
www.correiobraziliense.com.br

CORREIO BRAZILIENSE

LONDRES, 1808, HIPÓLITO JOSÉ DA COSTA. BRASÍLIA, 1960, ASSIS CHATEAUBRIAND

BRASÍLIA, DISTRITO FEDERAL, TERÇA-FEIRA, 6 DE SETEMBRO DE 2022

CLASSIFICADOS: 3342.1000 • ASSINATURA / ATENDIMENTO AO LEITOR: 3342.1000 • assinante.df@dabr.com.br • GRITA GERAL: 3214.1166 

NÚMERO 21.722 • 26 PÁGINAS • R$ 3,00

O plenário do STF julgará, sexta-
feira, a suspensão do pagamento 

do piso de enfermagem. Hoje, 
o ministro Roberto Barroso 

e o presidente do Congresso, 
Rodrigo Pacheco, se reúnem para 

discutir o assunto.

Pesquisa da CNC mostra, ainda, 
que a inadimplência atingiu 

um recorde. Do total dos 
endividados, 29,6% — maior 

índice da série histórica desde 
2010 — têm contas em atraso.

PÁGINA 7

PÁGINA 8 

PÁGINA 16 

Em busca 
de recursos 
para o piso

Polícia caça suspeito 
de matar estudante

79% das famílias 
endividadas
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INSS tem aval para abrir seleção 
com 1.000 vagas. PÁGINA 17

Lojas nas Asas Sul e Norte têm 
alta na rentabilidade. PÁGINA 16

Candidatos montam estratégias 
para o 7 de Setembro. PÁGINA 5

Jaqueline Silva e a campanha 
milionária do Agir. PÁGINA 15

Lula precisa apresentar sua 
alternativa para o futuro. PÁGINA 3

As forças policiais da capital federal anteciparam a ação para garantir a segurança na Esplanada dos Ministérios 

e na Praça dos Três Poderes nas solenidades do Sete de Setembro. Ontem à noite, por volta das 20h, policiais mili-

tares (foto) fecharam o Eixo Monumental, a partir da Rodoviária do Plano Piloto, para impedir a circulação de um 

comboio bolsonarista que se dirigia para a região administrativa do governo federal. O bloqueio das pistas estava 

previsto para as 23h59, mas foi antecipado com a chegada dos apoiadores do presidente da República. O Supre-

mo Tribunal Federal reforçou a vigilância nas proximidades do edifício que representa a instância máxima do Po-

der Judiciário, um dos pilares da República. Agentes de segurança de outros tribunais auxiliarão na proteção. Um 

estudo realizado a pedido do STF recomenda cautela aos ministros nas redes sociais.        

STF e Esplanada aumentam 
segurança no 7 de Setembro
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Mensagens para o futuro

Sonho do título
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Levantamento do 

Correio mostra 
como é difícil ser 

campeão pela 
primeira vez na 

Libertadores e na 
Liga dos Campeões.

 PÁGINA 19 

Alunos de Planaltina vão comemorar, amanhã, o centenário 
da Pedra Fundamental de Brasília. Eles produziram trabalhos 

escolares, cartas e desenhos que serão colocados numa cápsula 
do tempo para ser aberta daqui a cem anos. PÁGINA 18

Um incêndio atingiu, ontem, o 
Parque Nacional de Brasília. O 
fogo começou na cabeceira da 
Barragem de Santa Maria e se 
alastrou em direção à DF 001 e 
BR 080. A fumaça forte reduziu a 
visibilidade dos motoristas que 
trafegavam nas vias. PÁGINA 17

Na série de entrevistas do 
CB.Poder com os candidatos 
ao Senado pelo DF, Joe Valle 
(PSD) se diz capaz de buscar 
consensos no Congresso 
Nacional. Ele repudia o 
Orçamento Secreto. 

Fachin suspende posse de armas 
para conter violência política

Voluntários são parte essencial 
na lista de mesários do TSE 

Parque arde em

chamas
Liz Truss assume 
o combate à crise 

A conservadora que 
toma posse, hoje, no 

cargo de primeira 
ministra terá a missão 

de restaurar a economia 
do Reino Unido. PÁGINA 9

Sabatina com presidenciáveis
Simone Tebet é a convidada desta terça-feira, no CB.Poder

Carlos Vieira/CB/D.A. Press

 Ed Alves/CB/D.A. Press

 Ed Alves/CB/D.A. Press

Daniel Leal/AFP

 Minervino Junior/CB/D.A. Press



2 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 6 de setembro de 2022
Política Editor: Carlos Alexandre de Souza  

carlosalexandre.df@dabr.com.br
3214-1292 / 1104 (Brasil/Política)

Alvo principal de bolsonaristas, 
o Supremo Tribunal Federal (STF) 
trabalha para evitar um cenário 
extremo durante os atos do 7 de 
Setembro em favor do presidente 
da Repúbluca. A Corte preparou 
um esquema especial para segu-
rança pessoal dos ministros e do 
prédio na Praça dos Três Poderes. 

Os magistrados devem se 

manter ainda mais discretos nas 
redes sociais e não terão locali-
zação revelada pelo tribunal. Em 
comunicado oficial, o STF infor-
mou que a segurança do edifício 
é realizada por servidores públi-
cos de carreira, os policiais judi-
ciais, que têm atribuição de pro-
teger as áreas, instalações e ad-
jacências do prédio, além de ga-
rantir a segurança dos integran-
tes da Corte e familiares em todo 

o território nacional.
“Agentes de outros tribunais do 

Distrito Federal reforçarão a segu-
rança do prédio do Supremo du-
rante o feriado. Todos os agentes 
têm poder de polícia no exercício 
de suas funções, portam armas de 
fogo e equipamentos não letais, 
e, conforme a situação, poderão 
adotar as medidas necessárias — 
sempre com uso seletivo e propor-
cional da força”, informou o STF. 

O órgão ainda vai contar com 
a colaboração de agentes tercei-
rizados que atuam na seguran-
ça patrimonial, com controle de 
portarias, condução de veículos 
oficiais, credenciamentos e re-
cepções internas. Eles estão au-
torizados a usar arma de fogo e 
taser quando habilitados.

Segundo a Secretaria de Se-
gurança do STF, foram realiza-
dos estudos ao longo dos últimos 

meses para identificar e acompa-
nhar ameaças reais ou potenciais 
“e, com base no resultado dessas 
análises, definiu os riscos existen-
tes e planejou ações que reduzam 
ou neutralizem esses riscos, sem-
pre buscando atuar preventiva-
mente”, explicou o tribunal. 

No ano passado, apoiadores 
do presidente Jair Bolsonaro che-
garam a furar o bloqueio que 
impedia o acesso de veículos à 

Esplanada dos Ministérios. O ato 
causou preocupação nos órgãos 
de segurança, que passaram a te-
mer a destruição patrimonial dos 
edifícios, principalmente, o STF. 

Localizado na Praça dos Três 
Poderes, o prédio do tribunal foi 
projetado por Oscar Niemeyer 
em 1958 e é considerado uma das 
suas obras-primas. Em frente ao 
local, fica a estátua A Justiça, de 
Alfredo Ceschiatti.

Reforço de segurança para prédio do STF e ministros

Um 7 de Setembro 
com alta tensão

Chegada antecipada de caravanas para ato a favor do presidente Jair Bolsonaro faz Esplanada ser fechada 
às pressas. Manifestações pró-governo e desfile da Independência terão forte esquema de segurança

A 
Esplanada dos Ministé-
rios foi fechada às pres-
sas, ontem, devido à che-
gada de caravanas que 

participarão de manifestações a 
favor do presidente Jair Bolsonaro 
(PL) no 7 de Setembro. Os apoia-
dores do chefe do Executivo, can-
didato à reeleição, chegaram em 
caminhões, ônibus e outros veí-
culos pintados de verde e amare-
lo. Com bandeiras pró-governo, 
eles circularam pela área central 
de Brasília e fizeram buzinaço.

Caminhoneiros tentaram 
acessar a Esplanada, mas fo-
ram impedidos por viaturas po-
liciais. Por causa das investi-
das, o fechamento do local, que 
ocorreria às 23h59 de ontem, foi 
antecipado para as 20h. No ano 
passado, a chegada das carava-
nas ocorreu em 6 de setembro, e 
os caminhoneiros conseguiram 
entrar na Esplanada. 

“Um grupo de caminhoneiros 
que se dirigia à região foi orien-
tado, na altura da Rodoviária do 
Plano Piloto, da impossibilidade 
de acessar e permanecer no lo-
cal, por questões de segurança”, 
informou a Secretaria de Segu-
rança Pública do Distrito Fede-
ral (SSP-DF), em nota. “O grupo 
seguiu, de forma pacífica, senti-
do Eixão Sul. A SSP destaca que, 
assim como em todos os even-
tos e manifestações na Espla-
nada, conforme protocolo, por 
questão de segurança do públi-
co, não é permitida a circulação 
de veículos e pessoas no mesmo 
local”, acrescenta o comunicado.

Ao Correio, a SSP-DF infor-
mou que ao menos 10 grupos 
pró-Bolsonaro participarão das 
manifestações de rua em Brasí-
lia, sendo que oito desses esta-
rão na Esplanada, como o “Bra-
sil unido pelo presidente”, “Ma-
nifestação em defesa da liber-
dade e eleições transparentes”, 
“Ato público com oração pelo 
Brasil”, “Manifestação em defe-
sa da democracia e liberdade” e 
“Movimento Brasil Verde e Ama-
relo”, entre outros. A convoca-
ção de apoiadores foi feita di-
versas vezes por Bolsonaro, que 
pretende fazer uma demonstra-
ção de força política. 

Atuação integrada

A segurança é uma das preo-
cupações para as comemora-
ções do 7 de Setembro em Bra-
sília, justamente porque, além 
do desfile cívico-militar do Dia 
da Independência, que reunirá 
milhares de pessoas, haverá as 
manifestações de bolsonaristas. 
Órgãos locais e federais atuarão 
de forma integrada para garan-
tir a proteção do público.
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Polícia Militar bloqueia a passagem de veículos para a Esplanada: chegada de caravanas antecipou o fechamento da área 

 Minervino Junior/CB

Os atos pró-governo estão 
previstos para as 13h, na Espla-
nada, após o término do desfile. 
Manifestações contra Bolsona-
ro, se confirmadas, ocorrerão na 
área do estacionamento da Torre 
de TV, ao lado da Praça das Fon-
tes. O local também receberá re-
forço de policiamento.

A região da Esplanada vai con-
tar com forte esquema de segu-
rança. A Força Nacional foi con-
vocada pelo governo federal para 
participar das ações. Os agentes 
devem, inicialmente, se limitar 
a proteger o Palácio da Justiça e 
os anexos I e II, segundo o docu-
mento publicado no Diário Ofi-
cial da União de ontem. A auto-
rização foi assinada pelo minis-
tro da Justiça, Anderson Torres.

A PMDF também reforçará 
o policiamento em toda região 
central de Brasília, com atenção 
especial para o dia do desfile. 
Haverá linhas de revista em vá-
rios pontos de acesso à Esplana-
da. “O público que for acessar a 
região da Esplanada dos Minis-
térios passará pelas linhas de re-
vista da Polícia Militar, procedi-
mento essencial para a seguran-
ça do público e do evento”, ex-
plicou o chefe do Departamento 
Operacional da corporação, co-
ronel Naime. “Não será permiti-
do portar objetos perfurantes ou 
cortantes, e qualquer outro ma-
terial que possa causar ferimen-
tos. Outra restrição é o uso de 
drones sem autorização no es-
paço aéreo da Esplanada”, acres-
centou. As unidades especializa-
das da corporação — como cava-
laria, BPCães, BPChoque e Bope 
— darão apoio à operação, posi-
cionados em locais estratégicos.

Além do efetivo envolvido no 
local dos atos, a supervisão das 
áreas será feita por meio das câ-
meras de videomonitoramento 
e drones, com acompanhamen-
to de redes sociais, entre outros. 
As imagens e informações serão 
enviadas ao Centro Integrado de 
Operações de Brasília (Ciob), da 
Secretaria de Segurança Pública 
do DF (SSP-DF). 

Prédios públicos

O Congresso Nacional, os mi-
nistérios da Justiça e o das Rela-
ções Exteriores, o Tribunal Supe-
rior Eleitoral (TSE) e o Supremo 
Tribunal Federal (STF) — um dos 
alvos de críticas de bolsonaristas 
(leia reportagem abaixo) — se-
rão protegidos com gradis e pe-
lo policiamento. Além do reforço 
da PM, os prédios públicos terão 
segurança própria. 

De acordo com a SSP-DF, a 
corporação estará de prontidão 
para atuar com policiamento os-
tensivo especializado, como o 
choque, montado e aéreo, em ca-
sos de distúrbios e tentativas de 
invasão a prédios públicos. 
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O recado que 
vem dos chilenos

Por esmagadora maioria — 61,86% —, os chilenos rejeita-
ram a proposta de uma nova Constituição, que buscava esta-
belecer maiores direitos sociais e ampliar a democracia chile-
na. Apenas 38,14% do eleitorado votaram a favor do texto, com 
99,97% da apuração oficial concluída. O resultado surpreen-
deu o mundo político e a própria mídia chilena. Com o voto 
obrigatório, 13 milhões de eleitores participaram do plebiscito, 
cujo objetivo era referendar a nova Constituição, em substitui-
ção à Carta de 1980, do regime de Augusto Pinochet, reforma-
da durante o governo de Ricardo Lagos, em 2005.

O  “Rechazo” da nova Constituição foi geral, vitorioso, inclu-
sive, na Grande Santiago, onde a esquerda e a centro-esquerda 
sempre foram maioria. “Esse Chile não é apenas Santiago; não 
foi uma eleição municipal, para se falar em bairros ricos e po-
bres. Há um sentimento de unidade nacional que se impôs de-
mocraticamente. A esquerda mais identitária (de todos os tipos 
de identitarismo) fracassou em sua perspectiva hegemônica. 
Isso não se chama ‘progressismo’, já que parte dos progressis-
tas não apoiou a opção apruebo”, destaca o historiador Alberto 
Aggio, professor titular de História da Unesp (Universidade Es-
tadual Paulista) de Franca (SP), especialista na política chilena.

Segundo ele, a disjuntiva refundação versus pinochetismo 
fracassou, porque era uma leitura errada do sentimento da so-
ciedade em seu conjunto. “Não houve, da parte da ‘nova es-
querda’, apenas um erro de cálculo, de direção e de volunta-
rismo; Boric corre um sério risco se não entender o que acon-
teceu. Sua única opção ‘progressista’ era e ainda é um gover-
no ‘mais amplo’, com apoio da ex- Concertación; permanece 
o sentimento de elaborar e aprovar uma ‘nova Constituição’, é 
um sentimento majoritário no país.”

Sua observação é muito importante diante do cenário elei-
toral brasileiro, no qual o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Sil-
va (PT) é favorito, com uma narrativa voltada para o passado, 
ou seja, as realizações de seus 
dois mandatos, e uma agen-
da opaca em relação ao futu-
ro, como quem deseja assu-
mir o poder com carta branca 
para promover reformas po-
líticas e institucionais. Nin-
guém sabe quais são essas re-
formas, a não ser que sejam 
deduzidas da autocrítica que 
o PT fez após o impeachment 
de Dilma Rousseff, o que não 
seria um bom sinal.

Até agora, a estratégia elei-
toral de Lula está fundada no 
apoio eleitoral das parcelas 
mais pobres da população e 
de uma frente de esquerda, 
que rejeitou alianças ao cen-
tro nos maiores colégios eleitorais do país, todas viáveis quan-
do Lula parecia imbatível. O erro da esquerda chilena foi esque-
cer as lições da crise do governo Allende e do golpe de Pinochet. 
A Convenção Constitucional autônoma, paritária, externa aos 
partidos e com uma maioria de independentes, que elaborou a 
nova Constituição, traduziu o “estallido social” de outubro de 
2019 para o texto da nova Carta, na linha de ultrapassagem da 
democracia representativa, dita burguesa. Foi o erro. 

A nova Constituição consagrava a paridade entre homens 
e mulheres em todos os cargos públicos; um “Estado plurina-
cional e intercultural”, reconhecendo 11 povos e nações (Ma-
puche, Aymara, Rapa Nui, Lickanantay, Quéchua, Colla, Dia-
guita, Chango, Kawashkar, Yaghan, Selk’nam); direito à natali-
dade e ao aborto autônomos; Estado de bem-estar social, com 
educação, moradia, saúde, previdência, trabalho; a extinção 
do Senado e a água como bem inapropriável (a crise hídrica 
chilena é seríssima). Consagrava a utopia política, mas o pas-
so foi maior do que as pernas.

A vitória de Gabriel Boric, jovem político de esquerda ra-
dical, parecia dar uma direção política mais permanente ao 
processo iniciado em 2019, mas o novo presidente, anteven-
do as dificuldades, assumiu um perfil mais conciliador, ape-
sar da forte oposição à esquerda. A nova Constituição tradu-
zia o desejo da esquerda chilena de refundar o país, mas es-
sa não é a vontade da maioria dos chilenos. Está posto um 
novo problema, porque também não se pode voltar à velha 
Carta de Pinochet. 

A situação do Chile serve de advertência para a frente de es-
querda que se formou em torno do ex-presidente Lula. O presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) faz campanha com uma agenda emer-
gencial, alavanca sua candidatura com o pacote de bondades 
insustentável fiscalmente. Ciro Gomes (PDT) e Simone Tebet 
(MDB) tentam oferecer alternativas de futuro, sem os mesmos 
lastros de poder e/ou eleitoral dos que lideram a disputa. A mes-
ma coisa faz Felipe D’Ávila (Novo) e Soraya Thronicke (União 
Brasil). Lula precisa apresentar sua alternativa para o futuro e 
rechaçar a veleidade de que o Brasil dará uma grande quinada 
à esquerda. O que as pesquisas estão mostrando é outra coisa.

A SITUAÇÃO DO 
CHILE SERVE DE 
ADVERTÊNCIA 
PARA A FRENTE 
DE ESQUERDA 
QUE SE 
FORMOU EM 
TORNO DE LULA

NAS ENTRELINHAS
Por Luiz Carlos Azedo 

Filho do presidente Jair Bol-
sonaro (PL), o deputado fede-
ral Eduardo Bolsonaro (PL-SP) 
fez uma convocação, ontem, 
para que os brasileiros que 
tenham “armas legalizadas” 
atuem como “voluntários” em 
defesa de seu pai.

Em uma postagem no Twit-
ter, ele afirmou que a convoca-
ção valia, também, para quem 
“tem clube de tiro ou frequen-
ta algum”. “Então, você tem que 
se transformar num voluntário 
de Bolsonaro.”

Em seguida, ele orientou que 
seus seguidores buscassem seus 
candidatos a deputado federal 
para pedir “santinhos do presi-
dente” e distribuí-los.

A mensagem foi postada no 
mesmo dia em que o ministro 
Edson Fachin, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), suspendeu 

trechos de decretos editados pe-
lo governo federal com flexibi-
lizações para o porte de armas.

A decisão liminar diz que o 
início da campanha eleitoral 
“exaspera o risco de violên-
cia política”. 

No dia 30, os ministros do Tri-
bunal Superior Eleitoral (TSE) 
decidiram, por unanimidade, 
proibir o porte de armas nas pro-
ximidades das seções eleitorais e 
dos prédios da Justiça Eleitoral, 
em todo o país, por quatro dias, 
compreendendo as 48 horas an-
tes da votação, o dia da eleição e 
as 24 horas seguintes.

Também ontem, foi divulga-
da uma decisão judicial con-
tra Eduardo Bolsonaro. A mi-
nistra Cármen Lúcia, do TSE, 
determinou que o parlamen-
tar apague do seu perfil nas re-
des sociais publicações falsas 

em que acusou o ex-presidente 
Luiz Inácio Lula da Silva e o PT 
de apoiar “invasões de igrejas e 
perseguição de cristão”. 

Cármen Lúcia argumentou 
que as publicações de Eduardo 
“não são críticas políticas ou le-
gítima manifestação de pensa-
mento”. Para ela, “o que se tem 
é mensagem ofensiva à honra e 
imagem de pré-candidato à pre-
sidência da República, com di-
vulgação de informação sabida-
mente inverídica”.

A ministra julgou haver ris-
co de impacto ao resultado das 
eleições, caso as postagens se-
jam mantidas nas redes sociais, 
já que cada vez mais eleitores 
poderão ser alcançados por 
mensagens falsas. Cármen Lú-
cia ainda fixou multa diária de 
R$ 50 mil em caso de descum-
primento da decisão.

Convocação para quem tem armamento

À
s vésperas do 7 de Setem-
bro e a menos de 30 dias 
das eleições, o ministro 
Edson Fachin, do Supre-

mo Tribunal Federal (STF), res-
tringiu os decretos de armas edi-
tados pelo presidente Jair Bolso-
naro (PL). No total, foram três li-
minares que atingem a compra, 
a posse e o acesso às munições 
no país. Na decisão, o magistrado 
citou a urgência provocada pelo 
pleito que, segundo ele, “exaspe-
ra o risco de violência política”.

“Conquanto seja recomendá-
vel aguardar as contribuições, 
sempre cuidadosas, decorren-
tes de pedidos de vista, passado 
mais de um ano e à luz dos recen-
tes e lamentáveis episódios de 
violência política, cumpre conce-
der a cautelar, a fim de resguar-
dar o próprio objeto de delibe-
ração desta Corte”, argumentou.

Fachin considerou a medida 
urgente diante do cenário pola-
rizado do país. “Noutras palavras, 
o risco de violência política torna 
de extrema e excepcional urgên-
cia a necessidade de se conceder 
o provimento cautelar”, susten-
tou o ministro. Ele disse, ainda, 
que se deve “indagar se a facili-
tação à circulação de armas, na 
sociedade, aumenta ou diminui a 
expectativa de violência privada”.

Segundo o magistrado, a pos-
se pode ser autorizada somen-
te “às pessoas que demonstrem 
concretamente, por razões pro-
fissionais ou pessoais, possuírem 
efetiva necessidade”. A decisão 
ainda limita a quantidade de mu-
nição, que deve ser adquirida de 
“forma diligente e proporcional”.

As três ações diretas de incons-
titucionalidade sobre o tema eram 
analisadas por Fachin desde o ano 
passado. São elas: 6.119, 6.139 e 
6.466.  Em setembro, o processo 
foi paralisado por conta do mi-
nistro Kassio Nunes Marques, que 

 » LUANA PATRIOLINO
Nelson Jr./SCO/STF

Freio na farra das 
compras de armas

pediu vista no processo, ou seja, 
mais tempo para análise. 

O caso deve ir ao plenário vir-
tual da Corte para apreciação dos 
demais integrantes do tribunal. 
Ainda não há data definida para 
início da análise. 

“Inúmeras pesquisas científi-
cas revelam que esse tipo de po-
lítica está intimamente relacio-
nada ao crescimento das taxas 
de criminalidade. Esse foi um dos 
pontos que argumentamos e, fe-
lizmente, foi levado em conside-
ração na decisão do ministro Ed-
son Fachin”, defenderam os advo-
gados do PT Eugênio Aragão e Mi-
guel Novaes, responsáveis pelas 
ações, em conjunto com o PSB. 

Descontrole

Na avaliação do advogado 
Fernando Neisser, especialista 
em direito eleitoral, a falta de 

controle pode resultar em vio-
lência política. “O clima de con-
flagração política não pode ser 
agravado pelo descontrole da cir-
culação de armas de fogo, cujas 
consequências foram recente-
mente vistas não só no Brasil, 
mas também na Argentina”, ob-
servou, em referência ao atenta-
do sofrido pela vice-presidente 
argentina, Cristina Kirchner, em 
1º de setembro. 

Para o advogado eleitoral Cris-
tiano Vilela, a decisão do magis-
trado foi precipitada. “Pessoal-
mente, no mérito, entendo que 
seja possível reconhecer a exis-
tência de elementos pela incons-
titucionalidade, mas não há nada 
que justifique que essa conces-
são devesse ser feita neste mo-
mento, com o processo em ‘vis-
ta’ e com a justificativa calcada 
na agitação atinente ao período 
eleitoral”, destacou. 

Fachin suspende trechos de decretos do governo que flexibilizam o 
porte de armamento. Ministro justifica “risco de violência política”

Fachin: a posse pode ser autorizada somente “às pessoas que demonstrem concretamente” a efetiva necessidade

A decisão

Veja o que determinou Fachin

»  Posse de armas de fogo 
só pode ser autorizada às 
pessoas que demonstrem 
concretamente, por razões 
profissionais ou pessoais, 
possuir real necessidade

»  Aquisição de armas de fogo 
de uso restrito só pode ser 
autorizada no interesse da 
própria segurança pública ou 
da defesa nacional, não em 
razão do interesse pessoal

»  Quantitativos de munições 
adquiríveis se limitam àquilo 
que, de forma diligente e 
proporcional, garanta apenas 
o necessário à segurança dos 
cidadãos.

Eduardo pede “voluntários” que 
tenham “armas legalizadas”

Pablo Valadares/Câmara dos Deputados

QUEIMADA NÃO É DA
NOSSA NATUREZA.
Provocar queimadas é crime, sujeito a multa e prisão.
Caso você veja alguém praticando esse ato prejudicial
ao nosso meio ambiente e a todos nós, ligue para 193
e denuncie. A natureza agradece.
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Prontos para garantir a eleição

Apesar de o TSE ter contabilizado aproximadamente 121 mil pessoas a menos do que em 2018, houve uma grande 
adesão da sociedade para ocupar a função de mesário, no pleito de outubro. Quase 1,8 milhão vão participar

A 
primeira semana de 
agosto foi a última para 
cidadãos chamados pa-
ra atuarem como mesá-

rios, nas eleições de outubro, re-
cusarem a convocação. Mas es-
se não será um problema para o 
pleito: apesar de o Tribunal Su-
perior Eleitoral (TSE) ter conta-
bilizado cerca de 121 mil pessoas 
a menos do que em 2018, houve 
uma grande adesão para o cum-
primento da função. 

De acordo com o corte elei-
toral, 1.781.994 mesários fo-
ram convocados para compor 
as mesas receptoras ou para 
atuar como apoio logístico. 
Desses, 68% dos que trabalha-
rão nas zonas de votação são 
mulheres — que, aliás, são a 
maioria do eleitorado.

O número de voluntários pa-
ra outubro quase dobrou em re-
lação a 2018. No total, 47,61% 
das pessoas que trabalharão nas 
eleições deste ano se oferece-
ram. O TSE conta com aproxi-
madamente 847 mil pessoas que 
se apresentaram para o trabalho, 
93% a mais do que quatro anos 
atrás — quando em torno de 430 
mil mesários voluntários com-
pareceram às seções eleitorais 
para prestar o serviço.

O governo federal oferece be-
nefícios para quem é voluntário. 
Os dias trabalhados podem con-
tar como horas complementares 
em cursos universitários e, além 
disso, o voluntariado serve para 
desempate em concurso caso se-
ja necessário. Além disso, no dia 
da eleição o mesário recebe um 
auxílio-alimentação no valor má-
ximo de R$ 45.

Quem trabalha nas seções 
também tem direito a dois dias 
de folga por cada jornada de vo-
tação, sem desconto no salário 
dos dias que ficou à disposição da 
Justiça Eleitoral. Esse descanso, 
porém, deve ser negociado com 
a empresa, o órgão ou a institui-
ção em que o mesário trabalha.

Cidadania

Mateus Mourão, 23 anos, é 
lotado como mesário em Águas 
Lindas (GO). Para ele, a maior 
vantagem de atuar na função é 
o direito à folga. “Havia me in-
teressado em ser mesário pelo 
o benefício da folga no trabalho 
pelo dia trabalhado na função. É 
uma prestação de serviço cansa-
tiva e que exige atenção aos mí-
nimos detalhes para que não ha-
ja nenhum erro”, compartilha.

Marcus Moura, 34, é profes-
sor da rede pública do DF e tra-
balha como mesário desde as 
eleições de 2014. Ele foi con-
vocado pelo Cartório Eleitoral, 
mas diz que sempre gostou de 
atuar na função. “Primeiro, por 
acreditar ser mais uma forma de 
exercer a minha cidadania e, se-
gundo, as dispensas do serviço 
(folgas) são bem vindas, princi-
palmente quando surge alguma 
emergência”, explica.

Ele faz parte da minoria mas-
culina que está como voluntá-
ria, já que apenas 32% do total 
de mesários para esta eleição são 
homens. O perfil médio dos par-
ticipantes que irão trabalhar na 
votação é de mulheres (68%), do 
grupo etário entre 35 e 39 anos 
(17%), solteira (63%) e com en-
sino superior completo (36%).

A próxima eleição contará 
com 4.181 pessoas com defi-
ciência e, desse número, 23,51% 
têm problemas de locomoção; 
14,47% apresentam dificulda-
des visuais e 9,66%, auditivas. 
Nada menos que 0,33% tem di-
ficuldades para o exercício do 
voto e os demais 52% possuem 
outras deficiências.

Segundo o Código Eleitoral, 
em caso de falta o voluntário de-
ve justificar o motivo ao Juiz Elei-
toral ou receberá multa. No caso 
dos servidores públicos, a pu-
nição pode ser aumentada pa-
ra uma suspensão de até 15 dias.

A mesa receptora de votos 
é formada por um presiden-
te, um primeiro e um segundo 
mesários, e um secretário. Essa 

estrutura que zela para que o am-
biente de votação siga todas as 
regras previstas pelo TSE.

Segurança

Por causa dos ataques às insti-
tuições eleitorais promovidos pe-
lo presidente Jair Bolsonaro (PL) 
e seus apoiadores, no último dia 
25 a Comissão de Direitos Hu-
manos da Câmara dos Deputa-
dos discutiu normas e meios pa-
ra que servidores nas eleições não 
tenham o trabalho afetado ou 
interrompido por manifestações 
agressivas. Lucas Ferreira, repre-
sentante da Federação Nacional 
dos Trabalhadores do Judiciário e 

Ministério Público da União (Fe-
najufe), destacou na audiência a 
importância de uma segurança 
reforçada. “É necessário que ha-
ja um treinamento específico pa-
ra servidores e mesários, para que 
saibam como se comportar dian-
te de uma tentativa de ataque à 
urna fisicamente, a um servidor 
ou ao local”, explicou.

Segundo uma pesquisa feita 
pelo relatório Exame, 39% dos 
entrevistados concordaram com 
a frase “eu já tive medo de traba-
lhar em uma eleição”. “O fato de 
o atual governo deixar público a 
sua descrença no processo eleito-
ral, pelo qual ele mesmo foi elei-
to, é preocupante. Isso faz com 

que boa parte dos eleitores acre-
ditem nas diversas fake news que 
são espalhadas sobre as eleições 
e os políticos”, observa o mesário 
Marcus Moura.

A mesma pesquisa mostra que 
78% dos voluntários nunca tive-
ram problema nas eleições passa-
das. Como atesta Marta de Frei-
tas Silva, 48, mesária no Ceará há 
20 anos. “A justiça eleitoral dá to-
do suporte. Tanto os juízes como 
a força policial estão sempre cir-
culando. Então. na seção em que 
trabalho, não se tem, geralmen-
te, muitos problemas”, garante.

*Estagiária sob a supervisão de 
Fabio Grecchi

 » MARIANA ALBUQUERQUE*

É necessário que 
haja um treinamento 
específico para 
servidores e mesários, 
para que saibam 
como se comportar 
diante de uma 
tentativa de ataque”

Lucas Ferreira, da Fenajufe

Atas contra 
mentiras

Um levantamento feito pelo 
Colégio Notarial do Brasil  — Con-
selho Federal (CNB/CF), entida-
de que representa os cartórios 
do país, mostra que entre janeiro 
e julho deste ano foram registra-
das cerca de 45 mil atas notariais 
para comprovação de crimes vir-
tuais, como fake news, calúnia, 
difamação e outros tipos de ata-
ques políticos feitos pela internet.

A ata notarial é um instru-
mento público para atestar a va-
lidade de um fato, e é feita por 
um funcionário de cartório, co-
mo o tabelião. No caso de uma 
notícia falsa, o funcionário do 
cartório irá acessar a publicação 
por meio do site, rede social ou 
aplicativo e confirmar se foi ou 
está, de fato, publicada. O ser-
viço vem sendo procurado, pois 
ferramentas como o “print” da 
tela do celular não possuem va-
lor como prova jurídica.

Em 2022, os cartórios do Dis-
trito Federal tiveram um acrésci-
mo de 26% nas solicitações de atas 
notariais em comparação a 2021, 
no período de janeiro a agosto. A 
tendência é que a diferença cres-
ça ainda mais até o fim do ano. Em 
números absolutos, foram 1.116 
atas solicitadas em 2022 e 883, no 
ano passado. Em todo o ano de 
2021, foram registradas 1.501 atas 
e a tendência é que 2022 registre 
um número ainda maior.

O aumento no uso desse ins-
trumento vem crescendo nos úl-
timos anos, mas os cartórios têm 
um acréscimo expressivo de de-
manda durante anos eleitorais. 
Isso é o que observa Ana Pau-
la Frontini, tabeliã do 22º Tabe-
lionato de Notas da Capital (SP).

“A ata notarial é uma moda-
lidade de meios de prova. Com 
a aproximação das eleições, ela 
tem sido utilizada para provar 
fake news de alguém. O tabe-
lião ou o funcionário do cartório 
acessa o local em que está sendo 
veiculada a fake news e consta-
ta a essa publicação por meio da 
ata notarial”, explicou.

De acordo com Ana Paula, 
a solicitação de atas notariais 
“vem num histórico de cresci-
mento em vários períodos eleito-
rais, mas, este ano, o crescimento 
vem sendo maior, o que é natural 
pela maior utilização das redes 
sociais para as notícias”.

Em São Paulo, maior colé-
gio eleitoral do país, foram re-
gistrados 11.039 atas notariais 
entre janeiro e julho. Em todo o 
ano de 2021, foram 20.785 do-
cumentos solicitados.

Segundo o CNB-CF, as elei-
ções presidenciais de 2018  cha-
maram a atenção para o impac-
to das “fake news” no resultado 
do pleito. Por causa da dissemi-
nação de mentiras e desinforma-
ções, o Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE) concretizou um acordo 
com as empresas administrado-
ras de redes sociais para que au-
xiliem no trabalho de conter no-
tícias e informações falsas.

Acesso

O serviço para se obter uma 
ata notarial pode ser realizado de 
forma física ou virtual. O interes-
sado deve ir a um Cartório de No-
tas ou acessar o site www.e-nota-
riado.org.br e solicitar a verifica-
ção da eventual notícia falsa ou 
ataque por redes sociais — que 
inclui racismo, homofobia, injú-
ria, calúnia ou difamação. Cabe 
ao tabelião registrar o que apare-
ce na página na internet, aplica-
tivo ou rede social.

O registro do documento emi-
tido pelo cartório terá apenas in-
formações básicas, como data, 
hora e local de criação do arqui-
vo, nome do solicitante e narra-
tiva dos fatos. O tabelião pode, 
ainda, incluir declarações de tes-
temunhas, fotos, vídeos e trans-
crições de áudios.

 » RAPHAEL FELICE
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Fachin joga gasolina

A decisão do ministro Edson Fachin, do STF, que 
suspendeu decretos sobre armas às vésperas do 7 de 
Setembro, foi lida como uma forma de provocar os 
bolsonaristas a elevarem o tom amanhã. Os conselhos 
dos aliados são no sentido de que Bolsonaro ignore essa 
decisão em seu discurso dos 200 anos da Independência.

A esperança de Simone

Não são apenas Bolsonaro e Lula que observam 
atentos o 7 de Setembro. Apoiadores da candidata do 
MDB, Simone Tebet, também esperam que um discurso 
radical do presidente na data nacional faça com que uma 
parte do empresariado migre para a campanha dela.

Barroso expõe Legislativo

Ao suspender a vigência do novo piso da 
enfermagem, o ministro Luís Roberto Barroso, do STF, 
manda um recado ao Poder Legislativo: antes de aprovar 
qualquer aumento de gastos, ou investimentos, é 
preciso combinar com quem vai pagar a conta. Caso 
contrário, o tema vai parar na Justiça.

Se colar, vai

A compilação das pesquisas estaduais do Ipec, 
divulgadas em cada estado, indica que Bolsonaro tem o 
apoio de, pelo menos, quatro governadores-candidatos: 
Gladson Cameli (AC), Ibaneis Rocha (DF), Antonio 
Denarium (RR) e Carlos Moisés (SC). A ideia é tentar 
“colar” nos candidatos aos governos estaduais que 
podem ajudar a alavancar a campanha presidencial.

Herança maldita

Pedro Guimarães deixou mais do que um legado de 
assédio moral e sexual na Caixa Econômica Federal. 
Na reunião em que tratou do acordo coletivo em São 
Paulo, no mês passado, empregados reclamaram das 
condições de trabalho — como, por exemplo, a 
situação precária dos equipamentos. Pelo menos 
parte dos computadores estão sem renovação há 
cerca de uma década, o que prejudica a segurança de 
informações e a produtividade, apontada como uma 
bandeira da presidente, Daniella Marques.

As torcidas de cada um 
para o 7 de Setembro

A equipe de Jair Bolsonaro (PL) se reuniu 
para tratar da estratégia de campanha desta 
semana, além de entrevistas e debates. Até 
aqui, a tendência é a de um “tom mais leve” 
para o 7 de Setembro, se comparado com 
aquele de 2021, quando o ex-presidente 
Michel Temer foi, inclusive, chamado para 
tentar apaziguar o presidente da República e 
o ministro do Supremo Tribunal Federal (STF) 
Alexandre de Moraes. É a esperança para evitar 
que Bolsonaro perca os pontos que obteve de 
fevereiro para cá nas pesquisas de opinião.

Enquanto na equipe do presidente há a 

esperança de moderação, no QG de Luiz Inácio 
Lula da Silva há quem esteja torcendo por 
uma radicalização contra o STF nos discursos 
e mensagens dos apoiadores de Bolsonaro. 
É que um posicionamento mais radical dos 
bolsonaristas dará ao PT os argumentos para que 
o ex-presidente reforce o discurso de fiador da 
democracia e o clima de Diretas Já que os petistas 
tentam criar desde o início da campanha.

Nos bastidores, há quem diga que nesse 
discurso de Bolsonaro, amanhã, está a chave 
para que o PT renove a esperança de uma vitória 
em primeiro turno ou se prepare para o segundo.

CURTIDAS

Veja bem/ Observador das 
eleições colombianas deste ano, 
o então ministro do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) Mauro 
Campbell foi chamado a conhecer 
o sistema de coleta de votos do 
México, apresentado a todos que 
foram acompanhar as eleições 
colombianas. Não saiu muito 
convencido.

Veja bem II/ Ao ver a máquina 
que depositava o voto impresso 
num dispositivo ao lado para 
contagem posterior, a primeira 
pergunta que Campbell fez aos 
mexicanos: “Sim, e quem vai 
guardar essa urna para futura 
contagem? O senhor, na sua casa? 
O cofre do Banco Central?” Foi um 
constrangimento geral.

Veja bem III/ Ao ouvir a resposta 
“a municipalidade”, o ministro 
fez aquela cara de “sei”. E seguiu 
adiante, certo de que o sistema 
brasileiro é muito mais confiável. 
Um grupo atrás do ministro filmou 
a conversa dele com os mexicanos.

Simone Tebet/ A candidata do 
MDB à Presidência da República 
(foto) é a entrevistada de hoje, 
no CB.Poder, ao vivo, logo após o 
horário gratuito. Esperamos você 
na TV Brasília e nas redes sociais 
do Correio Braziliense.

E
m entrevista, ontem, ao 
programa Pânico, da rá-
dio Jovem Pan, o presi-
denciável Ciro Gomes 

(PDT) anunciou que, caso fi-
que fora do segundo turno da 
corrida eleitoral, não apoiará 
Luiz Inácio Lula da Silva no con-
fronto do petista contra o presi-
dente Jair Bolsonaro (PL). Foi a 
primeira vez que ele se posicio-
nou claramente sobre o assunto.

“Passo uma campanha inteira 
dizendo que o PT virou uma orga-
nização criminosa. Eles me insul-
tam, me agridem todos os dias e 
ainda esperam que eu apoie eles 
no segundo turno?! Nunca mais, 
Juvenal. Ele (Lula) é um encanta-
dor de serpentes, mas a mim ele 
não engana mais”, garantiu.

O pedetista também criticou 
a relação de Lula e de Bolsona-
ro com integrantes e partidos 
que compõem o Centrão, mas 
não afastou a hipótese de nego-
ciar com o grupo, caso seja elei-
to. Conforme disse, tanto o pe-
tista quanto o presidente cresce-
ram denunciando a corrupção e 
criticando o maior agrupamento 
de partidos dentro do Congresso, 
mas, quando eleitos, fizeram o 
contrário do que pregavam.

“Não vou descartar o Centrão, 
essa é a minha diferença entre 
os dois. Estou dizendo o oposto, 
que (o Centrão) vote nas minhas 
ideias. Não adianta me mandar 
para Brasília e me achar o salva-
dor da pátria. Eu vou negociar 
com quem quer que o povo ele-
ja. É com essa maioria que o po-
vo me der que eu vou negociar. 
Aí está a diferença de um homem 
vivido e experiente. Conheço co-
mo funciona a operação do Esta-
do brasileiro. Abro mão da minha 
reeleição em troca da reforma do 
país”, afirmou. 

Ciro acredita que o Congres-
so irá aderir às suas ideias e pro-
jetos. O pedetista sempre que 
pode salienta que pretende pro-
mover as maiores mudanças do 
Estado nos seis primeiros me-
ses de governo. E avalia que de-
putados e senadores costumam 
aceitar melhor as propostas en-
viadas pelo Palácio do Planalto 
durante os seis primeiros meses 
da nova gestão.

Fraqueza

O pedetista voltou a manifes-
tar desconfiança sobre a capaci-
dade de Lula, que lidera as pes-
quisas de intenção de voto, de 
disputar a corrida ao Palácio do 
Planalto. Referindo-se ao debate 
na Band, em 28 de agosto, disse 
que jamais tinha visto o petista 
“tão enfraquecido, tão debilita-
do psicologicamente”.

“Conheço o Lula há quase 40 
anos. Nunca o vi tão enfraque-
cido, tão debilitado psicologica-
mente. Não conseguiu se defen-
der de um ataque de corrupção 
do Bolsonaro. E aí fica com essas 
palavras que botam na boca dele 
para explicar o inexplicável”, ex-
plicou no Pânico.

Os ataques de Ciro ao antigo 
aliado se somam aos que ele fez, 
na última quinta-feira, na saba-
tina da qual participou na CNN. 
Também na semana passada, o 
pedetista excluiu uma publica-
ção nas redes sociais na qual de-
finia Lula como “cada dia mais 
fraco: fisicamente, psicologica-
mente e teoricamente para en-
frentar a direita sanguinária”.

Diante da má repercussão, Ci-
ro excluiu a postagem e admitiu 
que as críticas foram acima do 
tom. Além disso, havia um pedi-
do de dirigentes do próprio PDT 
para que Ciro desça o tom nas 
críticas ao petista.

Ciro lava as mãos no 2º turno

Em entrevista à Jovem Pan, pedetista pela primeira vez explicita que não apoiará o ex-presidente numa 
eventual disputa contra Bolsonaro. E repetiu que enxerga o petista “enfraquecido” para a corrida ao Planalto

 » RAPHAEL FELICE

 Ricardo Stuckert

Lula assegurou a Arce que, caso seja eleito presidente, em outubro, ajudará a Bolívia entrar no Mercosul

O candidato Luiz Inácio Lula 
da Silva (PT) ironizou, ontem, seu 
principal adversário na disputa, 
Jair Bolsonaro (PL), ao analisar as 
compras de imóveis em dinheiro 
vivo pela família do presidente. 
Foi durante um evento com as-
sistentes sociais, em São Paulo.

“O presidente ‘honesto’ com-
prou 107 imóveis desde que co-
meçou na política, e os últimos 
foram pagos com R$ 26 milhões 
em dinheiro vivo. Pergunta para 
a família (dele) como é que eles 
conseguem fazer isso. Eu não sei 
o que é, mas eu sei que tem algo 
podre no ar”, alfinetou.

Lula perguntou aos deputa-
dos presentes no palco se eles já 
haviam comprado imóveis em 
dinheiro vivo, ao que todos res-
ponderam que não. “Não é com 
salário de deputado que alguém 
compra isso”, emendou.

O petista esteve no evento 
acompanhado pelo candidato ao 
governo de São Paulo, Fernando 
Haddad, pelo ex-ministro do De-
senvolvimento Social e Combate 
à Fome Patrus Ananias e pelo pa-
dre Júlio Lancelotti. Lula tratou, 
ainda, das medidas sociais de seu 
programa de governo.

Na parte da manhã, o candi-
dato do PT encontrou-se com o 
presidente da Bolívia, Luis Arce, 

em um hotel de São Paulo. Tam-
bém estavam presentes o coor-
denador do programa de gover-
no de Lula, Aloizio Mercadante, 
Haddad, além do ex-chanceler 
Celso Amorim.

À imprensa, após o evento, o 
ex-ministro das Relações Exte-
riores salientou que a conversa 
de Lula e Arce girou em torno das 
relações entre os países vizinhos. 
“O ex-presidente se comprome-
teu, caso eleito, a acelerar a in-
tegração da Bolívia ao Mercosul, 
que é muito importante, inclu-
sive para as relações internacio-
nais com a Europa e com a Chi-
na”, disse o ex-ministro.

Atualmente, o bloco é 

composto por Argentina, Bra-
sil, Paraguai, Uruguai e Venezue-
la — que está suspensa pode ferir 
a cláusula democrática do estatu-
to do Mercosul. A Bolívia está em 
processo de adesão, desfruta de 
tratados de livre comércio, mas 
não recebe os benefícios de um 
membro. A inclusão cabe ao parla-
mento dos países-membros e ape-
nas o Brasil ainda não a aprovou.

“É muito importante para a 
Bolívia e importante para nós, 
porque a Bolívia no Mercosul 
também nos facilita o contato 
com todo o conjunto da Co-
munidade Andina, da qual ela 
também é membro”, acrescen-
tou Amorim.

Lula ironiza imóveis do clã Bolsonaro
 » VICTOR CORREIA

A candidata Simone Tebet 
(MDB) será a sabatinada 
de hoje do programa 
CB.Poder, uma realização do 
Correio Braziliense e da TV 
Brasília. A entrevista será 
conduzida pela jornalista 
Denise Rothenburg, a partir 
das 13h35. A emedebista, 
aliás, fi cou exultante com o 
resultado da pesquisa FSB de 
intenção de votos, divulgada 
ontem, na qual alcançou 6% 
das preferências — apesar de 
Luiz Inácio Lula da Silva (PT) 
ter 42% e Jair Bolsonaro (PL), 
34%. “Essa pesquisa, onde 
só o meu nome apresenta 
crescimento, mostra que 
estamos no caminho certo. 
Estamos falando do fi m da 
polarização, de união e de 
soluções reais”, comemorou.

 » Tebet na sabatina 
do CB.Poder

Fotos: Miguel Schincariol/AFP
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O presidente Jair Bolsona-
ro sancionou, ontem, uma lei 
que reduz para 21 anos a ida-
de mínima para pessoas com 
um ou nenhum filho vivo op-
tarem pela esterilização. A no-
va norma também permite a 
realização da laqueadura de 
trompas e da vasectomia sem 
a autorização prévia do cônju-
ge — retirando um trecho de 
uma lei de 1996.

A nova determinação per-
mite, também, que o proce-
dimento seja feito logo após 
o parto. Antes, era exigido 
que a pessoa tivesse ao me-
nos dois filhos vivos ou mais 
de 25 anos, além da autoriza-
ção do cônjuge e o prazo de 42 
dias após dar à luz ou passar 
por um aborto espontâneo.

A mudança é oriunda de 
um projeto de lei da deputa-
da Carmen Zanotto (Cidada-
nia-SC), aprovado na Câma-
ra, em março, e no Senado, em 
agosto. De número 14.443/22, 
a nova norma altera a Lei de 
Planejamento Familiar e en-
trará em vigor em 180 dias, 
no primeiro semestre de 2023.

A relatora do PL no Sena-
do, Nilda Gondim (MDB-PB), 
destacou a elevada efetivida-
de da esterilização cirúrgica 
como método contraceptivo 
permanente. Quanto à redu-
ção de idade para o procedi-
mento, ela avaliou que o Siste-
ma Único de Saúde (SUS) es-
tá plenamente apto para for-
necer informações adequa-
das para a tomada de deci-
sões conscientes.

“A aprovação do projeto 
fará com que a legislação do 
Brasil esteja em consonância 
com a de países como Cana-
dá, França, Alemanha, Argen-
tina e Colômbia, que, no caso 
de pessoas capazes, vedam a 
esterilização apenas de meno-
res de idade”, observou no re-
latório que elaborou para o PL.

Para Nilda, a permissão para 
laqueadura durante o parto vai 
aumentar o acesso ao método 
e evitar que a mulher se sub-
meta a duas internações, o que 
reduz os riscos de complica-
ções cirúrgicas e a taxa de ocu-
pação de leitos hospitalares.

Intervalo

O novo texto manteve o in-
tervalo mínimo de 60 dias en-
tre a solicitação e a realização 
do procedimento. Além disso, 
durante o período, prevê a reali-
zação de atividades para deses-
timular a realização do procedi-
mento, nas quais “será propicia-
do à pessoa interessada acesso 
a serviço de regulação da fe-
cundidade, inclusive aconse-
lhamento por equipe multidis-
ciplinar, com vistas a desenco-
rajar a esterilização precoce”, se-
gundo descreve a lei.

A laqueadura é um proce-
dimento de esterilização feito 
de forma cirúrgica. No proce-
dimento, é feita a obstrução 
das tubas uterinas, impedin-
do o processo de fecundação.

Para a realização do proce-
dimento, que pode ser por di-
ferentes vias, como abdominal 
ou vaginal, é necessária uma 
anestesia. Em geral, as trom-
pas são cortadas, amarradas, 
cauterizadas, obstruídas ou fe-
chadas com grampos e anéis.

Já a vasectmonia, que é o 
correspondente masculino do 
mesmo procedimento femini-
no, é uma cirurgia que inter-
rompe o vaso deferente. Des-
sa forma, impede que o esper-
matozoide chegue até a uretra 
e seja eliminado na ejaculação.

Tanto a laqueadura quan-
to a vasectomia são procedi-
mentos de esterilização am-
plamente requisitados por 
mulheres que não desejam 
mais engravidar e por ho-
mem que não querem mais 
ter filhos.

LAQUEADURA

Idade para 
procedimento 
agora desce 
para 21 anos

DIA DA AMAZÔNIA

Região está longe 
de ser prioridade
Questões que envolvem o bioma — como violações ambientais, invasão de terras indígenas e presença de 
organizações criminosas — são deixadas de lado no debate eleitoral. Especialistas defendem ação coordenada

N
a data em que se cele-
brou o Dia da Amazônia, 
pouco há a comemorar. 
O avanço da devastação, 

os crimes ambientais, os seguidos 
registos de queimadas, o avanço 
da pedração sobre as terras indí-
genas demarcadas e crimes que 
chocam a o país e a comunida-
de internacional — como o as-
sassinato do indigenista Bruno 
de Araújo Pereira e do jornalista 
Dom Phillips, em junho passado 
—, mostram que uma região rica 
em biodiversidade e em recursos 
naturais tem sido tratada com 
menos atenção do que merece.

Na atual corrida presidencial, 
os candidatos tangenciam pro-
postas para a Amazônia. Ontem, 
na data que celebrou a região, dos 
quatro mais bem colocados nas 
pesquisas de intenção de votos, 
apenas o presidente Jair Bolsonaro 
(PL) não fez qualquer menção em 
suas redes sociais. Nos programas 
de cada um dos presidenciáveis, o 
bioma é tratado perifericamente.

No site do Ministério do Meio 
Ambiente (MMA), a única men-
ção à data foi uma matéria sobre 
as “curiosidades da maior flores-
ta tropical do mundo e ações que 
unem preservação e desenvolvi-
mento”. A pasta destaca que ob-
teve, em 2021, verba suplementar 
de R$ 270 milhões para reforçar a 
fiscalização ambiental e que há 
um acréscimo anual de recursos 
— por volta de R$ 72 milhões — 
para contratações de servidores 
para o Instituto Brasileiro do Meio 
Ambiente e dos Recursos Naturais 
Renováveis (Ibama) e o Instituto 
Chico Mendes de Conservação da 
Biodiversidade (ICMBio).

Uma análise do Instituto de 
Estudos Socioambientais (Inesc) 
demonstra que o orçamento da 
União para o MMA, em 2023, é 
o menor em 10 anos. O governo 
prevê R$ 2,96 bilhões para a pas-
ta repassar a todos os órgãos que a 
compõem. A pasta, porém, supri-
miu R$ 12 milhões do programa 

 » TAINÁ ANDRADE

Inpe constatou, em agosto, 45 mil focos de incêndio, o maior registro desde 2010. Ações de fiscalização e prevenção têm orçamentos reduzidos

Christian Braga/Greenpeace

do Ibama para “Prevenção e Con-
trole de Incêndios Florestais nas 
Áreas Federais Prioritárias” e R$ 
10 milhões da ação de “Fiscali-
zação Ambiental e Prevenção e 
Combate a Incêndios Florestais”.

Devastação

No mês passado, o Instituto 
Nacional de Pesquisas Espaciais 
(Inpe) registrou 45 mil focos de 
incêndio na região, o maior nú-
mero desde 2010. Além disso, a 
perda líquida de floresta chega a 
44 milhões de hectares, ou seja, 
menos 12% de área. Há, ainda, a 
diminuição do volume de água: 
em 20 anos, a Amazônia perdeu 
14,5% da superfície molhada.

Os presidenciáveis também 
não têm enfatizado a violência na 
Amazônia. Os últimos dados for-
necidos pelo Fórum Brasileiro de 
Segurança Pública (FBSP) mos-
tram que 13 das 30 cidades mais 
violentas do país estão na Ama-
zônia Legal — uma violência 38% 
maior que a média nacional. Sar-
ney Filho, secretário do Meio Am-
biente no Distrito Federal e ex-mi-
nistro da área nos governos Fer-
nando Henrique Cardoso e Michel 
Temer, avalia que o enfrentamento 
da violência na região deve ser tra-
tada como prioridade de Estado.

“Grupos criminosos de São 
Paulo e do Rio de Janeiro operam 
na Amazônia. Eu acho que isso 
deve ser dado no primeiro dia, 

no primeiro momento do gover-
no”, cobrou.

Suely Araújo, ex-presidente do 
Ibama e especialista sênior em 
políticas públicas do Observa-
tório do Clima afirma que, atual-
mente, as operações de preserva-
ção têm sido comandadas pelas 
Forças Armadas — o que, para 
ela, é um erro. “O governo atual 
acha que o controle do desma-
tamento se faz enviando mili-
tar para a floresta. Fiscalização 
ambiental envolve muita prepa-
ração técnica antes de ir a cam-
po e quem sabe fazer isso são os 
órgãos ambientais. Militares po-
dem ajudar, mas a concepção 
das operações tem que estar com 
o Ibama e com o ICMBio”, ensina.

Fiscalização ambiental 
envolve preparação 
e quem sabe fazer 
isso são os órgãos 
ambientais. Militares 
podem ajudar, mas a 
concepção tem que 
estar com o Ibama e 
com o ICMBio

Suely Araujo, 
ex-presidente do Ibama

Lisboa — Os brasileiros, em sua 
maioria, veem Portugal como um 
país de oportunidades para quem 
quer melhorar de vida, mas, entre 
os portugueses, a visão é de que o 
Brasil é um péssimo lugar para vi-
ver. É o que mostra pesquisa so-
bre como os dois povos avaliam o 
bicentenário da independência, 
realizada pelo Ipespe em parceria 
com o Fórum de Integração Brasil 
Europa (Fibe) e a Federação Brasi-
leira de Bancos (Febraban).

Pelo levantamento, 84% dos 
brasileiros dizem que Portugal é 
um país bom ou muito bom pa-
ra morar. Já 64% dos portugueses 
ressaltam que o Brasil é um lugar 
ruim ou muito ruim para se fixar 
residência, sobretudo, por causa 
da violência.

A pesquisa aponta que 51% 
dos brasileiros e 50% dos portu-
gueses não têm conhecimento 
sobre a independência do Brasil 
de Portugal, decretada em 7 de 

setembro de 1822. Para Antonio 
Lavareda, responsável pelo le-
vantamento, não há, entre os go-
vernos dos dois países, empenho 
para informar a população sobre 
evento tão relevante.

Ele destaca, ainda, que, no caso 
do Brasil, mais recentemente, há 
um problema adicional: o gover-
no de Jair Bolsonaro se apoderou 
politicamente do 7 de Setembro, 
distorcendo o real sentido da da-
ta. “Tanto que, neste ano, não se 
fala nada sobre o Bicentenário da 
Independência, e, sim, de um ato 
de apoio ao presidente”, explica.

Sobre a péssima visão que os 
portugueses têm do Brasil, Lava-
reda ressalta que a pesquisa mos-
tra um maior conhecimento des-
se grupo em relação à realidade 
do país. Enquanto 69% dos brasi-
leiros dizem ter um bom nível de 
informação sobre Portugal, 81% 
dos patrícios entrevistados enfa-
tizam estar inteirados sobre o que 
ocorre do outro lado do Atlântico.

“As notícias sobre o Brasil vei-
culadas em Portugal não são as 

melhores, o que consolida uma 
imagem negativa”, diz. No caso 
da visão positiva de Portugal en-
tre os brasileiros, há o imaginá-
rio de que a população vive em 
condições muito boas. “Enfim, 
são retratos do momento atual 
dos dois países”, frisa Lavareda.

Ele lembra que nem sempre 
foi assim. Até o início dos anos 
de 1980, Portugal era um país po-
bre, com parcela significativa da 
população analfabeta. A virada 
se deu após a entrada na União 
Europeia, que passou a despejar 
muito dinheiro em todas as na-
ções integrantes do bloco. Isso 
permitiu um avanço espetacular 
de Portugal, especialmente na 
educação e na economia.

Atualmente, o país europeu 
se ressente, como o Brasil, da al-
ta da inflação e de sérias defi-
ciências nos serviços públicos. 
Nem por isso, porém, os brasilei-
ros deixam de ver Portugal como 
um Eldorado. Mais de 250 mil ci-
dadãos oriundos do Brasil vivem 
em terras lusitanas oficialmente.

 » VICENTE NUNES
Correspondente

Brasileiro adora Portugal; português evita Brasil

PESQUISA

Para brasileiros, viver em Portugal representa ter qualidade de vida

Eduardo Tristao Girao/EM/D.A Press
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Euro

R$ 5,118

Comercial, venda 
na segunda-feira

CDB

13,67%

Prefixado 
30 dias (ao ano)

Salário mínimo

R$ 1.212

Inflação
IPCA do IBGE (em %)

Março/2022                    1,62
Abril/2022                       1,06
Maio/2022                      0,47
Junho/2022                    0,67
Julho/2022                   -0,68

Dólar
Na segunda-feira Últimos 

R$ 5,154
(- 0,59%)

29/agosto 5,033

30/agosto 5,113

1º/setembro 5,238

2/setembro 5,185

Na segunda-feira

Capital de giro

6,76%
Feriado

Nova York

Bolsas
Na segunda-feira

1,21%
São Paulo

Pontuação B3
Ibovespa nos últimos dias

       31/8            1º/9              2/9 5/9

 112.203109.523

ENFERMAGEM /

Piso mobiliza governo, 
Supremo e Congresso 

Suspensão da aplicação da lei que estabelece remuneração mínima para enfermeiros, auxiliares e 
técnicos abre negociação nos Três Poderes para encontrar fontes de recursos para o pagamento dos salários dos profissionais      

O 
plenário do Supremo Tri-
bunal Federal (STF) vai 
julgar, a partir da próxi-
ma sexta-feira, a decisão 

do ministro Roberto Barroso que 
suspendeu o piso nacional de en-
fermagem. A sessão acontece-
rá no plenário virtual, ambiente 
em que não há debate e os mi-
nistros depositam seus votos no 
sistema eletrônico da Corte, e fi-
cará aberta até 16 de setembro. O 
julgamento pode ser suspenso a 
qualquer momento caso algum 
magistrado peça mais tempo de 
análise ou destaque, instrumen-
to que leva a discussão para as 
sessões presenciais.

A suspensão do piso, que de-
veria ter começado a ser pago 
ontem, desencadeou uma inten-
sa movimentação na Esplanada 
em busca de uma fonte de recur-
sos que possa viabilizar o piso 
salarial da categoria. Hoje, Bar-
roso se reunirá com o presiden-
te do Senado, Rodrigo Pacheco 
(PSD-MG) para discutir o assun-
to. Pacheco declarou que a lei é 
uma medida justa que vai bene-
ficiar os profissionais que se no-
tabilizaram na pandemia e que 
possuem remunerações absur-
damente subestimadas no País. 

“Não tenho dúvidas de que o 
real desejo dos Três Poderes da 
República é fazer valer a lei fe-
deral e, ao mesmo tempo, pre-
servar o equilíbrio financeiro do 
sistema de saúde e entes federa-
dos. Com diálogo, respeito e in-
teligência, daremos rápida solu-
ção a isso”, destacou.

A lei que criou o piso salarial 
estabeleceu a remuneração de 
R$ 4.750 para os enfermeiros, 
mas também para técnicos de 

 » MICHELLE PORTELA
 » RAFAELA GONÇALVES

Presidente do Senado, Rodrigo Pacheco (PSD-MG) se reunirá hoje com o ministro Luís Roberto Barrosos: “O desejo é fazer valer a lei federal” 

Roque de Sá/Agência Senado

enfermagem, que devem rece-
ber ao menos 70% desse valor, e 
para auxiliares de enfermagem e 
parteiras (50%). A decisão de Bar-
roso atendeu a pedido da Confe-
deração Nacional de Saúde, Hos-
pitais e Estabelecimentos de Ser-
viços (CNSaúde) e outras sete en-
tidades, que ingressaram com 
ação para inviabilizar a norma, 
devido à ausência de uma fon-
te de recursos para o custeio dos 
novos salários.

O advogado Karlos Gomes, 
especialista em direito públi-
co e trabalhista, afirmou que a 

judicialização da questão será 
analisada por duas óticas. “A dos 
trabalhadores do setor, que há 
muito têm o seu salário defasado 
e desvalorizado, ainda mais após 
todo o trabalho heróico envol-
vendo a pandemia, e a dos esta-
belecimentos de saúde públicos 
e privados”, disse. 

Incerteza

Gomes ressaltou que a sus-
pensão do piso  gera incertezas, 
“podendo desestimular o traba-
lho, bem como gerar greves no 

setor, como já se especula den-
tro da categoria”. Ontem o  Sin-
dicato dos Enfermeiros do Dis-
trito Federal (SindEnfermeiros) 
realizou um ato, no fim do dia, 
na Rodoviária do Plano Piloto, 
em defesa da lei. Entidades que 
compõem o Fórum Nacional da 
Enfermagem estão convocando 
os profissionais a realizar mani-
festações no dia do início do do 
julgamento, em todas as capitais. 

Segundo o Conselho Federal 
de Enfermagem (Cofen), o Minis-
tério da Saúde informou que ga-
rantirá recursos para os hospitais 

vinculados ao Sistema Único de 
Saúde (SUS). No entanto, a pasta 
não se posicionou. “Vamos pro-
var no STF que a norma é consti-
tucional, e economicamente viá-
vel. A revolta da sociedade e o am-
plo apoio popular à enfermagem 
mostra que a decisão foi equivo-
cada e deve ser revertida, para que 
a justiça prevaleça”, afirmou o pre-
sidente do Conselho Regional de 
Enfermagem do Distrito Federal 
(Coren-DF), Elissandro Noronha.

O Ministério da Economia te-
me que a conta pelo pagamen-
to do piso salarial acabe ficando 

(cartas: SIG, Quadra 2, Lote 340 / CEP 70.610-901)

Como retomar o crescimento do PIB
O governo está eufórico com 

o resultado aparentemente su-
perfavorável para o crescimento 
do PIB divulgado há pouco, na 
comparação do segundo contra 
o primeiro trimestre deste ano: 
1,2% a mais...

Em paralelo, as autoridades 
deixaram transparecer a espe-
rança de fechar no azul as contas 
primárias (isto é, sem considerar 
verbas de natureza financeira) es-
te ano, após um longo período de 
resultados negativos. Até julho, 
houve um expressivo superavit 
primário de R$ 73 bilhões, exata-
mente do mesmo valor absoluto 
observado em 2021, onde se re-
gistrara um deficit... Em resumo, 
e a depender da euforia na Fazen-
da e dos seus aliados no mercado 
financeiro, há uma tendência à 
previsão de saldos primários po-
sitivos até fechar o ano, seguin-
do-se saldos positivos e crescen-
tes de 2023 em diante, sob a ges-
tão atual. E tudo estará salvo...

Outros fatores apregoados co-
mo favoráveis para a atual gestão 

são a queda recente do preço in-
terno dos combustíveis, que a 
autoridade máxima finalmente 
conseguiu impor, para ajudar no 
combate à inflação e na maior 
satisfação dos consumidores. (É 
fato que haverá os momentos 
quando, subindo os preços ex-
ternos, será preciso fazer o con-
trário, com base na regra do ali-
nhamento às tendências de mé-
dio prazo desses preços, e nem 
sempre o governo se mobiliza-
rá para isso, deixando um passi-
vo de reajustes internos a acertar 
posteriormente)

Já entre os fatores que pode-
rão complicar as coisas, ao mes-
mo tempo em que pavimentam a 
rota da eventual reeleição de Bol-
sonaro, se situam a implementa-
ção dos novos benefícios introdu-
zidos pela Pec Kamikaze, medida 
temporária que custará R$ 41,2 
bilhões aos cofres federais até o 
final do ano, e que foi caracteri-
zada como emergencial para fu-
gir da obediência ao teto de gas-
tos (este já quase sem “telhas”...), 

na presença de investimentos pú-
blicos quase zerados. (Registre-se 
que a dupla Bolsonaro-Guedes 
acaba de anunciar que prorroga-
rá a citada emergência, a fim de 
manter os benefícios nela inseri-
dos, especialmente os R$ 600 do 
Auxílio, para os quais nem orça-
mento existe em 2023)

Outras pressões por maiores 
gastos prometidos que estão no 
ar e de que a atual administra-
ção vem tentando fugir, e que 
poderão atrapalhar os planos de 
sucesso, são o reajuste salarial 
prometido aos servidores; a cor-
reção da tabela do IR; e também 
os gastos expressivos associados 
à PEC dos Precatórios, que a Fa-
zenda vem empurrando com a 
barriga, mas que logo terão de 
ser enfrentados. 

Passando à evolução recen-
te do PIB, se calcularmos as ta-
xas de crescimento para os últi-
mos 12 meses (isto é, em com-
paração com a soma dos 12 me-
ses precedentes), vê-se que es-
sa taxa vem por último subindo 

sistematicamente, desde 0,5% 
em janeiro, e gradativamente 
para 3,1% em junho, parecen-
do que o País se situa finalmente 
sobre uma trajetória firme de re-
cuperação a taxas razoavelmente 
elevadas. Daí o atual governo ter 
incorporado, com alarde, mais 
esse ingrediente na sua cesta de 
realizações positivas em favor da 
reeleição (ou será “fake news”?).

Sem garantia

O problema é que o simples 
aparecimento de taxas nessa di-
mensão e nesse tipo de compa-
ração por poucos meses não é 
qualquer garantia de que a eco-
nomia esteja em uma rota firme 
de retomada duradoura, quando 
prevalecem condições desfavorá-
veis como as acima citadas. Para 
comprovar, basta, primeiro, co-
locar esse tipo de cálculo da evo-
lução do PIB em um gráfico do 
crescimento mensal dessa variá-
vel conforme apurado pelo Ban-
co Central, como fiz e ofereço a 

quem quiser receber por e-mail 
(raulvelloso45@gmail.com), on-
de se vê, para as duas últimas dé-
cadas, que, o crescimento médio 
do PIB de janeiro de 2004 ao mes-
mo mês de 2014, que se situava 
em torno de 4% ao ano, desabou 
para a média de -0,4% dali até ju-
nho último, sendo parte dessa úl-
tima apuração os números louva-
dos pelo governo.

O diagnóstico correto para 
esse problema é velho conhe-
cido de quem atua na área: sem 
crescimento adequado do in-
vestimento em infraestrutura 
não haverá crescimento mini-
mamente razoável do PIB. E se o 
setor privado não se sentir esti-
mulado a investir mais (a exem-
plo do que tem ocorrido desde 
o final dos anos 80), a única saí-
da a curto prazo é aumentar for-
temente o investimento públi-
co. Só que aí esbarramos na cri-
se fiscal acima referida, onde o 
forte crescimento do gasto pre-
videnciário em todas as esferas 
de governo tem levado à virtual 

zeragem do espaço para inves-
tir: dos anos 1980 para agora, e 
medido em % do PIB, o investi-
mento público desabou sete ve-
zes! Só que esse não parece ser 
o diagnóstico nem o modelo nas 
mentes do atual governo.

Para concluir, o que mais 
se vê hoje em dia é propagan-
da oficial magnificando os in-
dícios de retomada do cresci-
mento do PIB, na presença de 
contas públicas apenas aparen-
temente ajustadas, combinados 
com combustível artificialmente 
mais barato, deixando fortes dú-
vidas sobre as chances de suces-
so da estratégia oficial em cur-
so. O literal abandono do teto 
de gastos sem uma nova âncora 
fiscal focada no controle de gas-
tos, ou sem um posicionamento 
firme contrário e devidamente 
justificado a qualquer âncora, e 
com investimentos públicos em 
infraestrutura no fundo do po-
ço, completam o quadro de bai-
xa compatibilidade da situação 
atual com a citada retomada.

O DIAGNÓSTICO CORRETO PARA ESSE PROBLEMA É VELHO CONHECIDO DE QUEM ATUA NA ÁREA: SEM CRESCIMENTO 
ADEQUADO DO INVESTIMENTO EM INFRAESTRUTURA NÃO HAVERÁ CRESCIMENTO MINIMAMENTE RAZOÁVEL DO PIB 

RAUL VELLOSO

com a União, que pode ser obri-
gada a reajustar a tabela do SUS 
ou adotar alguma outra medida 
que onere os cofres públicos. Até 
que o processo seja decidido no 
mérito, a lei não possui eficácia 
jurídica, portanto não é preciso 
reajustar os salários. 

“Caso a decisão de mérito 
mantenha o piso nacional, ca-
berá ao Supremo determinar se 
o piso deveria ser observado des-
de a edição da lei, o que acarreta-
rá a necessidade do pagamento 
retroativo, ou modular os efeitos 
da decisão para a data de sua pu-
blicação. Ambas as alternativas 
são possíveis”, lembrou Fernan-
do Bosi, sócio do Almeida Advo-
gados, especialista em direito do 
trabalho e previdenciário. 

O presidente da Câmara Ar-
thur Lira (PP-AL), em suas redes 
sociais, também se colocou à 
disposição do ministro para en-
contrar soluções. No Congresso, 
há algumas propostas para en-
contrar os recursos necessários, 
como a criação de loterias mu-
nicipais e a liberação de jogos de 
azar. Outra ideia é a repatriação 
de recursos depositados no exte-
rior de forma irregular.

O tema também entrou para 
a agenda política de candidatos. 
O ex-presidente Luiz Inácio Lu-
la da Silva (PT) disse que sem-
pre defendeu a medida e criti-
cou o presidente Jair Bolsonaro 
(PL). Aliados do presidente, por 
sua vez, começaram a usar a sus-
pensão do piso para atacar o Su-
premo, embora o próprio gover-
no tenha se posicionado contra 
o projeto no Congresso. Líder do 
governo na Câmara, o deputado 
Ricardo Barros (PP-PR) afirmou 
que o Planalto defenderá o piso 
da enfermagem por meio da Ad-
vocacia-Geral da União (AGU).
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»  O endividamento das famílias 
brasileiras não para de crescer. 
Em agosto, 79% delas tinham 
contas em atraso, de acordo com 
levantamento da Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). Em 
julho, o índice foi de 78%.  A 
entidade destaca que a alta do 
volume de endividados foi maior 
entre as famílias de baixa renda.

»  As recentes quedas da cotação 
de moedas virtuais não 
afetaram o desempenho da 
Bitso no Brasil. A corretora, 
sediada no México, triplicou as 
negociações de bitcoins e afins 
no mercado brasileiro, entre 
julho e agosto. Nesse período, 
a Binance, sua principal 
concorrente, teve problemas 
no sistema de pagamentos.

»  A transformação digital 
não é apenas um objetivo 
distante. Ao contrário, está 
cada vez mais presente na 
rotina empresarial. Uma 
pesquisa feita pela Sociedade 
Brasileira de Varejo e Consumo 
(SBVC) revela que, em 2022, 
87% das varejistas do país 
investiram em projetos 
que têm a transformação 
digital como foco. Em 2020, 
o índice foi de 69%.

»  O YouTube se tornou 
importante gerador de 
negócios para a economia 
brasileira. Um levantamento 
feito pela Oxford Economics 
concluiu que a plataforma 
de vídeos contribuiu com 
R$ 6 bilhões para o PIB 
do Brasil em 2021. Além 
disso, foi responsável pela 
geração de cerca de 160 mil 
empregos no ano passado.

Mercado S/A AMAURI SEGALLA
amaurisegalla@diariosassociados.com.br

Profissionais do gênero feminino que 
atuam na indústria financeira recebem 

até 21% menos do que homens

Fusões e aquisições 
avançam em 2022
As fusões e aquisições — conhecidas como 
M&As, sigla em inglês para Mergers and 
Acquisitions — estão em alta no Brasil. 
Segundo pesquisa da consultoria KPMG, 
foram realizadas 1.041 operações desse tipo 
no primeiro semestre, o que representa um 
acréscimo de 25% em relação ao mesmo 
período de 2021. Os negócios relativos à área 
de internet lideraram o movimento, com um 
total de 410 transações fechadas no período, 
à frente dos segmentos de tecnologia da 
informação (180 operações) e financeiro (55).

Shoppings comemoram 
aumento das vendas

Os brasileiros estão gastando mais em shoppings 
depois de dois anos difíceis de pandemia. 
Em julho, as vendas nesses estabelecimentos 
subiram 14,1% em comparação com o mesmo 
mês de 2021, conforme dados apurados pela 
Abrasce, a associação do setor. A maior alta foi 
observada na região Centro-Oeste (15,3%). Outra 
boa notícia é o aumento de 23,4% do fluxo de 
visitantes na mesma base comparativa. Para a 
Abrasce, a relativa trégua da inflação e a melhora 
dos níveis de emprego explicam o resultado.

XP lança programa para 
contratar mulheres negras
As mulheres têm cada vez mais protagonismo no mundo corporativo, mas, em algumas áreas, as defasagens 
em relação aos homens persistem. De acordo com dados do Ministério do Trabalho, profissionais do 
gênero feminino que atuam na indústria financeira recebem até 21% menos do que homens que exercem 
as mesmas funções. Outro levantamento, desta vez feito pela XP Inc., constatou que elas respondem por 
apenas 17,5% das posições de decisão em gestoras de fundos. A XP quer mudar esse cenário. A empresa 
lançou, nesta semana, a segunda edição do programa “Vem Transformar”, criado para o desenvolvimento 
da carreira em assessoria de investimentos. A iniciativa destina-se exclusivamente a mulheres que se 
autodeclaram pretas ou pardas. O interessante é que todas as 100 selecionadas serão contratadas e 
integrarão o time de assessoria de investimentos da XP. As inscrições estão abertas até 16 de outubro. 

 Governo cria iniciativa para 
renovar frota de caminhões
A criação pelo governo do Programa de Aumento 
da Produtividade da Frota Rodoviária no País 
(Renovar) veio em boa hora. Em síntese, a 
iniciativa busca renovar a frota de caminhões. 
Segundo a Secretaria Nacional de Trânsito, do 
Ministério da Infraestrutura, existem 3,5 milhões 
de caminhões em circulação no Brasil. Desse total, 
26% têm mais de 30 anos de fabricação. Entre 
outras medidas, o projeto prevê novas linhas de 
crédito para a compra de veículos pesados.

Colaboradores que se 
sentem bem cuidados e 
felizes no trabalho são 
profissionais mais dedicados 
e engajados, dispostos a 
entregar o seu melhor”

Sidney Klajner,  presidente da 

Sociedade Beneficente Israelita 

Brasileira Albert Einstein

126,4 
MILHÕES

de brasileiros usam o Pix, 
segundo o Banco Central. 
Em menos de dois anos, 
desde a implementação, 
o serviço chegou a quase 

60% da população 
brasileira.

Minervino Júnior/CB/D.A Press

Agência Brasil/Divulgação

Nelson Almeida/AFP

O 
número de famílias en-
dividadas atingiu 79% do 
total em agosto, segundo 
os dados da  Pesquisa de 

Endividamento e Inadimplência 
do Consumidor (Peic), realizada 
mensalmente pela Confederação 
Nacional do Comércio de Bens, 
Serviços e Turismo (CNC). O in-
dicador subiu 1 ponto percentual 
ante o mês anterior e avançou 
6,1 pontos quando comparado 
ao mesmo período do ano pas-
sado. A inadimplência, por sua 
vez, bateu novo recorde, atin-
gindo 29,6% do total de famílias 
no país. Além disso, do total de 
inadimplentes, 10,8% afirmaram 
que não terão condições de pa-
gar contas atrasadas.

O indicador de endividamento 
da CNC considera dívidas a vencer 
no cheque pré-datado, cartão de 
crédito, cheque especial, carnê de 
loja, crédito consignado, emprés-
timo pessoal, prestação de carro e 
de casa. A aceleração do endivida-
mento em agosto foi semelhante 
nas duas faixas de renda pesquisa-
das. No entanto, a alta da contrata-
ção de dívidas foi mais expressiva 
para as famílias com rendimentos 
de até 10 salários mínimos.

“A melhora no mercado de tra-
balho e as políticas de transfe-
rência de renda mais robustas 
têm favorecido os rendimentos 
das famílias nas faixas mais bai-
xas, mas a inflação em nível ainda 
elevado desafia o poder de com-
pra desses consumidores. Des-
se modo, o crédito tem sido uma 
forma importante para eles sus-
tentarem o consumo”, observou a 
economista da CNC responsável 
pela pesquisa, Izis Ferreira.

Um dos destaques da pesqui-
sa foi o crescimento do número 
de famílias com dívidas em lo-
jas de varejo, que atingiu 19,4% 
em agosto. A alta foi de 0,5 pon-
to percentual em relação a julho 
e de 1,2 ponto ante agosto do ano 
passado. A alta do indicador é ex-
plicada pela procura pelo crédito 
direto no varejo pelas famílias de 
menor renda. Nos últimos quatro 
meses, o endividamento nos car-
nês para esse grupo cresceu 1,8 
pontos, alcançando 19,8%.

Segundo a CNC, o crescimen-
to dessa modalidade acontece 
porque as famílias estão buscan-
do alternativas de crédito mais 
baratas por conta da elevação 
dos juros. A maior proporção de 
endividados em carnês do varejo 
no último quadrimestre aconte-
ce na esteira da redução 3,2 pon-
tos do endividamento no cartão 
de crédito, que foi o tipo de dívi-
da com a segunda maior alta dos 
juros médios em um ano. Ambas 
as modalidades têm forte asso-
ciação ao consumo no comércio. 

Armadilha

A coordenadora administra-
tiva Fátima Soares, de 56 anos, é 
uma das consumidoras que pos-
suem cartão de crédito em uma 
loja de vestuário. Ela faz compras 
todo mês com o cartão e sempre 
procura parcelar em, no máxi-
mo, cinco vezes, para não dei-
xar de pagar as prestações. “Fiz 
o cartão mais por causa da faci-
lidade e da proximidade que eu 
tenho com a loja. Eu sou um pou-
co consumista. Então se eu não 
mantiver o controle, todo o mês 
eu compro uma peça e a coisa vai 
se prolongando, vai virando uma 
bola de neve”, contou.  

Inadimplência é recorde

 Endividamento cresce e alcança 79% das famílias brasileiras, segundo pesquisa da CNC. Desse 
total, 29,6%  — o maior índice de série histórica iniciada em 2010 — têm contas em atraso

 » RAFAELA GONÇALVES
 » RAPHAEL PATI*

Raphael Pati/CB/D.A Press

Fátima Soares buscou cartão de crédito de loja para tentar diminuir os juros dos financiamentos

CONJUNTURA /

Mesmo possuindo vantagens 
em relação ao cartão do banco, 
o cartão de crédito utilizado em 
apenas uma loja pode ser uma ar-
madilha para quem não costuma 
controlar bem os gastos. “A loja 
não está dando aquele benefício 

simplesmente por dar, eles en-
tendem que estão ganhando ao 
oferecer o cartão, fazendo com 
que o consumidor compre e con-
suma bem mais naquele determi-
nado do que compraria normal-
mente. Isso, para um consumidor 

que não tenha tanto autocontro-
le, acaba se tornando uma arma-
dilha, porque vai acabar gastan-
do bem mais do que gastaria em 
situações normais”, alertou o pla-
nejador financeiro pessoal Davi 
Augusto Rodrigues.  

A estudante Michelle Valen-
ça, 26 anos, contraiu uma dívida 
grande após esquecer as parcelas 
de um cartão de loja de departa-
mento. “Eu realmente não sabia 
que ainda tinham essas parcelas, 
é tanta coisa para pagar normal-
mente que eu me esqueci com-
pletamente desse cartão. Quan-
do eu fui ver meu nome já estava 
sujo e eu não fazia ideia”, contou.

*Estagiário sob a supervisão 
de Odail Figueiredo

Juro não 
cai agora

O presidente do Banco Central 
(BC), Roberto Campos Neto, afir-
mou que o Brasil terá três meses 
consecutivos de deflação, mas que 
a batalha contra a carestia não está 
ganha. Segundo ele, o BC não pen-
sa em queda de juros neste mo-
mento, mas sim em finalizar o tra-
balho de convergência da inflação 
para as metas. As declarações fo-
ram feitas durante o evento do jor-
nal Valor Econômico, em São Paulo.

Segundo Campos Neto, como o 
Brasil iniciou a alta de juros antes 
das demais economias do mun-
do, há uma expectativa do merca-
do de que o trabalho está feito e de 
que os juros devem começar a cair.

“A gente tem comunicado que 
não pensa em queda de juros, 
mas finalizar o trabalho, que sig-
nifica convergir a inflação (para 
a meta). A inflação teve alguma 
melhora recente por medidas do 
governo. Tem uma outra melho-
ra que vem acompanhada disso, 
mas há um elemento de preocu-
pação grande. Vamos passar por 
três meses de deflação, mas a ba-
talha não está ganha”, disse.

O presidente do BC ainda afir-
mou que os governos das maio-
res economias do mundo têm 
adotado medidas para compen-
sar o aumento da inflação de 
várias formas, com gastos en-
tre 1,5% e 2% do PIB. “A princi-
pal pergunta hoje é se inflação 
vai continuar alta com desacele-
ração econômica no mundo. Os 
ativos podem sofrer uma repre-
cificação com Fed e com desace-
leração global”, disse.

Endividamento e inadimplência são os mais altos da série histórica 

  Total de  Dívidas ou Contas Sem Condições
 Endividados   em Atraso  de Pagar
Ago/21  72,9%  25,6%  10,7%
Jul/22  78,0%  29,0%    10,7%
Ago/22  79,0%  29,6%  10,8%

Fonte: CNC

Sufoco



9 • Correio Braziliense • Brasília, terça-feira, 6 de setembro de 2022

Mundo
Editora: Ana Paula Macedo 
anapaula.df@dabr.com.br

3214-1195 • 3214-1172

REINO UNIDO

 Desafio de restaurar 

a economia britânica
Aos 47 anos, a conservadora Liz Truss vence duelo para suceder Boris Johnson e será, a partir de hoje, a terceira mulher a ocupar o cargo 

de chefe de governo. Alvo de ceticismo da população, nova premiê pretende apresentar um arrojado plano para enfrentar a crise

D
ois meses após a renún-
cia de Boris Johnson, o 
Reino Unido tem uma 
nova chefe de governo. 

Elizabeth Truss foi anunciada, 
ontem, como a sucessora do 
polêmico Johnson no posto 
de líder do Partido Conserva-
dor britânico, o que signifi-
ca que será a nova primeira-
ministra do país, afetado por 
uma grave crise econômica, 
próxima à recessão, com for-
te impacto no aumento do 
custo de vida dos britânicos, 
que será seu principal desa-
fio. "É uma honra", agradeceu 
Liz Truss, que terá que dobrar 
a desconfiança da população. 

Aos 47 anos, ela será a tercei-
ra mulher a ocupar 10 Downing 
Street, depois das também con-
servadoras Theresa May (2016-
2019) e Margaret Thatcher (1979-
1990), de quem é admiradora de-
clarada e cujos passos anunciou 
que pretende seguir. Reiterando 
os compromissos de campanha, 
Truss promete apresentar, den-
tro de um mês, “um plano ousa-
do para reduzir os impostos e fa-
zer a economia crescer”.

A nova premiê venceu por 
81.326 votos contra 60.399 para o 
ex-ministro das Finanças Rishi Su-
nak, 42 anos, um bilionário ex-exe-
cutivo do setor bancário e neto de 
imigrantes indianos.

No primeiro discurso, a nova lí-
der conservadora, que até então era 
chanceler britânica, prestou home-
nagem a Boris Johnson por seu tra-
balho à frente do país desde 2019. 
Entre as realizações, ela mencio-
nou a concretização do Brexit, o 
fato de o reino ter superado a pan-
demia e o enfrentamento ao presi-
dente russo, Vladimir Putin, após a 
invasão da Ucrânia.

União

Diante da divisão interna 
agravada pela eleição, Johnson 
pediu ao Partido Conservador a 
união ao redor de Truss. “Agora 
é o momento de que todos os 
conservadores a apoiem 100%”, 
tuitou. A disputa pela liderança 
conservadora começou em ju-
lho, quando o polêmico premiê 
foi pressionado pelo próprio 
partido a renunciar ao cargo.

A votação pelos afiliados ao 
partido, por correio e pela in-
ternet, foi encerrada na sex-
ta-feira, após oito semanas de 
campanha que Liz Truss des-
creveu como "a entrevista de 
emprego mais longa da histó-
ria". O resultado, porém, não 
é necessariamente represen-
tativo dos desejos dos 67 mi-
lhões de britânicos.

No fim do mês passado, 
uma pesquisa do instituto 

Sorridente, a nova premiê chega à sede do Partido Conservador, no centro de Londres: alto custo de vida, com maior inflação em quatro décadas

 AFP

YouGov mostrou uma for-
te rejeição à conservadora. 
Para 52% dos entrevistados, 
Truss seria uma primeira-
ministra "ruim" ou "péssi-
ma". Além disso, 43% afirma-
ram não confiar nela "em na-
da" no momento de respon-
der ao problema do crescen-
te aumento do custo de vida, 
que domina o debate políti-
co há semanas.

Inflação

O país vive uma das maiores 
crises econômicas em décadas. 
Alimentada por uma escalada 

AFP

Para saber mais

Sofremos um impacto 
historicamente enorme 
no custo de vida e na 
renda. A nova primeira-
ministra terá que se 
concentrar na crise atual 
desde o primeiro dia

James Smith, 

diretor de pesquisa do think 

tank Resolution Foundation

No dia seguinte à fragoro-
sa rejeição ao novo texto cons-
titucional, considerado muito 
radical, o presidente do Chi-
le, Gabriel Boric, saiu em busca 
de um entendimento para refor-
mar a atual Carta, em vigor des-
de a ditadura de Augusto Pino-
chet (1973-1990). Boric convo-
cou todas as forças políticas a 
participarem das negociações. 
No entanto, nenhum partido de 
oposição de direita, que está di-
vidida, confirmou presença. A 

Presidência realizou reuniões 
apenas com a coalizão governista 
e representantes do Congresso.

A derrota do “aprovo” ani-
mou o mercado. A Bolsa de Va-
lores do Chile abriu com alta de 
3,65% e o peso chileno valori-
zou 3,2% em relação ao dólar.

O “rejeito” se impôs com 
61,86% dos votos frente a 38,14% 
do “aprovo”, após escutar mais de 
99,99% dos eleitores — uma par-
ticipação popular histórica. Ape-
nas em oito de 346 municípios 

houve maioria em favor da pro-
posta constitucional. 

O projeto mantinha uma 
economia de mercado, mas 
ambicionava consagrar um no-
vo catálogo de direitos sociais 
em termos de saúde, aborto, 
educação e previdência, com 
ênfase ambiental e “plurinacio-
nalidade” indígena.

A direita, agora, enfrenta 
tensões entre um setor mode-
rado disposto a continuar com 
o processo constituinte e outro 

mais radical, que se recusa a 
realizar reformas. “Vamos re-
ferendar a vontade de que es-
te processo constituinte con-
tinue”, disse Javier Macaya se-
nador e presidente do ultracon-
servador partido União Demo-
crata Independente (UDI).

A opção de reformas se cho-
ca, porém, com a posição mais 
rigorosa do ultradireitista Parti-
do Republicano do ex-candidato 
à Presidência José Antonio Kast, 
que celebrou o resultado.  

Debate constitucional divide a direita
CHILE

Capa de jornal destaca a vitória do “rejeito”: reinício das negociações     

 AFP

Inspiração  
em Thatcher

Grande admiradora da primei-
ra-ministra Margaret Thatcher, 
cujas políticas ultraliberais quer re-
petir, Liz Truss representa a ala mais 
à direita do Partido Conservador. 
"Acredito em um futuro brilhante e 
melhor para o Reino Unido. Tenho 
um plano audacioso que fará nos-
sa economia crescer e gerará salários 
mais altos, mais segurança para as 
famílias e serviços públicos", afir-
mou, ao fim da votação.

Durante quase um ano ela foi 
ministra das Relações Exteriores 
e, a exemplo da “dama de ferro”, 
mostrou-se firme frente à União Euro-
peia, determinada a modificar uni-
lateralmente o acordo pós-Brexit. 
Truss também enfrentou o regi-
me de Pequim por suas violações 
aos direitos humanos e a Rússia 
de Vladimir Putin.

A nova premiê chegou a imitar 
Thatcher posando com um gorro de 
pele de urso na Praça Vermelha em 
fevereiro, em uma viagem a Mos-
cou para tentar dissuadir o presi-
dente russo de invadir a Ucrânia. 
Sua nomeação para a chancela-
ria britânica teria sido tanto um 
escudo quanto um meio para seu 
antecessor, Boris Johnson, de ten-
tar controlar as ambições desta fi-
gura ascendente que agora o substi-
tui em Downing Street.

Antes, ele já havia lhe confiado 
a pasta de Comércio Exterior, onde 
Truss se transformou no rosto das 
negociações comerciais do Reino 
Unido após o Brexit. Foi toda uma 
mudança de rumo para a conserva-
dora que defendeu a permanência 
britânica na União Europeia du-
rante o referendo de 2016, antes de 
dizer que via grandes oportunida-
des econômicas no Brexit.

Truss trabalhou para formar no-
vas alianças e concluiu tratados de 
livre comércio com países como Ja-
pão e Austrália, mas não alcançou 
um grande acordo comercial com 
Estados Unidos que Londres tanto 
ambicionava. Ainda assim, algu-
mas de suas declarações e atitudes 
não parecem ter sido bem recebidas 
pelo governo de Joe Biden.

Casada e com duas filhas, "Liz 
não tem medo de dizer o que pen-
sa", destaca sua página na web. 
Hesitante ao iniciar sua campa-
nha em agosto, foi adquirindo se-
gurança durante as seis semanas 
até aparecer confiante em seu co-
mício de encerramento. Ela tam-
bém foi a primeira mulher minis-
tra britânica da Justiça.

de preços da energia induzi-
da pela invasão russa da Ucrâ-
nia e o uso do gás como arma 
política, a inflação bateu 10%, 
o maior nível em 40 anos. A si-
tuação motivou greves durante 
o verão (hemisfério norte) e a 
expectativa de um outono mar-
cado por protestos.

Nesse cenário de desequi-
líbrio, a conta da energia pa-
ra as residências aumentará 
80% a partir do mês que vem. 
Milhões de famílias enfren-
tam um doloroso dilema en-
tre comer e aquecer suas resi-
dências no inverno. "Vou tra-
tar da crise energética e das 

contas dos cidadãos, mas tam-
bém dos problemas a longo 
prazo que temos no abasteci-
mento de energia", prometeu 
Truss, em um breve discurso 
após o anúncio da vitória.

De acordo com a impren-
sa britânica, a nova primeira-
ministra estuda um congela-
mento dos preços da ener-
gia. "Se a nova primeira-mi-
nistra não abordar esses pro-
blemas de frente, a economia 
vai mergulhar ainda mais em 
águas perigosas e as perspec-
tivas para empresas e consu-
midores serão realmente som-
brias", afirmou Sarah Howard, 

presidente das Câmaras de 
Comércio Britânicas.

"Sofremos um impacto histori-
camente enorme no custo de vida 
e na renda", aponta James Smith, 
diretor de pesquisa do think tank 
Resolution Foundation. "A nova 
primeira-ministra terá que se con-
centrar na crise atual desde o pri-
meiro dia", acrescenta. 

A mudança oficial da chefia 
do governo acontecerá oficial-
mente hoje, após o discurso de 
despedida de Johnson. Em se-
guida, ele viajará a Balmoral, re-
sidência de verão de Elizabeth 
II na Escócia, 800km ao nor-
te de Londres, para apresentar 
sua renúncia formal à rainha, 
que então nomeará oficialmen-
te Liz Truss como sua sucessora.

Pela primeira vez em 70 anos 
de reinado, Elizabeth II, de 96 
anos, não viajará a Londres pa-
ra a cerimônia por seus cres-
centes problemas de mobili-
dade. A nova premiê retornará 
então à capital para pronunciar 
seu primeiro discurso diante da 
famosa porta do número 10 de 
Downing Street e iniciará a for-
mação do gabinete.

Amanhã, Liz Truss deve presi-
dir seu primeiro conselho de mi-
nistros e enfrentará no Parlamen-
to o líder da oposição, Keir Star-
mer, que depois de felicitar Liz 
Truss afirmou que ela “não está 
ao lado dos trabalhadores”.

Ativista protesta: “desprezamos as mentiras dos conservadores”
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O 
Brasil celebra amanhã 200 
anos de sua independência 
de Portugal, fato que, infe-
lizmente, metade da popula-
ção desconhece, como mos-

tra pesquisa realizada pelo Ipespe com 
brasileiros e portugueses. As celebra-
ções deste Sete de Setembro tão espe-
cial deveriam tomar as ruas, mas o que 
se vê é a apropriação da data para uso 
político. Quase nada da propaganda 
oficial remete ao bicentenário da liber-
tação do país por Dom Pedro I. O que 
prevalece é o desejo de um grupo de 
demonstrar força às vésperas das elei-
ções, inclusive com a possibilidade de 
afronta à democracia.

É imperativo ressaltar que o Sete de 
Setembro é uma data para ser come-
morada por todos os brasileiros, in-
dependentemente de sua coloração 
política. É um momento de união, so-
bretudo quando o país enfrenta pro-
blemas tão graves como a inflação e o 
aumento da miséria. Não se pode es-
quecer que o Brasil voltou ao mapa da 
fome, depois de se libertar dessa tragé-
dia há mais de uma década por meio 
de uma política social inclusiva e de 
crescimento econômico com custo de 
vida sob controle. Dividir o Brasil neste 
momento é abrir espaço para mais re-
trocessos, inclusive o da violência con-
tra os que pensam diferente.

Ao longo da história, as cores ver-
de e amarela, da bandeira brasileira, 
sempre foram sinônimos de autoesti-
ma e de orgulho do Brasil. Infelizmen-
te, na atual conjuntura, tenta-se dis-
seminar a visão de que somente uma 
parcela da população que comun-
ga das mesmas ideias tem o direito a 
usá-las, assim como o de cantar o hi-
no nacional. Patriotismo não combi-
na com exclusão. Os brasileiros são, 
no geral, orgulhosos da pátria em que 

vivem, com a origem que carregam e 
com as opções que fazem. Tudo san-
cionado por um regime democrático 
construído a duras penas. Não há co-
mo se pensar em recaídas autoritárias.

Todos os que quiserem — e de-
vem — comemorar o Sete de Setem-
bro devem sair de casa com a certe-
za de que o dia será de paz, de con-
fraternização, de troca de gentilezas. 
Esse é o espírito que deve marcar os 
200 anos da independência. Os mais 
jovens, que terão a responsabilida-
de de comandar o Brasil nas próxi-
mas décadas, necessitam se inteirar 
do quanto a liberdade de escolha e 
de opinião é importante para uma 
nação mais justa e promissora. O 
país, ao longo de décadas, sempre foi 
apontado como sinônimo do futuro, 
que, infelizmente, ainda não chegou. 
E não chegará sem que a democracia 
seja reforçada.

Os olhos do mundo estarão volta-
dos para o Brasil. O Sete de Setembro 
nunca ocupou um espaço tão grande 
na mídia internacional e nas discus-
sões entre líderes mundiais. Teme-se 
que, com a apropriação da data por 
um grupo político, o que era para ser 
uma festa se transforme em uma ar-
madilha para o atraso. Não pode, no 
entender desses líderes, a maior de-
mocracia da América Latina flertar 
com regimes de exclusão. A hora é de 
o Brasil dar exemplos no sentido da 
paz, da tolerância, da empatia. 

O alegre povo brasileiro deve insistir 
para que a festa seja ampla e irrestrita. 
Essa é a mensagem que o planeta dese-
ja ver e ouvir. Resta às autoridades cum-
prirem à risca o que diz a Constituição 
brasileira. Agressões às instituições de-
mocráticas não podem ser toleradas. 
Respeito é bom e deve sempre preva-
lecer. O Sete de Setembro é de todos.

O Sete de 
Setembro é de 
todos os brasileiros

Bethânia subversiva?

IRLAM ROCHA LIMA

irlam.rochabsb@gmail.com

A importância de Maria Bethânia 
para a música popular brasileira, a re-
lação que ela tem com o palco e outros 
aspectos de sua trajetória artística foi o 
que busquei ressaltar em texto publica-
do na edição de sábado último do Cor-

reio. Eu o fiz enquanto jornalista, mas 
também — é bom que isso fique claro — 
na condição de admirador das diferen-
tes facetas da cantora baiana e do seu 
legado para a cultura do país. Escrevi a 
matéria após assistir ao filme Ninguém 
sabe quem sou eu (A Bethânia agora sa-
be!), dirigido por Carlos Jardim, diretor 
de jornalismo da Globo News, que, co-
mo fã incondicional, desde a adolescên-
cia, não perde oportunidade para reve-
renciar a Abelha Rainha. 

Antes, ele lançou um livro, de título 
homônimo, no qual exibe imagens de 
discos autografados, fitas K-7 com gra-
vações de shows, fotos da “ídola”, entre 
outras relíquias, reunidas ao longo da 
vida  e guardadas como preciosidades 
num museu particular.

No documentário, em que se pode 
apreciar imagens — algumas raras — de 
espetáculos e de outras situações rela-
cionadas com a história da artista, de-
ve-se destacar os fortes e emocionantes 
depoimentos da cantora sobre Caetano 

Veloso, Chico Buarque, o diretor de tea-
tro Fauzi Arap, a mãe, Dona Canô, o pai, 
Seu Zeca, e Mãe Menininha de Gantois, 
além da adoração por Nossa Senhora. 
Para mim, que acompanho a carreira 
de Bethânia desde sempre, chamou a 
atenção, ainda mais , o momento em 
que ela se atém a falar sobre algo que 
pouca gente tinha conhecimento.

Segue aqui um breve relato: Numa 
madrugada de 1968, Bethânia, na con-
dição de presa, foi levada por agentes 
da repressão da ditadura militar a um 
quartel, no Rio de Janeiro. Acusada de 
subversiva, se apresentou a um coro-
nel que a interrogou sobre o show Opi-
nião — que ela havia feito quatro anos 
antes—, o irmão, Caetano Veloso, e o li-
vro Bethânia — Guerreira — Guerrilha, 
escrito pelo jornalista Reynaldo Jardim. 
Depois de responder às perguntas e es-
clarecer os fatos, a ordenaram que vol-
tasse para casa, mas com uma determi-
nação: durante um ano, às quartas-fei-
ras, teria de se apresentar ao DOPS no 
centro do Rio. 

Aqueles tempos sombrios, que deve-
riam estar restritos aos chamados anos 
de chumbo, ainda hoje são vistos com 
normalidade por alguns, que, suponho, 
os querem de volta. 

» Sr. Redator
 » Cartas ao Sr. Redator devem ter, no máximo, 10 linhas e incluir nome e endereço completo, fotocópia de identidade e telefone para contato. 

 » E-mail: sredat.df@dabr.com.br

Água
Parabenizo a todas as pes-

soas realizadoras, promoto-
ras, colaboradoras, discur-
sistas, debatedores e partici-
pantes do 2º Ato Político pela 
Preservação das Águas e pe-
lo Futuro do Distrito Federal, 
realizado no domingo, no Es-
paço Panorama, na região do 
Paranoá/Lago Norte. Estive-
ram presentes os candidatos 
ao governo do DF, Keka Bagno 
(PSol), Leandro Grass (PV), Lu-
cas Salles (DC), Renan Arruda 
(PCO) e Robson da Silva (PS-
TU), que apresentaram suas 
ideias e propostas para preser-
vação de nascentes, riachos, ri-
beirões, córregos, lagoas e la-
gos do DF, compromissos com 
a preservação da natureza do 
cerrado e com o futuro da po-
pulação, visando uma melhor 
qualidade de vida, iniciando 
pelo sagrado direito de todos 
a receber água com qualidade 
em suas residências, sem inter-
rupções e racionamentos. Es-
tiveram presentes também di-
versos candidatos ao Senado, 
Câmara Legislativa e Câmara 
Distrital. Os candidatos ao go-
verno, ausentes, de certa forma 
deixam a impressão de alguma 
falta de compromisso com esse 
futuro, constantemente, amea-
çado no presente por aqueles 
que não têm acesso a águas 
limpas e puras e, no passado 
recente, quando tivemos um 
escandaloso racionamento de 
água por absoluta falta de pla-
nejamento e competência do 
governo. Que apareçam, então, 
outros candidatos aos cargos 
eletivos em 2002, que em suas 
campanhas apresentem seus 
compromissos com o nosso 
futuro não tão distante, e que 
não se empenhem apenas na 
caça de votos com a visão de 
curto prazo e meramente in-
teresseira para com seus obje-
tivos pessoais e particulares.

 » Antônio Matoso Filho,
Lago Norte

Reformas

O cidadão brasileiro não precisa ser um expert, dou-
tor em economia, para constatar os principais problemas 
que o Brasil enfrenta. São muitos: fragmentação e pola-
rização política, um enorme desequilíbrio fiscal, desem-
prego, desalento, desigualdade crescente e produtivida-
de estagnada, para citar alguns. Não é à toa que estamos 
com a economia patinando, oriunda da crise sanitária. 
Diante disso, temos um país muito fragilizado do pon-
to de vista fiscal, tanto na esfera federal quanto nos es-
tados. Questões muito básicas de qualidade de vida, de 

igualdade de oportunidades, 
de desigualdades, ainda não 
foram minimamente resolvi-
das. O governo vem procuran-
do um caminho, e a própria 
reforma da Previdência foi um 
passo muito importante nessa 
direção. O governo a ser insta-
lado em 2023, tem a obrigação 
e responsabilidade de buscar 
soluções para os grandes pro-
blemas nacionais: saúde, edu-
cação, segurança, infraestru-
tura, meio ambiente, ques-
tões urbanas, desigualdades. 
Todas essas demandas, junto 
com um Congresso digno de 
respeito (hummm), se faz ne-
cessário abraçar pedaços de 
uma agenda como essa, quem 
sabe numa reforma do Esta-
do. O RH de Estado precisa ser 
repensado. Hoje os servidores 
públicos não são avaliados, 
são promovidos automatica-
mente e, se tem um desempe-
nho ruim , não são reciclados. 
Não quero  dizer que não exis-
tam ilhas de excelência den-
tro Estado. Mas o Estado em 
geral precisa passar por essa 
reforma. Imposto: ICMS. Es-
se com certeza é o vilão. Lá na 
origem, ele foi revolucionário, 
mas seu desenho complexo fi-
cou para trás. Suscita muitas 
distorções. Cada estado tem 
as próprias regras, então são 
27 enciclopédias de leis. Cabe 
o quanto antes uma moder-
nização e simplificação drás-
tica, que unifique em um im-
posto sobre valor agregado os 
vários impostos indiretos. Em 
suma, são inúmeras ações a 
ser desencadeadas e enfren-
tadas. Não existe mágica! Será 
preciso começar de cima pa-
ra baixo. A sociedade espera 
que a próxima gestão gover-
namental defina melhor seus 
rumos e siga uma linha ilumi-
nista, que seus integrantes se 
entendam entre si, principal-
mente dialogando com o Con-

gresso, e eliminem as posições mais radicais, às vezes 
exóticas... O Brasil tem tudo para crescer!

 » Renato Mendes Prestes,
Águas Claras 

Educação

Na SQN residencial da 402 tem uma placa destacada, 
com os seguintes dizeres: “Senhores moradores, favor co-
laborar com a higiene e a limpeza, recolhendo as fezes do 
seu cachorro”. O administrador do Lago Norte agiria bem 
providenciando um outdoor, na entrada do bairro, com a 
mesma ponderação.

 » Vicente Limongi Netto,
Lago Norte

Sete de Setembro: 
desordem em progresso.

Franciscarlos Diniz 

 Asa Norte

7 de Setembro no Brasil: 
antes, Dia da Pátria; 

hoje, dia do pária. 
Vital Ramos de V. Júnior 

 Jardim Botânico 

R$ 3,8 milhões gastos na 
festa da independência. 
33 milhões de famintos 

na parada por um 
prato de comida.

Joaquim Honório 

 Asa Sul

Oh! Empresários roxos de 
tão “patriotas”: civismo 

sim, golpismo não! 
Marcos Paulino 

 Vicente Pires

Incêndio de grandes 
proporções na Floresta 
Nacional do DF. Com 
certeza, não foi uma 

queima espontânea, mas 
ação premeditada dos 

que cobiçam a área.
Giovanna Gouveia 

 Águas Claras
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Desabafos
» Pode até não mudar a situação,  

mas altera sua disposição
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A
manhã, o Brasil comemora 200 anos de 
nação independente, sendo campeão de 
desigualdade, com 33 milhões de pessoas 
famintas e mais de 100 milhões com ali-

mentação deficiente, cerca de 13 milhões de anal-
fabetos — 25% da população pobre. A maioria é 
de raça negra e vive na região Nordeste. Esse é o 
maior fracasso de nossos 200 anos: a persistência 
da pobreza, apesar do êxito na economia que nos 
colocou entre as 10 nações mais ricas e o maior 
exportador de alimentos no mundo.

Desde 1822, tivemos dois imperadores, 38 pre-
sidentes, cerca de 10 mil parlamentares, milhares 
de intelectuais, mas a pobreza continua porque 
não desperta sentimento político de solidarieda-
de, nem entendimento conceitual correto. A in-
sensibilidade dos dirigentes em relação ao sofri-
mento dos pobres e a lógica equivocada sobre co-
mo nossos intelectuais explicam e propõem como 
superar a pobreza, explicam a pobreza da inde-
pendência. O problema está no coração dos polí-
ticos e na mente de seus assessores: os primeiros 
não sofrem por causa da pobreza, os outros não 
entendem a real dimensão da pobreza, as causas 
e os meios para superá-la. A pobreza foi seques-
trada pela elite no poder e pelo pensamento eco-
nômico. Não é vista como problema fundamental 
a ser enfrentado, e acredita-se que o crescimen-
to da economia elimina a pobreza ao distribuir a 
renda ampliada.

Da mesma forma que, por 350 anos, a minoria 
branca e livre não se importou com os escravos, 
nem entendeu a importância da abolição para o 
país, há 135 anos, as classes privilegiadas aceitam 
com naturalidade o abandono de brasileiros na ex-
clusão social da pobreza. Se os abolicionistas pen-
sassem como economistas, a escravidão existiria 
até hoje, esperando o crescimento econômico. A 
escravidão foi abolida ao ser tratada como ques-
tão ética. É assim que a pobreza deve ser tratada. A 
superação da pobreza vai exigir que também seja 
tratada como imoral, uma vergonha a ser abolida.

Ao mesmo tempo, será preciso mudar o en-
foque técnico de como é enfrentada. A principal 
causa da pobreza é a pobreza no entendimento 
de sua causa. A pobreza não decorre da falta de 
crescimento e renda na economia, mas por fal-
ta de comida, moradia, água, esgoto, atendimen-
to médico, transporte urbano, escola, segurança. 
Desses itens, apenas comida e transporte depen-
dem da renda pessoal, o resto exige políticas so-
ciais e serviços públicos do Estado. Para solucio-
nar a questão da pobreza, é preciso perceber que, 
como a escravidão, ela afeta não apenas os pobres, 
mas amarra toda a sociedade.

Depois de 200 anos, a independência precisa 
criar o que Joaquim Nabuco chamou, no século 
19, de “instinto nacional” pela erradicação da es-
cravidão. Agora, pela superação da pobreza com 
vontade e missão nacionais, e com o entendimen-
to correto das políticas sociais e dos serviços pú-
blicos a serem ofertados a todos, com uma estra-
tégia que assegure a cada um o que precisa para 
sair da pobreza. Entre eles, o mais importante é 
a educação de qualidade para todos. A sua qua-
lidade aumenta a produtividade e o tamanho da 
renda nacional; a equidade para todas as crianças 
permite distribuir a renda, conforme o talento e o 
poder de pressão das massas pobres para obterem 

novos benefícios. Educação de qualidade para to-
dos quebra o círculo vicioso que caracteriza os 200 
anos de independência omissa diante da pobreza, 
tanto quanto foi diante da escravidão.

A pobreza de um pobre decorre da falta do 
essencial para sua sobrevivência plena. A po-
breza da própria pobreza está na falta de senti-
mento político solidário e de um conceito téc-
nico correto para explicá-la e superá-la. Até ho-
je, não tivemos governo com propósito de asse-
gurar a cada família o necessário para não ser 
pobre. A pobreza foi sequestrada pela econo-
mia, no lugar de a economia ser instrumento 
da estratégia de sua erradicação. E em conse-
quência a economia seria dinamizada, porque 

a pobreza é uma das causas do estancamento 
do progresso econômico, social e civilizatório, 
tanto quanto foi a escravidão ao longo de 66 
dos 200 anos de independência.

Os Estados Unidos colocaram a missão de che-
gar à Lua antes das comemorações dos 200 anos 
de sua independência, o Brasil precisa definir sua 
missão a “segunda abolição” para as primeiras dé-
cadas de nosso terceiro século que se inicia ama-
nhã. Para tanto, precisa querer politicamente su-
perar a pobreza e entender corretamente as cau-
sas e as estratégias para a superação. Ao tolerar a 
permanência da pobreza, nossa independência é 
pobre: faz pobre milhões de brasileiros e esbarra 
no progresso.

 » CRISTOVAM BUARQUE
Professor emérito da Universidade de Brasília (UnB) e membro da Comissão Internacional da Unesco para o Futuro da Educação

A pobreza da 
independência

N
ão é de hoje que governar a maior floresta 
tropical do mundo é um grande desafio. 
Tal missão requer legislação robusta, ins-
tituições eficientes, cooperação federati-

va, capacidade operacional do Estado — com re-
cursos humanos e financeiros, e, sobretudo, muita 
vontade. Aquela vontade traduzida de forma sutil 
como a causa poderosa que ecoa nas ações mais 
perceptíveis da governança e que gera transfor-
mação dos problemas públicos. Até para enxer-
gar tais problemas há que ter vontade. Algo que o 
atual governo de Jair Bolsonaro se orgulha de não 
ter. Isso posto, este será um ano decisivo e o elei-
tor terá condições mais concretas de expressar o 
que se quer para a Amazônia.

O Estado existe para cumprir as legítimas ne-
cessidades dos cidadãos, implementando direi-
tos, como a proteção constitucional do meio am-
biente. Para isso, governos eleitos devem se valer 
de políticas públicas que assumem forma de nor-
mativos, programas, orçamentos e assim por dian-
te. A decisão de negar aquilo que ameaça o inte-
resse público, desmantelar o que está em curso ou 
ser leniente com ilegalidades, passa pelo descum-
primento do dever de Estado e pelo avanço de um 
projeto doloso a fim de beneficiar fortes interesses 
individuais ou privados. Não há vácuo. Alguém ga-
nha enquanto a coletividade perde.

A ciência prova que o desmatamento gera im-
pactos irreversíveis. Além de armazenar carbo-
no, pela localização e tamanho, a Amazônia é 

fundamental para o regime das chuvas — o vapor 
d´água da floresta chega por massas de ar ao Su-
deste e Sul do país. Os rios voadores abastecem re-
servatórios hídricos para geração de eletricidade, 
irrigação agrícola e fontes de água potável. Menos 
floresta gera problemas sociais como falta de água 
e aumento do preço da energia nas regiões mais 
populosas do país; leva, ainda, a eventos climáti-
cos extremos — como secas prolongadas que afe-
tam a produção agrícola ou chuvas intensas que 
provocam alagamentos e deslizamentos em áreas 
de risco. Problemas que fazem das famílias mais 
vulneráveis as maiores vítimas.

Assim como a fome, dados da Organização das 
Nações Unidas para a Alimentação e a Agricultura 
(FAO/ONU) mostram que três em cada 10 habi-
tantes do Brasil enfrentaram insegurança alimen-
tar de 2019 a 2021. A perda de florestas e seus efei-
tos no clima explicam parte desse problema: secas 
prolongadas e mais frequentes nas regiões de cul-
tivo, diminuem a oferta de alimentos e favorecem 
a subida de preços. É ainda mais revoltante que as 
famílias brasileiras passem fome enquanto a ex-
portação de produtos do agronegócio decola, com 
alta de 34% de janeiro a abril deste ano, segundo 
o Ipea. Puxada pela demanda global de commo-
dities e dólar alto, o agronegócio — dos segmen-
tos mais subsidiados no país — lucra exportando 
ao passo que diminui a oferta aos brasileiros. Isso 
se agrava na medida em que a agricultura fami-
liar, de incontestável valor para o abastecimento 

interno, sofre com o abandono de suas principais 
políticas públicas.

A falta de governo permite que a agropecuária 
de viés predatório, o garimpo, o roubo de madeira 
e a grilagem de terras públicas, tomem o controle 
da Amazônia. Criminosos ameaçam comunidades 
tradicionais e povos indígenas com violência e in-
vasões de seus territórios — essenciais para a exis-
tência de seus saberes e fazeres. Segundo dados do 
INPE, a taxa de desmatamento da Amazônia teve 
aumento de 76% de 2018 a 2021. Enquanto nega o 
problema, o atual governo ataca políticas que fun-
cionaram para reduzir o desmatamento em cerca 
de 80% entre 2004 e 2012, como o Plano de Preven-
ção e Controle do Desmatamento da Amazônia (PP-
CDAM) e o Fundo Amazônia, parado com cerca de 
R$ 3 bilhões em doações internacionais desde 2019.

Sem floresta não há solução à fome, inflação, 
violência e demais problemas que batem à porta 
dos brasileiros. É preciso dar o recado nas urnas 
— ao atual governo e aos próximos — que a falta 
de vontade para salvar as florestas não será tole-
rada. O Brasil precisa eleger um projeto de desen-
volvimento econômico que leve em conta o meio 
ambiente como ativo e que tenha espaço demo-
crático com participação e transparência para que 
a sociedade cobre todos os dias. Este ano, o elei-
tor será o principal tomador de decisão do país. E 
é esse poder do voto que ditará os caminhos que 
nos levem à esperança da salvação da Amazônia 
e de todos nós.

 » MARIANA MOTA
Bióloga e mestre em ecologia, é coordenadora de Políticas Públicas do Greenpeace, atua em redes da sociedade civil e com incidência em instâncias do poder 

Nas mãos do eleitor, o destino da 
Amazônia e o futuro do Brasil

A (perversa) 
imutável 
duração 
das leis

M
udanças nas leis e adaptação 
das normas à nova realidade são 
processos naturais de qualquer 
Estado — ou, pelo menos, deve-

riam ser. Ter uma visão imobilizada e pa-
ralisada impede o pleno desenvolvimen-
to da sociedade e nos prende à lógica do 
atraso. Terceiro presidente dos Estados 
Unidos e principal autor da Declaração 
de Independência daquele país, Thomas 
Jefferson (1743-1826) escreveu: “As leis e 
as instituições devem andar de mãos da-
das com o progresso da mente humana. 
À medida que ela se torna mais desenvol-
vida, mais esclarecida, à medida que no-
vas descobertas são feitas, novas verda-
des descobertas e modos e opiniões mu-
dam, com a mudança das circunstâncias, 
as instituições devem avançar também 
para acompanhar os tempos”.

Essa frase, gravada no Jefferson Memorial, 
em Washington (EUA), mostra a importân-
cia de um país ter leis dinâmicas que acom-
panham os tempos. Será possível viver em 
um Estado regido por leis construídas déca-
das atrás? Seria possível o sistema financei-
ro brasileiro, com as fintechs e bancos cada 
vez mais tecnológicos, estar preso às regras 
dos anos 1970?

A imutabilidade é destrutiva para toda 
sociedade e afoga a energia da economia. 
O transporte fretado de passageiros no 
Brasil é um exemplo claro disso. Apesar 
de todos os esforços de setores da socie-
dade para estimular o crescimento desse 
setor, há ainda um movimento reacioná-
rio de manter a lógica atual por meio de 
regras, normas e legislações que há muito 
se tornaram arcaicas, e estão prejudican-
do mais de 15 milhões de brasileiros que 
já usam esse modal rodoviário.

O país tem hoje mais de 20 mil em-
presas de fretamento de ônibus, a maio-
ria pequenas e médias, mas com alta ca-
pacidade de dinamismo tecnológico ao 
se aliarem às startups de aplicativos. Pa-
ra prevalecer, no entanto, os fretadores 
têm travado uma batalha hercúlea para 
exercer seu direito de oferecer um servi-
ço mais moderno e acessível à população. 
O setor de transportes ainda é regido pe-
la regra de circuito fechado, de 1998, que 
obriga que o mesmo grupo de passagei-
ros seja transportado na ida e na volta de 
uma viagem pelo mesmo ônibus. Uma re-
gra anacrônica, de 24 anos, feita em uma 
época em que nem havia aplicativos e a 
internet ainda engatinhava. Hoje, o cir-
cuito fechado só existe para fechar o mer-
cado, blindar as grandes viações e difi-
cultar a entrada dos novos concorrentes.

O descompasso entre o que deseja a so-
ciedade e o que impõem as instituições é 
provado em números. Recente pesquisa 
do Instituto Quaest mostrou que 88% dos 
brasileiros desejam alteração nas leis pa-
ra que mais empresas ingressem no mer-
cado, oferecendo alternativas aos viajan-
tes. Além disso, 59% também afirmaram 
serem favoráveis à revisão do circuito fe-
chado. E por que desejam mudanças? Por-
que o fretamento, possibilitado graças à 
facilidade da tecnologia, barateou cus-
tos. Levantamento da CheckMyBus, pla-
taforma de pesquisa de preços presente 
em 80 países, concluiu que o valor médio 
dos bilhetes no Brasil caiu até 61% nos úl-
timos dois anos.

Já a LCA Consultores estimou que a 
redução na média do preço das passa-
gens de ônibus pode chegar a 20% com 
o fim do circuito fechado graças ao au-
mento da concorrência e competição: 
aumento de 7,85 milhões no número 
de passageiros transportados nos ôni-
bus anualmente no Brasil. A abertura do 
mercado, ainda de acordo com a LCA, 
geraria um aumento de até R$ 2,7 bi-
lhões no Produto Interno Bruto (PIB) do 
nosso país, gerando mais 63,5 mil novos 
empregos e ampliando a arrecadação de 
tributos em R$ 462,8 milhões.

A modernização do marco regulató-
rio no setor de transporte rodoviário de 
passageiros é urgente. Já há na Câmara 
dos Deputados projetos em tramitação 
para combater o circuito fechado. Um 
deles é o Projeto de Decreto Legislativo 
69/2020, que revoga portaria da Agên-
cia Nacional de Transportes Terrestres 
(ANTT ), que criminaliza o transporte 
fretado de passageiros.

A disputa explicitada no texto acima, 
entre as grandes viações e a inovação 
dos fretadores aliados aos aplicativos, é 
exemplo claro do que Thomas Jefferson 
quis chamar a atenção na carta que es-
creveu a Samuel Kercheval, em 12 de ju-
lho de 1816. Parece, infelizmente, que, no 
Brasil, mais de 200 anos depois, não en-
tendemos ainda o recado.

 » UBIRATAN SANDERSON
Deputado federal, é vice-líder de governo na 

Câmara dos Deputados
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Foco nos sinais precoces 
do Alzheimer

Tecnologias em desenvolvimento buscam identificar indícios da doença antes do surgimento dos primeiros sintomas.  
Em uma delas, pesquisadores usam 3D para acusar, no cérebro, alterações ligadas ao acúmulo maléfico de proteínas

D
oença silenciosa que, com 
o passar dos anos, compro-
mete várias estruturas do cé-
rebro, o Alzheimer pode ser 

identificado precocemente com 
novas tecnologias médicas. A ideia, 
segundo pesquisadores, é possibi-
litar intervenções que, embora não 
curem a enfermidade — ainda não 
existem tratamentos específicos —, 
adiem o processo degenerativo ou 
minimizem os efeitos dos danos 
cerebrais na cognição.

Pessoas com doença de Alzhei-
mer passam por uma perda gradual 
de memória e outras funções cogni-
tivas. Embora alguns medicamen-
tos possam aliviar os sintomas, tem 
sido um desafio desenvolver tera-
pias para prevenir ou retardar a pro-
gressão do mal. Alguns ensaios clí-
nicos que investigam tratamentos 
potenciais podem não ter tido su-
cesso porque envolveram pacientes 
cuja doença estava muito avança-
da, argumentam especialistas. Pa-
ra eles, identificar aqueles em está-
gio inicial pode significar um salto 
nas pesquisas clínicas.

Na revista Acta Neuropathologi-
ca, pesquisadores do Instituto Karo-
linska, na Suécia, relataram uma nova 
tecnologia de imagem 3D que conse-
guiu caracterizar, de forma abrangen-
te, uma parte do cérebro que mostra 
o acúmulo mais precoce de proteí-
na tau, biomarcador importante pa-
ra o desenvolvimento da doença. Os 
resultados, segundo os autores, po-
derão permitir um diagnóstico neu-
ropatológico mais preciso da enfer-
midade em uma fase muito inicial.

O acúmulo intracelular de proteí-
na tau patológica no cérebro é uma 
marca registrada de vários distúrbios 
neurodegenerativos relacionados à 
idade, incluindo a doença de Alzhei-
mer, que é responsável por 60% a 
80% de todos os casos de demência 
em todo o mundo. No estudo, pes-
quisadores do Karolinska, do SciLife-
Lab em Estocolmo (Suécia) e de vá-
rias universidades da Hungria, do 

Cientistas procuram formas 
de agir o quanto antes contra 
a doença que causa perda 
gradual de funções cognitivas

SEBASTIEN BOZON

Canadá, da Alemanha e da França 
aplicaram uma tecnologia de ima-
gem tridimensional de última ge-
ração, em combinação com um 
método chamado microscopia de 
luz-folha, para investigar o locus 
coeruleus, uma região-chave do cé-
rebro dos mamíferos.

Trata-se de um núcleo cerebral 
pequeno e difícil de estudar por meio 
de técnicas tradicionais de imagem 
bidimensional. Usando os registros 
em 3D de tecido post-mortem de hu-
manos, o estudo revelou uma com-
plexidade intrigante e formas celula-
res de patologia tau anteriormente 
não descritas nessa região do cére-
bro já nos estágios iniciais da doença 
de Alzheimer, afirmam os cientistas.

Dendritos

“Nosso estudo mostra que uma 

Nossos resultados 
ajudam a entender 
melhor por que certas 
regiões do cérebro 
são mais afetadas na 
doença de Alzheimer 
do que outras”

Csaba Adori,  

pesquisador do Departamento 

de Neurociência do Karolinska

Um novo estudo israelense 
descobriu que o risco de de-
senvolver miocardite entre ho-
mens de 16 a 19 anos era de 
cerca de um em 15 mil após a 
terceira dose da vacina Pfizer-
BioNTech para a covid-19. Além 
disso, os casos raros eram leves. 
O artigo foi publicado ontem, 
na revista Circulation, da As-
sociação Norte-Americana do 
Coração (AHA).

Normalmente desencadea-
da por uma infecção viral, a 
miocardite é a inflamação da 
camada média da parede do 
músculo cardíaco, o miocár-
dio. Essa condição é inco-
mum e pode enfraquecer tem-
porária ou permanentemente a 
musculatura e o sistema elétrico 
do coração, que mantém o ór-
gão batendo normalmente. Um 

episódio pode se resolver sozi-
nho, com tratamento ou resultar 
em danos permanentes.

Alguns relatos de caso indica-
ram a ocorrência de miocardi-
te pós-vacinação para covid-19 
com imunizantes de base gené-
tica. A incidência, no entanto, 
foi baixa, segundo estudos is-
raelenses, principalmente em 
homens jovens. “É importan-
te entender as conexões en-
tre essa doença cardíaca rara 
e as vacinas para que possa-
mos monitorar a prevalência 
de miocardite e prestar atenção 
extra àqueles que estão em maior 
risco”, disse Dror Mevorach, princi-
pal autor do estudo e presidente do 
Comitê do Ministério da Saúde de 
Israel para Identificar Miocardite 
como Efeito Adverso de Vacinas 
de mRNA em Jerusalém.

Estudo reforça risco baixo de miocardite após vacina
CoviD-19

CLEMENT MAHOUDEAU / AFP

» Reforço inalável
      Autoridades chinesas aprovaram uma vacina inalável contra a covid-19, 

inédita no mundo, anunciou a fabricante, CanSino Biologics. A substância 
será usada como dose de reforço de emergência e recebeu sinal verde 
da administração de produtos médicos do país, informou a empresa 
em comunicado. O imunizante, que é mais fácil de armazenar, será 
administrado por via nasal através de um aerossol.

Método pode identificar mais vulneráveis
Na revista Plos Genetics, pesqui-

sadores norte-americanos relata-
ram um novo método para identi-
ficar pessoas com maior risco ge-
nético de desenvolver a doença an-
tes que qualquer sintoma apare-
ça. Nesse caso, a ideia é ajudar a 
acelerar a criação de tratamentos, 
afirmam os cientistas do Instituto 
Broad do MIT, em Harvard.

Manish Paranjpe e colegas 

analisaram dados de 7,1 milhões 
de variantes comuns de DNA — 
alterações na sequência padrão 
— de um estudo anterior que in-
cluiu dezenas de milhares de pes-
soas com ou sem Alzheimer. Eles 
usaram essas informações pa-
ra desenvolver um novo méto-
do que prevê o risco da doença 
dependendo de quais mutações 
genéticas tem um indivíduo. Em 

seguida, refinaram e validaram 
o método com dados de mais de 
300 mil indivíduos.

Os pesquisadores observam 
que, por enquanto, é improvável 
que o método baseado em DNA se-
ja adequado para os médicos pre-
verem o risco de Alzheimer de um 
paciente. No entanto, poderia ser 
aplicado para acelerar a pesquisa 
de tratamentos para a doença.

Genes 

Para demonstrar o potencial do 
novo método, os pesquisadores o 
aplicaram com objetivo de deter-
minar o risco de Alzheimer de 636 
doadores de sangue e examina-
ram se os níveis de qualquer uma 
das 3 mil proteínas eram maiores 
ou menores do que o normal pa-
ra aqueles identificados como de 

alta probabilidade de ter a doen-
ça. A análise revelou 28 genes 
que podem estar ligados ao ris-
co mais elevado, incluindo várias 
que nunca foram estudadas. “Es-
tudar essas proteínas pode ajudar 
a descobrir novas direções para 
o desenvolvimento de medica-
mentos”, diz Paranjpe.

“Desenvolvemos um preditor 
genético da doença de Alzheimer 

associado ao diagnóstico clínico 
e ao declínio cognitivo depen-
dente da idade”, acrescentou o 
autor sênior, Amit V. Khera. “Ao 
estudar o proteoma (conjunto 
de genes expressos) circulante 
de indivíduos saudáveis com ris-
co hereditário muito alto versus 
os com risco baixo, nossa equipe 
nomeou novos biomarcadores da 
doença neurocognitiva.”

Casos leves

De 31 de julho de 2021 a 5 de 
novembro de 2021, quase 4 mi-
lhões de adultos em Israel rece-
beram uma dose de reforço da 
vacina Pfizer-BioNTech, cerca de 
metade (48,7%) dos quais era ho-
mem. Depois de 30 dias, 91 episó-
dios de miocardite foram relata-
dos. Desses, 28 casos foram pro-
váveis ou confirmados e 18 ocorre-
ram nos primeiros sete dias após o 

recebimento do imunizante.
Todos os 28 casos de miocar-

dite foram clinicamente defini-
dos como leves, e os indivíduos 
se recuperaram em média 3,5 
dias no hospital. Os pesquisa-
dores acreditam que mais estu-
dos são necessários para explicar 
melhor o que pode predispor ho-
mens jovens a desenvolver mio-
cardite após uma vacina contra a 
covid-19 e os mecanismos fisio-
patológicos envolvidos.

A equipe 
acompanhou 
quase 4 milhões 
de jovens que 
receberam o 
imunizante da 
Pfizer

projeta para regiões cerebrais 
que são fortemente afetadas no 
Alzheimer. De acordo com eles, 
os resultados podem represen-
tar um avanço diferenciado na 
compreensão de como a arqui-
tetura das células cerebrais po-
de ser impactada no desenvol-
vimento e na disseminação da 
forma prejudicial da proteína.

“Nossos resultados ajudam 
a entender melhor por que 
certas regiões do cérebro são 
mais afetadas na doença de 
Alzheimer do que outras”, diz 
Csaba Adori. “Além disso, a no-
va abordagem metódica apli-
cada ao tecido humano abre 
caminho para procedimentos 
diagnósticos neuropatológicos 
mais precisos, mesmo em está-
gios muito iniciais do espectro 
da doença de Alzheimer. Espe-
ramos que isso contribua para 
elaborar estratégias de preven-
ção mais eficazes no futuro”.

Cérebro com (direita) e sem 
(esquerda) Alzheimer: tipo mais 
comum de demência

 

 A
FP

atrofia gradual dos dendritos (prolon-
gamentos do neurônio que garantem 
a recepção dos estímulos) é o primei-
ro sinal morfológico da degeneração 
dos neurônios do locus coeruleus 
com acúmulo de tau, mesmo an-
tes da lesão no corpo da célula cere-
bral”, diz Csaba Adori, pesquisador do 

Departamento de Neurociência do 
Karolinska. “Os dendritos são fibras 
nervosas cruciais através das quais 
os neurônios se comunicam, e a de-
generação dendrítica leva a deficits 
funcionais, como hiperativação de 
neurônios. Isso pode contribuir pa-
ra vários sintomas que antecedem o 

início da doença de Alzheimer, como 
distúrbios do sono, ansiedade e de-
pressão, que são consistentes com a 
disfunção do locus coeruleus.”

Os pesquisadores também 
descobriram que os dendritos de 
neurônios próximos a essa região 
— e com a tau acumulada — ge-
ralmente mostravam um padrão 
que está de acordo com a teo-
ria de que a forma patológica da 
proteína pode se espalhar atra-
vés de processos neuronais de 
um neurônio para outro.

Os pesquisadores também de-
monstraram que a patologia da 
tau é mais proeminente em uma 
parte do locus coeruleus que se 
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Desempenho de Bolsonaro 
anima aliados no DF

Após o levantamento Correio/Opinião mostrar consolidação de Ibaneis e virada do presidente no DF, representantes de 
siglas locais comentam como pretendem utilizar os números divulgados em suas campanhas eleitorais

O 
crescimento do presi-
dente Jair Bolsonaro (PL) 
nas pesquisas no Distrito 
Federal anima os candi-

datos da base de apoio do man-
datário e acende alerta para a 
oposição. A 26 dias da decisão 
nas urnas, os concorrentes se 
mobilizam para fortalecer as ba-
ses e avançar na conquista de 
votos. No levantamento do Cor-

reio/Opinião, realizado em agos-
to, Jair Bolsonaro estava em se-
gundo lugar na disputa eleito-
ral do DF, no entanto, de acordo 
com o levantamento divulgado 
ontem, ganha em todos os cená-
rios do segundo turno — os da-
dos são da pesquisa do Correio/
Opinião, veiculada ontem. Um 
dos principais candidatos apoia-
dos pelo presidente é Ibaneis Ro-
cha (MDB), que se consolida na 
liderança de votos na disputa pe-
lo Palácio do Buriti.

Para o cientista político Val-
dir Pucci, o levantamento mos-
tra que o atual chefe do Execu-
tivo local tem chances reais de 
garantir vitória ainda no primei-
ro turno ou, mesmo que vá pa-
ra o segundo turno, ter ampla 
vantagem em relação aos adver-
sários. “A sociedade ainda vê de 
forma positiva o governo reali-
zado por ele dentro dos últimos 
quatro anos, tendendo a reele-
gê-lo”, destaca. A pesquisa Cor-

reio/Opinião mostra que o tra-
balho de Ibaneis tem uma apro-
vação de 54,3%.

Doutor em ciência política, 
Lúcio Rennó avalia, no entanto, 
que ainda há tempo para a arti-
culação das frentes. “O número 
de indecisos podem ser mobi-
lizados pelos candidatos. Além 
disso, o que tem ocorrido no Bra-
sil, de forma ainda mais acentua-
da nas eleições distritais, é que o 
eleitor posterga a decisão do voto 
para a reta final. Ainda tem muita 
coisa para acontecer na campa-
nha que pode levar a um resulta-
do inesperado”, pontua.

Dobradinhas

O especialista também anali-
sa a associação dos candidatos 
do DF às figuras do presiden-
te Bolsonaro e do ex-presidente 
Lula, principais alvos da polari-
zação política. “O avanço de Bol-
sonaro é bastante significativo 
no DF e temos que lembrar que 
em 2018 ele foi bem votado na 
capital. Aqui, ele tem um público 
bastante representativo, o que fa-
vorece as candidaturas vincula-
das a ele”, reforça. “Apesar disso, 
a rejeição dos dois presidenciá-
veis também é uma consequên-
cia, um custo pago pelos candi-
datos ao receber esse apoio. Uma 
das formas de reverter essa ima-
gem negativa causada pela asso-
ciação é o concorrente destacar a 
própria personalidade com mais 
força do que a do presidente que 
o apoia”, aponta o especialista.

Um dos postulantes ao Pa-
lácio do Buriti que sofre essa 
consequência, de acordo com a 
pesquisa do Correio/Opinião, é 
Leandro Grass, do (PV). Na abor-
dagem, 66,2% disseram que não 
votariam no candidato da federa-
ção PT-PV-PCdoB pela proximi-
dade com Lula. Para Valdir Pucci, 

 » ARTHUR DE SOUZA
 » EDIS HENRIQUES PERES

Segundo especialistas, mesmo com vantagem de Ibaneis, adversários ainda podem surpreender

a rejeição a Grass está ligada ao 
fato de Bolsonaro ser um nome 
forte no DF. “Entre os que estão 
com as maiores intenções de vo-
to, (Leandro Grass) é um dos que 
mais se coloca como anti-Bolso-
naro. Assim, ele encontra uma 
resistência, justamente por con-
ta da perspectiva mostrada pela 
pesquisa.”

Enquanto isso, 16,1% disse-
ram que, ao saber que Grass faz 
parte da base de Lula, votariam 
no candidato. Lúcio Rennó des-
taca, assim, que a visibilidade 
trazida por Lula a Leandro Grass 
é positiva. “Nesse cenário, ele 
não tem muita escolha, e o apoio 
(do ex-presidente Lula) causa 
muito impacto na busca por vo-
tos, no caso do candidato a go-
vernador”, destaca o especialista. 
A cientista política Noemi Arau-
jo concorda com o que é dito e 
acrescenta que as dobradinhas 
para as campanhas majoritárias 
são essenciais para ajudar uma 
campanha como a do distrital. 
“Ainda desconhecido da popula-
ção em geral, Grass precisa bus-
car visibilidade e autoridade jun-
to à figura de Lula, para que rece-
ba a ‘bênção’ do ex-presidente e 
conquiste votos de confiança dos 
eleitores do PT na capital.”

A especialista, porém, ressal-
ta que a situação não se encaixa 
nos cenários em que o candida-
to já tenha a máquina pública a 
seu favor, citando o atual gover-
nador do DF. “Entendo que o dis-
tanciamento midiático entre ele 
e Bolsonaro ou da Simone Tebet 
— mesmo que alinhados politi-
camente e por conta do partido, 
respectivamente — se faz, pela 
busca da diminuição de sua re-
jeição, bem como pela sua auto-
nomia quanto ao capital político 
e vantagem nas pesquisas.”

Intenção de votos

Em agosto, Bolsonaro apare-
cia na pesquisa com 36,7% da 
intenção de votos na pesquisa 

estimulada, enquanto Lula tinha 
a liderança com 39%. Atualmen-
te, Bolsonaro tem 41,4% dos vo-
tos na capital e o ex-presidente 
Lula aparece com 29,8%. A pes-
quisa foi a campo entre 1 e 3 de 
setembro e abordou 1.105 eleito-
res, com margem de erro estima-
da de 2,9 pontos percentuais pa-
ra mais ou para menos, com um 
intervalo de confiança de 95%.

A mudança do cenário no DF 
é vista como positiva pelo pre-
sidente regional do Republica-
nos, Wanderley Tavares. Segun-
do o representante, o partido tem 
uma grande base de candida-
tos bolsonaristas. “Já é intrín-
seco ao partido essa mobiliza-
ção muito ligada ao bolsonaris-
mo. A prova maior disso é que a 
primeira dama (Michelle Bolso-
naro) apoia incondicionalmen-
te a nossa (candidata), senadora 
Damares Alves”, frisa.

Para o presidente do parti-
do, os bolsonaristas brasilienses 
aguardam com muita ansiedade 
e expectativa uma apresentação 
do candidato à reeleição em al-
gum evento de massa. “Estamos 
aguardando as agendas (de Bol-
sonaro) para nos mobilizarmos 
e estarmos presentes, para re-
forçar o apoio que oferecemos 
a ele”, disse Wanderley, deixan-
do claro que as redes sociais são 
uma base de atuação muito for-
te de Bolsonaro.

Oposição

Ao Correio, o presidente lo-
cal do Partido dos Trabalhado-
res (PT), Jacy Afonso, disse que 
os integrantes da sigla recebe-
ram o novo resultado com estra-
nheza. “O que vemos nas ruas, 
durante as agendas de campa-
nha, não condiz com o que saiu 
(no levantamento)”, destaca. Pa-
ra ele, nas ruas, o partido não tem 
percebido o crescimento de Iba-
neis e Bolsonaro. “Nós não en-
tendemos esse avanço durante as 
nossas atividades de campanha. 

No nosso entendimento, a ten-
dência é justamente o contrário, 
com o crescimento dos nossos 
candidatos.”

O presidente da sigla ressaltou 
que, por conta da diminuição do 
tempo de propaganda na tevê, 
as campanhas de Lula e Lean-
dro Grass estão mais focadas nas 
agendas de rua e na conversa di-
reta com os eleitores, na tentativa 
de “virar votos”. Jacy Afonso disse 
que, com o resultado da pesqui-
sa em mãos, o PT-DF está anali-
sando os números junto à comi-
tiva de campanha do partido lo-
cal para tentar mudar o cenário. 
“Espero que a próxima (pesqui-
sa) mostre o resultado de todo 
o nosso esforço empregado nas 
campanhas.”

Presidente regional do Parti-
do Verde (PV) e vice-presiden-
te da sigla em âmbito nacional, 
Eduardo Brandão afirma que a 
pesquisa está dentro da margem 
de erro. Para ele, a vitória de Lula 
na capital do país é certa. “É uma 
questão de momento da pesqui-
sa e da campanha eleitoral. A dis-
puta começou oficialmente há 
duas semanas, alguns eleitores 
demoram um tempo para parar 
e observar os candidatos”, opina.

Segundo Eduardo Brandão, 
a estratégia do partido é apre-
sentar as propostas de Lean-
dro Grass para a população e 
continuar o trabalho realiza-
do na campanha do candida-
to. “O ex-presidente Lula é mui-
to saudável para a campanha do 
Leandro, é muito positivo. Essa 
ligação só traz benefícios e vai 
fazer com que ele chegue ao 
segundo turno e ganhe no DF”, 
acredita. O presidente regional 
do PV também fala sobre uma 
possível rejeição de Grass, pe-
lo fato de estar ao lado de Lu-
la nas campanhas. “Não avalio 
desta forma, as pessoas que não 
votam no Leandro por causa do 
Lula. Estamos em um momento 
de polarização e quem não vota 
em um, vota em outro.”

Ed Alves/CB/D.A Press
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Por mais representatividade

Na última pesquisa Correio/Opinião, as candidaturas femininas ganham destaque entre o eleitorado brasiliense, 
principalmente para o Senado. Mas especialistas alertam que ainda falta muito para elas conseguirem mais equidade 

E
mbora sejam apenas 35% 
das candidaturas do Distri-
to Federal nestas eleições, 
as mulheres têm marcado 

presença nas pesquisas eleito-
rais para outubro. Levantamento 
Correio/Opinião, divulgado on-
tem, mostra que o segundo lugar 
para o Palácio do Buriti é ocupa-
do pela senadora Leila do Vôlei 
(PDT), a primeira mulher eleita 
pelo DF para ocupar uma vaga 
no Senado Federal.

E é justamente nas intenções 
de voto para ao Senado que as 
candidatas mais se destacam. A 
corrida é comandada por Flávia 
Arruda (PL), Damares Alves (Re-
publicanos) e Rosilene Corrêa 
(PT), que, juntas, têm 57,9% dos 
eleitores brasilienses. Ao todo, 311 
mulheres pleiteiam um cargo ele-
tivo no DF nas eleições de 2022, 
entre 885 inscrições na Justiça 
Eleitoral. Leila do Vôlei cresceu 
quase três pontos percentuais na 
comparação com a pesquisa Cor-

reio/Opinião anterior, quando ti-
nha 8,1% e estava na terceira po-
sição. Os dados de ontem mostra-
ram a senadora com 10,9% na op-
ção estimulada, quando os nomes 
dos candidatos são apresentados 
para os participantes.

Apesar do cenário animador, 
a cientista política Letícia Medei-
ros, cofundadora da ONG Elas 
no Poder, avalia que as candida-
tas não são novatas na política. 
“Por um lado, a presença de mu-
lheres despontando nas pesqui-
sas e com campanhas competiti-
vas nos chama a atenção, porque 
esse não é um cenário comum 

Rosilene Correa (PT), Leila do Vôlei (PDT), Damares Alves (Republicanos) e Flávia Arruda (PL): espaço político

CB/DA Press

 » ANA ISABEL MANSUR

no histórico político de Brasília. 
Por outro lado, porém, todas es-
sas estavam politicamente ‘ati-
vas’, ou seja, ocupavam espaços 
de poder, são conhecidas por al-
guns segmentos da população e 
possuem capital político”, obser-
va a especialista, ao acrescentar 
que a presença de capital políti-
ca é determinante para o apoio 
que terão dos próprios partidos, 
no que diz respeito aos recursos 
distribuídos para as campanhas, 
por exemplo. “(Apoio e investi-
mentos financeiros) contribuem 
muito para a profissionalização 
das equipes de campanha, tor-
nando-a competitiva e favorecen-
do as chances de vitória.”

Se a participação femini-
na na política, como um todo, é 

pequena, a presença de negras 
nessa esfera é ainda menor. Das 
candidatas listadas pela repor-
tagem, apenas uma não é bran-
ca: Flávia Arruda se autodeclara 
parda. “Se queremos ampliar a re-
presentatividade de mulheres na 
política, a ocupação desses espa-
ços precisa contemplar a diversi-
dade que temos na população fe-
minina do país. Uma política do-
minada por pessoas brancas não 
é representativa”, completa Letí-
cia Medeiros.

Brasil

A proporção feminina entre 
as candidaturas do DF costuma 
seguir a tendência nacional. Em 
2018, a capital do país teve 31% de 

mulheres entre os registros totais, 
este ano são 35%. Em 2022, são 
9.805 mulheres no país em busca 
de votos, ou seja, 34% das candi-
daturas, quantidade ligeiramente 
superior à das últimas eleições na-
cionais, quando elas foram 32%.

Os perfis femininos também 
estão em alta no Poder Judiciário. 
Em 25 de agosto, a ministra Ma-
ria Thereza de Assis Moura tomou 
posse como presidente do Supe-
rior Tribunal de Justiça (STJ), a se-
gunda mulher a ocupar o cargo 
máximo da corte. Na próxima se-
gunda-feira, a ministra Rosa We-
ber vai assumir o comando do Su-
premo Tribunal Federal (STF). Ela 
será a terceira presidente do STF.

De acordo com a cientis-
ta política Letícia Medeiros, 

Agenda dos candidatos ao GDF para hoje 

Leandro Grass: encontro com setor da economia solidária

Pablo Giovanni/CB/D.A Press

Os candidatos ao Palácio do Bu-
riti abriram a semana em pontos 
estratégicos do Distrito Federal, 
com caminhadas, panfletagens e 
palestras em várias regiões admi-
nistrativas da capital federal. Os as-
pirantes ao governo do DF também 
aproveitaram a segunda-feira para 
se reunir com aliados e traçar me-
lhores estratégias para a campanha 
eleitoral, tratando também de pon-
tos importantes, como reajustes sa-
lariais, educação e saúde.

Durante a manhã, a senadora e 
candidata Leila do Vôlei (PDT) fez 
panfletagem no Setor Comercial Sul 
(SCS), e conversou com eleitores 
brasilienses, com a apresentação 
de propostas e projetos. Ainda se 
recuperando de um procedimento 
cirúrgico no quadril, Leila fez nova-
mente panfletagem, agora na Pla-
taforma Superior da Rodoviária do 
Plano Piloto, e reforçou o compro-
misso de melhorar a saúde do DF. 
“Nós vamos priorizar a fila de cirur-
gias eletivas. No DF, são mais de 20 
mil pessoas à espera de uma cirur-
gia. Vamos fazer uma parceria com 
as redes privadas para zerar as filas. 
Temos, ainda, projeto para a cons-
trução de três hospitais, que são no 
Guará, São Sebastião e Sol Nascen-
te, que necessitam de saúde. Vamos 
investir nessas unidades, com foco 
em atenção primária. São grandes 
desafios, principalmente na gestão, 
que está falido”, diz.

Questionada sobre se pretende 
manter o modelo de escolas milita-
rizadas no DF, a candidata afirmou 
que tudo será resolvido no diálogo 
com a população, e que cada caso 
será discutido antes de qualquer 
decisão. “É um tema sensível, que 
divide. Temos que avaliar caso a ca-
so, consultando a sociedade. Fui a 
algumas escolas, e vi que existe a 
necessidade de reformular aque-
la estrutura. Porém, estive na Cei-
lândia, e lá existe uma boa relação 

entre estudante e policiais. Tudo vai 
ser conversado”, complementou.

O deputado distrital e candidato 
Leandro Grass (PV-PT-PCdoB) con-
cedeu, às 11h de ontem, entrevista 
para a rádio e televisão universitária 
da Universidade de Brasília (UnB). 
Ao decorrer do dia, o candidato do 
ex-presidente Lula fez panfletagens, 
apresentação de projetos e conver-
sou com apoiadores. Grass falou 
com a reportagem em agenda no 
Sindicato dos Professores (Sinpro-
DF) e ratificou o desejo de trazer mu-
danças à educação pública. “Temos 
que construir novas escolas, porque 
hoje elas estão abarrotadas de estu-
dantes. Existem, hoje, 14 mil profes-
sores temporários, e isso prejudica 
muito a aprendizagem dos alunos. 
Vamos convocar todos aqueles que 
serão aprovados nesse concurso, e 
vamos abrir o plano de carreira dos 
professores. E, além de tudo isso, ire-
mos implementar o programa de 
educação integral”, disse.

Ao Correio, o candidato deta-
lhou que pretende discutir o pla-
no de carreira de todas as forças de 
segurança pública do DF, trazendo 
reajustes e equiparação — este últi-
mo aos policiais civis com a Polícia 
Federal. “Os melhores anos da po-
lícia foram feitos no governo Lula, 
onde houve abertura para discutir 
esses reajustes. No caso da PMDF, a 
discussão do plano de carreira e do 
interstício, que é um problema sério, 
além da quantidade de graduações 
aos praças. Hoje são sete, e avalia-
mos reduzir para cinco ou quatro, 
para que haja progressão dos poli-
ciais ao decorrer da sua carreira. O 
mesmo é para o Corpo de Bombei-
ros. Hoje, não existe estímulo pa-
ra pessoas ingressarem”, concluiu.

Nas ruas

O governador e candidato à ree-
leição Ibaneis Rocha (MDB) esteve, 
pela manhã de ontem, em fórum de 
debate sobre política, no Lago Sul, 

Mais perto do 
eleitorado
 » PABLO GIOVANNI*

Leila Barros: panfletagem e conversas com os eleitores

 Marcelo Ferreira/CB/D.A Press

onde tratou sobre reajuste salarial e 
nomeação de servidores públicos. 
No início da noite, o emebedista vi-
sitou à Câmara de Dirigentes Lojis-
tas do Distrito Federal, no SIA, e en-
cerrou a agenda com uma reunião 
com toda a liderança e empresários 
evangélicos, no auditório da Igreja 
Batista Central de Brasília, na L2 Sul.

Paulo Octávio (PSD) esteve, no 
início da manhã, em uma cami-
nhada no comércio local de São Se-
bastião. O candidato foi a um deba-
te organizado pelo Centro Univer-
sitário de Brasília (Ceub) ainda pe-
la manhã e, após o fim do evento, 

retornou a São Sebastião para con-
versar com eleitores. O empresário 
almoçou na região administrativa 
e encerrou o dia de campanha em 
caminhada no comércio local de 
Jardim Botânico.

O senador e candidato ao GDF, 
Izalci Lucas (PSDB) também con-
cedeu, às 9h, entrevista para a rá-
dio e televisão universitária da 
UnB. Durante às 10h e 15h de on-
tem, o tucano esteve na sede do 
partido, tratando sobre campa-
nha. Às 17h, foi a uma caminha-
da na Rodoviária do Plano Pilo-
to, e aproveitou para discursar no 

movimento de enfermeiros do DF. 
O candidato encerrou o dia com 
uma sabatina, na Associação Co-
mercial, no Setor Comercial Sul.

A conselheira tutelar e candidata 
ao Buriti, Keka Bagno (PSol), da fe-
deração PSol-Rede foi a uma reu-
nião, pela manhã, da coordenação 
majoritária da federação no DF. Du-
rante à tarde, concedeu entrevista 
para a rádio e televisão universitária 
da UnB. O professor Robson da Sil-
va (PSTU), pela manhã, fez uma re-
união virtual com candidatos pela 
sigla no DF. À tarde, conversou com 
filiados e simpatizantes do partido, 

também em reunião virtual.
O ex-comandante do Bope e 

candidato ao GDF Coronel More-
no (PTB) esteve em reunião com 
apoiadores e coordenadores de 
campanha durante todo o dia. O 
advogado e candidato ao Buriti, 
Teodoro da Cruz (PCB), esteve pe-
la manhã na UnB. Às 17h, esteve 
na Rodoviária do Plano Piloto fa-
zendo panfletagem. Renan Arru-
da (PCO) participou de encontros 
com apoiadores ao decorrer do dia.

*Estagiário sob a supervisão 
de José Carlos Vieira

» Ibaneis Rocha (MDB)
 8h — Reunião com empresários e 

funcionários da Capital Recicláveis;
 9h — Encontro com líderes da rede 

Comper;
 10h — Visita à Feira dos Importados;
 15h — Gravação de programa eleitoral;
 19h — Jantar do Sincovid, em 

restaurante do SHS.

» Leila Barros (PDT)
 9h — Reunião com lideranças do 

Grupo Mulheres do Brasil;
 9h30 — Reunião com representantes 

da FIBRA;
 10h — Reuniões com candidatos a 

deputado distrital;
 15h — Gravação de programa eleitoral.

» Paulo Octávio (PSD)
 9h — Caminhada no comércio 

de São Sebastião;

 10h — Entrevista para a Rádio da 
Liberdade FM;

 10h30 — Participação em debate, na 
Asa Norte;

 13h — Almoço no restaurante 
comunitário de São Sebastião;

 16h — Caminhada no comércio da 
avenida principal de São Sebastião;

 17h15 — Caminhada no comércio do 
Jardim Botânico.

» Leandro Grass (PV)
 9h — Café da manhã no Lago Norte;
 10h30 — Caminhada no 

Riacho Fundo;
 14h30 — Caminhada pelo comércio 

e panfletagem no metrô, em 
Samambaia;

 19h — Panfletagem nos 
bares do Sudoeste;

 22h — Visita ao Samba do 
Contragolpe, no Conic.

» Izalci Lucas (PSDB)
 9h — Café da manhã com 

empresários e colaboradores da 
Cidade do Automóvel;

 9h30 — Reunião com a 
diretoria da Agenciauto, na Cidade do 
Automóvel;

 10h30 — Reunião com policiais civis, 
na Ceasa;

 15h — Reunião da coordenação de 
campanha, na sede do PSDB-DF.

» Keka Bagno (PSol)
 10h — Entrevista para a BandNews;
 18h30 — Participação em ato, no 

Sinpro-DF;
 19h30 — Lançamento da candidatura 

da Mãe Baiana (PSB), no Conic;
 20h — Participação no comitê 

Advocacia Popular;
 23h — Visita ao Samba do 

Contragolpe, no Conic.

» Coronel Moreno (PTB)
 17h — Lançamento de livro no Lago Sul;
 20h — 1º aniversário do COMMFE em 

Brasília, em Planaltina-DF.

» Renan Arruda (PCO)
 10h30 — Entrevista para a UnBTV;
 14h — Participação em ato do PCO;
 18h30 — Participação em curso 

online da Universidade Marxista.

» Lucas Salles (DC)
 10h — Caminhada na Rodoviária do 

Plano Piloto;
 14h — Reunião com representantes 

do transporte alternativo do DF;
 19h — Live em seu canal no YouTube.

» Robson Raymundo (PSTU)
Não tem agenda pública para o dia.

» Teodoro da Cruz (PCB)
 11h — Entrevista para a UnBTV.

a posição das ministras é um 
avanço para a representativi-
dade feminina, embora não es-
teja diretamente ligada às can-
didatas para o Executivo local e 
Legislativo. “Quando mulheres 

ocupam espaços de poder histo-
ricamente monopolizados por 
homens, isso inspira todas as 
mulheres, que passam a almejar 
disputar espaços de poder à sua 
volta”, conclui a especialista. 
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“Meu perfil é de articulação”
Ao CB.Poder, o ex-presidente da Câmara Legislativa falou sobre sua experiência e seu plano de mandato para Brasília

J
oe Valle (PDT) foi o convidado do CB. 
Poder — parceria do Correio com a TV 
Brasília. Na entrevista, a primeira de 
uma série com os candidatos ao Se-

nado, o ex-presidente da Câmara Legislativa 
falou ontem à jornalista Ana Maria Campos 
sobre estratégia de campanha, experiência em gestão, projeto de man-
dato para a capital e a relação com o senador José Antônio Reguffe. 

Ed Alves/CB/D. A Press

 » CARLOS SILVA*
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Corrida para 
distrital tem 
campanha 
milionária
Entre os deputados distritais que concorrem à 

reeleição, Jaqueline Silva (Agir) foi a que recebeu a 
maior bolada do Fundo Eleitoral até agora. O Agir já 
repassou R$ 1,27 milhão para a campanha dela. Em 
segundo, está o deputado Fábio Félix que poderá usar 
R$ 666,9 mil transferidos pelo PSol. Agaciel Maia, Daniel 

Donizet, Reginaldo Sardinha e Roosevelt Vilella foram 
beneficiados cada um com R$ 500 mil do PL. Mesmo valor 
obtido por Valdelino Barcelos do PP. O Republicanos deu 
R$ 250 mil para Rodrigo Delmasso e R$ 50 mil para Martins 
Machado. O PT transferiu R$ 150 mil para Chico Vigilante. 
Mesmo valor que o União Brasil doou para Eduardo 
Pedrosa. Os dados são da prestação de contas até ontem.

...Nem distrital
Pesquisa Correio/Opinião mostra que 60,1% dos 

brasilienses ainda não escolheram seu ou sua representante 
na Câmara Legislativa. Mas, na consulta espontânea, 
surgem alguns nomes. O deputado Chico Vigilante (PT) é 
o primeiro, com 2,1%. Em seguida, aparecem os também 
deputados Fábio Félix (PSol), com 1,2%; Martins Machado 
(Republicanos), com 1,1%; Jaqueline Silva (Agir), com 1,1%. 
Abaixo de 1%, mas também entre os mais citados estão: 
Roriz Neto (PL), Rogério Morro da Cruz (PMN), Eduardo 
Pedrosa (União), Hermeto (MDB), Pepa (PP), Delmasso 
(Republicanos), Marcelo Aguiar (PP), Fernando Fernandes 
(Pros), Reginaldo Sardinha (PL), Agaciel Maia (PL), 
Daniel de Castro (PP), Roosevelt Vilella (PL), 
Jorge Vianna (PSD) e Carlos Dalvan (Agir).

Mais de 60% ainda não 
escolheram federal...

O ex-governador José Roberto Arruda (PL) lidera 
a disputa a deputado federal, segundo pesquisa do 
Correio/Opinião, que foi a campo entre primeiro 
e 3 de setembro. A consulta é espontânea. Arruda 
aparece com 4,6%. O segundo colocado é Fred 
Linhares (Republicanos), com 2,7%. Em seguida, 
vêm Érika Kokay (PT), com 1,9%; Bia Kicis (PSB), 
com 1,6%; Rafael Prudente (MDB), com 1,3%; 
Fraga (PL), com 1,2%; Júlio César (Republicanos), 
com 1,2%; José Gomes (PP), com 1,1%; Rodrigo 
Rollemberg (PSB), com 1%; Júlia Lucy (União), 
com 0,7%; e Virgílio Neto (PSD), com 0,6%. Mas a 
maioria ainda não decidiu: 63,5% estão na dúvida.

Invisíveis
Neste momento, a menos 

de um mês das eleições, o 
maior desafio para Leandro 
Grass (PV) e Keka Bagno (PSol) 
é se tornarem conhecidos 
para ganhar a confiança e 
simpatia do eleitor. A pesquisa 
Correio/Opinião divulgada 
ontem mostrou que 73,8% dos 
entrevistados não conhecem 
Grass. Ou seja, ele ainda é 
invisível para quase três entre 
quatro eleitores. Keka passa 
longe da vida de 85,4% dos 
eleitores. A pesquisa anterior 
já mostrava isso. O problema 
é que, com duas semanas de 
campanha, esse cenário 
ainda não mudou.

Maninha é agredida em panfletagem
A ex-deputada Maria José Maninha e seu marido, Toninho do PSol, 

estavam panfletando na entrada do Hospital de Base na manhã de 
ontem, quando ela foi vítima de uma agressão. Um homem se aproximou, 
arrancou os panfletos da mão da Maninha, amassou e jogou no rosto 
dela. “No momento da surpresa, fiquei sem reação. Em seguida, Toninho 
percebeu, mas não conseguiu alcançar o agressor”, conta Maninha. 
“Foi bem tenso. Todo cuidado é pouco hoje em dia”, disse à coluna.

De olho no 
 segundo turno 1

Entre aliados de Ibaneis 
Rocha, a interpretação da foto 
foi: “Construindo o 
segundo turno”.

De olho no 
segundo turno 2

E essa é: “Todos contra 
Ibaneis”. O encontro foi 
na Festa do Morango de 
Brazlândia, no fim de semana.

Demora ajuda Ibaneis

O senador José Antônio Reguffe (sem partido) tem dito 
a políticos aliados que vai entrar na campanha ao GDF no 
segundo turno para apoiar quem estiver no páreo contra 
o governador Ibaneis Rocha (MDB). Mas do jeito que a 
coisa anda, como mostrou a pesquisa Correio/Opinião, 
publicada ontem, Ibaneis pode vencer no primeiro turno, e o 
distanciamento de Reguffe como candidato ou cabo eleitoral 
da disputa ao Buriti fortalece essa possibilidade.

Direito brasiliense sob as bênçãos do papa

O advogado Hugo Sarubbi Cysneiros, assessor jurídico da 
Nunciatura Apostólica do Brasil, da Conferência Nacional dos 
Bispos do Brasil (CNBB), teve um momento muito especial na 
semana passada. Ele foi até Roma para atender alguns clientes 
e teve a graça de participar de uma audiência privada com o 
Papa Francisco. Na ocasião, entregou-lhe dois livros escritos 
por ele com coautoria de alguns advogados do seu escritório. 
“O Marco Jurídico das Organizações Religiosas; e  A Lei Geral de 
Proteção de Dados e seus Impactos nas Dioceses, agora também 
estão nas mãos do Santo Padre. Na avaliação do advogado 
é uma alegria enorme poder contribuir com a assessoria de 
tantas instituições eclesiásticas e levar ao Papa uma pequena 
mostra de seu trabalho.

 »Entrevista | JOE VALLE (PDT) | CANDIDATO AO SENADO

Você entrou na campanha bem 
na reta final, estava há quatro 
anos cuidando da sua vida e da 
sua empresa, e decidiu retomar 
os mandatos no dia 15 de 
agosto. Como você está fazendo 
para se apresentar ao eleitor?

Acho que é a construção de 
um trabalho coletivo que nós 
sempre fizemos. Então, esta-
mos voltando a apresentar pa-
ra as pessoas tudo que nós fize-
mos, como nossas leis, que são 
de muita vanguarda para fazer 
muito mais. (...) Ficamos com 
a cabeça no Brasil, mas o pé no 
estado. Então, a gente poten-
cializa tudo que a gente pode 
fazer e ajudar. 

Como é que seria o senador Joe Valle?
Meu perfil é de articulação 

muito forte. Mostrei isso em to-
dos os momentos da minha vida. 

Sou empresário, então tenho vi-
são da vida empresarial, do setor 
produtivo, do emprego — como 
gerar e como criar. Fui gestor pú-
blico por muito tempo, fui secre-
tário nacional, secretário local, 
deputado, fui da direção da Câ-
mara, fui presidente da Câmara. 
Então, tenho capacidade de en-
tender os deputados e fazer es-
sa conversa para que possamos 
chegar no objetivo comum. Te-
nho condição de executar coi-
sas, entendendo e conhecendo o 
Senado e a Câmara Federal, por-
que, quando fui secretário nacio-
nal, lidei com todo esse processo. 

Você é uma referência na 
produção de orgânicos e sua 
empresa é toda voltada para 
isso. Pretende apresentar 
alguma lei nesse sentido?

Claro. Nunca negamos nossa 

referência. Tenho como lidar mui-
to com essa questão da fome. Nós 
já fazemos um trabalho enquanto 
cidadãos de levar esses alimentos. 
Nosso propósito é o alimento orgâ-
nico e felicidade para todos, não só 
para uma parcela. Montamos mais 
de 100 hortas em escolas no Distri-
to Federal, fizemos comunidades 
sustentáveis, trabalhamos em hor-
tas caseiras, projetos de floricultura 
nos quintais, de ervas medicinais, 
de remédios caseiros. Estamos fa-
zendo um trabalho muito forte de 
bioinsumos no Senado. 

Você tem andado muito com a 
Leila, candidata do seu partido 
ao governo, e a ajudado com 
o plano de governo. Como está 
a campanha dela? 

Estamos levando para a Lei-
la, que é uma mulher vencedora, 
forte e com uma energia enorme. 
Ela está na rua fazendo o traba-
lho dela, colocando o nome dela 
à disposição para Brasília num 
modelo diferenciado. Precisamos 
de coisas diferentes. Acho que a 
força de uma mulher, que é cam-
peã, que sai de baixo e vira sena-
dora do Distrito Federal é uma 

coisa nova na nossa cidade. Brasí-
lia é vanguarda e tem que inovar. 

Você seria o vice do Reguffe. 
Eu acompanhei esses bastidores 
e, realmente, tinha uma 
articulação que se ajudou 
muito, até o momento em 
que a Leila entrou na campanha, 
o PDT resolveu  lançá-la, 
e você se afastou. Mas construir 
uma aliança dos dois não deu 
certo. Como está sua  relação 
agora com ele?

Eu sou um amigo do Reguffe. 
Lá atrás, quando eu fui candidato 

a distrital, ele votou em mim. 
Acho que temos uma relação 
muito boa. E o Reguffe é um ci-
dadão de Brasília. Colocamos 
à disposição os nomes. Ele vai 
votar em alguém. Tem cinco 
nomes para ele escolher. Eu 
acredito que com meu currícu-
lo e meu trabalho, vou ser esco-
lhido por ele. 

Muitos avaliam um 
senador pela quantidade 
de recursos que ele 
consegue destinar 
para sua unidade da federação. 
Você acha que esse é um 
papel do senador?

Orçamento secreto pra mim 
é crime. Isso é uma coisa que 
permite os “fantasmas”.Então, 
se falo “quero tirar fantasmas 
da corrupção”, mas crio as con-
dições para os fantasmas sur-
girem, como é que você vai 
acabar com eles? Nunca. En-
tão, pra mim, orçamento se-
creto é criar condição para o 
fantasma surgir. Acho que sim, 
um dos indicadores de per-
formance de um senador é a 
quantidade de recursos que ele 
traz pro estado.

*Estagiário sob a supervisão
de Malcia Afonso
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Capital S/A SAMANTA SALLUM

samantasallum.df@cbnet.com.br

A espécie de felicidade de que preciso 
não é tanto fazer o que quero, mas 

não fazer o que não quero.
Rousseau

Rentabilidade para aluguel de 
lojas na Asa Sul e na Asa Norte

O valor do aluguel das lojas na Asa Sul subiu 
de 0,54% em maio para 0,58% em julho, assim 
como na Asa Norte, de 0,66% para 0,67%. Esse 
percentual se refere à análise de rentabilidade 
que indica, por meio do aluguel, quanto o 
proprietário do imóvel pode obter em relação à 
quantidade de recursos imobilizada na 
propriedade. Seguindo a tendência de alta, em 
julho o Valor Geral de Vendas desse tipo de 
imóvel atingiu R$ 1,47 bi, que representa uma 
variação positiva de 2,37% em relação ao mês 
anterior. Isso já supera montante o período do 
desconto do ITBI, proposto no início deste ano.

Queda da inflação
É o que aponta pesquisa do Secovi/DF. “A queda da 
inflação com a diminuição dos juros, que devem vir 
ano que vem, indica que os imóveis têm uma 
perspectiva de estabilização e uma leve alta no 
mercado imobiliário futuro”, informa Pablo Bueno 
-Vice-Presidente em Tendências e Inovações do 
sindicato das imobiliárias.

CRIME /

Polícia identifica suspeito
Bernardo Brasil Peres, 18 anos, foi assassinado a facada durante um assalto na sexta-feira, na QR 210 de Samambaia

T
rês dias após o crime que 
chocou os moradores do 
Distrito Federal, a Polícia Ci-
vil (PCDF) identificou o sus-

peito de matar a facada o estudan-
te Bernardo Brasil Peres, 18 anos, 
na QR 210, em Samambaia. A 26ª 
Delegacia de Polícia investiga o ca-
so. Até o fechamento desta edição, 
continuava a caçada pelo suspeito 
e o comparsa que o acompanhava 
no momento do assassinato.

Bernardo estava com a namo-
rada, que mora próximo ao local, 
conversando em um banco, quan-
do, por volta das 21h10 de sexta-fei-
ra, dois homens de bermuda e ja-
queta com capuz, que caminha-
vam pela rua, passaram pelo casal. 
Instantes depois, um deles voltou e 
abordou as vítimas. Câmeras de se-
gurança registraram o crime. A na-
morada do jovem chegou a cair no 
chão e Bernardo foi esfaqueado no 
abdômen. O criminoso pegou os 
pertences de ambos e fugiu.

Bernardo foi socorrido pelo Cor-
po de Bombeiros (CBMDF) e enca-
minhado ao Hospital Regional de 
Taguatinga (HRT), mas não resistiu 
aos ferimentos. O corpo do jovem 

Redes sociais

 » JÚLIA ELEUTÉRIO

Obituário

 » Campo da Esperança

Adriana Santos Pinto, 54 anos
André Luiz Franco Gomes, 49 anos
Antônia Bezerra de Sousa, 95 anos
Higor Rodrigues de Carvalho, 
25 anos
Ivette Wanderley de Araújo, 
88 anos
José Lourenço Pereira, 87 anos
Josias Igino do Nascimento, 
49 anos

Maria do Carmo Sampaio dos 
Santos, 77 anos
Maria Salete Teixeira 
Fontenelle, 86 anos
Mônica Linhares Santarlacci, 
menos de 1 ano
Sérgio Augusto Mazao, 76 anos
Thiago Barbosa de Souto, 37 anos
Vilma Massi Carneiro, 80 anos

 » Taguatinga

Andrea Cristina da Silva, 47 anos

Arlinda Pereira Barbosa, 
78 anos
Edvaldo dos Santos, 58 anos
Joaquim Carlos da Cunha, 
59 anos
José Valdeci Ximenes de 
Oliveira, 68 anos
Manoel Messias Pereira de 
Andrade, 71 anos
Marinez Araújo Nunes, 56 anos
Odilon Cristino Silva, 78 anos
Wallace Alexandre Marques 

Sabino, 39 anos
Wesley Santos Santarém, 
26 anos

 » Gama

Gleiciane Custódio Maciel, 
45 anos
Raymundo Richardo Pereira, 
92 anos

 » Planaltina

Jairo de Sousa Araújo, 38 anos

Palmendas José Silva, 72 anos
Sebastiana Maria Ribeiro, 
89 anos

 » Sobradinho

Wagner Lucas Bernardes, 
42 anos

 » Jardim Metropolitano

Luiz Felipe de Almeida Ferreira, 
4 anos

Débora dos Santos, 
59 anos
Wanda Maria da Silva, 
77 anos 
(cremação)
Antônio Carlos Antunes 
Scartezini, 
77 anos (cremação)
Manuel Rodrigues Queiroz, 
88 anos (cremação)
José Caetano Padilha, 
79 anos (cremação)

Sepultamentos realizados em 5 de setembro de 2022

Envie uma foto e um texto de no máximo três linhas sobre o seu ente querido para: SIG, Quadra 2, Lote 340, Setor Gráfico. Ou pelo e-mail: cidades.df@dabr.com.br

No local do crime, um vaso de flores com mensagem para Bernardo

Júlia Eleutério/CB/D.A. Press

Jovem cursou o ensino médio no 
Colégio Militar de Brasília

foi sepultado domingo, no cemité-
rio Campo da Esperança.

Abalada

Ao Correio, a avó da namorada 
de Bernardo comentou que a neta 
está muito abalada. A jovem, que 
aparece nas imagens do circuito 
de segurança correndo para pedir 
ajuda, passou mal após o velório do 
rapaz, precisou ser internada para 

fazer exames e deve ter alta hoje. 
“Ela está péssima. É muito difícil es-
sa situação”, disse Otaviana Pereira. 

O jovem casal havia iniciado 
o namoro no dia da tragédia. Os 
dois faziam cursinho pré-vesti-
bular juntos. A aposentada, que 
mora com a neta na QR 208 de 
Samambaia, contou que não co-
nhecia Bernardo, mas que a ga-
rota estava contente e eles con-
versavam tranquilos no banco de 

concreto. “É um caso muito tris-
te. Ele veio de boa fé trazer ela 
(depois da aula)”, contou Otavia-
na. Emocionada, a avó da jovem 
regava o vaso com flores que dei-
xou em uma árvore ao lado dos 
bancos de concreto onde o ata-
que ocorreu. O recado, escrito à 
mão por ela, dizia: “Você esteve 
aqui, mas agora está na morada 
do Pai Celestial”.

Bernardo estudava no Colégio 

Militar de Brasília e concluiu o en-
sino médio no fim do ano passado. 
Ao Correio, a escola afirmou que 
prestou condolências aos familia-
res e não se manifestará quanto ao 
ocorrido. A Associação de Ex-Alu-
nos do Colégio Militar de Brasília 
(AACMB) emitiu uma nota de pe-
sar pelo falecimento do rapaz. “A 
associação se une a dor dos pais, 
familiares, amigos e comunidade 
CMB com a perda de nosso com-
panheiro, rogando a Deus que con-
forte todos neste momento difícil”, 
destacou a nota.

Insegurança

Para a comunidade da QR 210, 
de Samambaia, o sentimento é de 
comoção e medo. Moradores re-
clamam da insegurança no local, 
mas ponderam que episódios co-
mo esse são raros. “Aqui tem mui-
to roubo, mas casos como esse 
não são comuns”, relatou Otavia-
na. “Eu não me lembro de algo 
parecido aqui nessa quadra. Pelo 
menos, nunca tinha visto nada do 
tipo”, reforçou um morador, que 
não quis se identificar. 

Um trabalhador da região 
contou que a área é de grande 

circulação de pessoas, devido a 
um restaurante e hamburgueria 
próximos. “É sempre movimenta-
do aqui, foi uma fatalidade isso”, 
afirmou. Nas casas e estabeleci-
mentos comerciais, é possível ver 
a presença de câmeras na tentati-
va de contribuir com a segurança.

Questionada sobre as ocorrên-
cias de assalto, a Polícia Militar 
(PMDF) informou que, até agosto 
deste ano, houve 31 acionamentos 
para a QR 210, sendo que a maio-
ria se referia à Lei Maria da Penha, 
ameaças e agressões. A corpora-
ção também atribuiu a violência a 
questões sociais. “Ressaltamos que 
o crime é multifacetado, o qual exi-
ge a participação de outros órgãos 
para que seu combate seja efetivo, 
não apenas da PMDF. A maioria 
desses crimes são cometidos por 
moradores em situação de rua e 
por usuários de drogas, sendo um 
problema que extrapola a esfera 
da segurança pública sendo, tam-
bém, uma problemática de ordem 
social e de políticas públicas. A PM-
DF continuará atuando em toda a 
região de Samambaia 24h por dia, 
todos os dias da semana a fim de 
inibir o cometimento de crimes na 
região”, pontuou a nota.

 Divulgação GuilhermeBianchini/Divulgacao

 Divulgação

 Divulgação

 Divulgação

 Fecomercio DF/Divulgação

Aumento de vendas 
de televisores  
para a Copa
Faltando 75 dias para o início 
da Copa do Mundo do Catar, o 
comércio do DF estima 
aumento de 21% nas vendas de 
televisores contra 13% da Copa 
de 2018. “Hoje, há mais 
dinheiro em circulação e maior 
desejo pela aquisição de 
produtos” , aponta o 
presidente do Sindivarejista, 
Sebastião Abritta. A previsão é 
que a grande maioria das 
compras de televisores sejam a 
prazo, tendo em vista os 
preços. Os mais caros, de 75 
polegadas, R$ 49 mil. Os mais 
baratos, de 32P, R$ 1.119.

Homenagem
Abritta foi homenageado na última reunião da 
diretoria da entidade, em que foram debatidos 
os resultados do 37º Congresso Nacional de 
Sindicatos Empresariais. O evento 
coordenado por ele ocorreu em agosto, em 
Brasília, com a presença de 1,2 mil pessoas.

Papo de empresário
A 6ª Edição do Papo de Empresário, idealizado pela CDL Jovem DF, apresentou a trajetória 
de Cléris Casagrande, 40 anos, fundador do Grupo Lig, de acessórios e soluções de 
tecnologia e informática, e proprietário do Jabs Gastrobar. Ele falou dos desafios e das 
conquistas no varejo. “Todo empreendimento tem potencial para ser bom, basta 
dedicação e atenção em estabelecer uma cultura que engaje todos que estão envolvidos. A 
habilidade técnica e o estudo incessante são muito importantes, mas acreditar e ser 
resiliente é a chave para o sucesso. Todo mundo que ousar empreender vai quebrar a cara 
em algum momento, e vai ter de contornar os desafios sem perder a fé”, destacou.

Apoio aos 
Batucadeiros
O projeto Batucadeiros, no 
Recanto das Emas, está desde 
2001 ajudando a transformar 
as vidas de jovens moradores 
da comunidade do Distrito 
Federal. A empresária Flávia 
Oliveira, proprietária da loja 
ZINC, é apoiadora da 
iniciativa e promoveu uma 
visita com objetivo de 
arrecadar fundos para 
reformar o espaço para a 
retomada das atividades.

Comemoração
Uma das pautas do 
encontro foi o aumento do 
teto de faturamento para as 
empresas se enquadrarem 
no Simples Nacional. “Na 
semana passada, o projeto 
avançou na Câmara dos 
Deputados sendo aprovado 
pela CCJ. Consideramos 
uma vitória do setor”, 
destacou Abritta.

Arte e educadores
“O projeto transforma e melhora a 
qualidade de vida dos jovens por 
meio da educação e da alegria. O 
investimento nessa área é 
importante porque as crianças são 
o nosso maior legado”, disse 
Flávia. Liderado por Ricardo e 
Patrícia Amorim, o projeto atende 
cerca de 80 jovens por ano 
promovendo aulas de música 
como violão, teclado e bateria.
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Papo de Concurseiro MARIANA FERNANDES

marianafernandes.df@cbnet.com.br

Acompanhe as notícias de concursos em blogs.
correiobraziliense.com.br/papodeconcurseiro

INSS define banca 
do próximo concurso

O próximo concurso público do Instituto 
Nacional do Seguro Social (INSS) finalmente 
teve a banca definida e o Cebraspe foi a 
instituição escolhida. O órgão tem aval 
para abrir seleção com 1.000 vagas 

para a carreira de técnico do Seguro Social.
O salário inicial do cargo é de R$ 6,5 mil. 

O provimento das vagas ofertadas 
pelo próximo concurso público 
está previsto para 2023.

EFEITO SECA/

Fogo atinge 
parte do 
Parque 
Nacional

O incêndio avançou da cabeceira da Barragem de Santa Maria para a DF-001 e chegou a atingir áreas 
particulares. Até a noite de ontem, o fogo já tinha queimado 130 hectares de vegetação da área

O 
incêndio que atingiu o 
Parque Nacional de Bra-
sília, ontem, teve início 
na cabeceira da Barra-

gem de Santa Maria e foi em dire-
ção à DF-001. O fogo atravessou 
a rodovia e atingiu propriedades 
privadas próximo ao Rodeador 
de Brazlândia.

Registrada às 11h, a ocor-
rência mobilizou 90 bombei-
ros militares, 15 colaboradores 
e 40 brigadistas do Instituto da 
Biodiversidade Chico Mendes 
(ICMBio). Foram utilizados no 
combate ao fogo 14 viaturas, 
um helicóptero e um avião do 
CBMDF e um caminhão au-
to bomba tanque do instituto.

O CBMDF e o ICMBio mon-
taram juntos a estratégia de en-
frentamento do incêndio. “A ae-
ronave de resgate dos militares 
realizou voos de reconhecimento 
de área, com o objetivo de alocar 
adequadamente os recursos ma-
teriais e humanos em solo”, infor-
mou a assessoria.

Nos últimos três anos, o par-
que já enfrentou 21 incêndios 
que juntos destruíram o equiva-
lente a 8.400 campos de futebol. 
Em 2020, foram seis incêndios, 
o primeiro em 22 de junho e o 

último em 15 de outubro. No ano 
seguinte, foram 10 ocorrências 
entre agosto e final de setembro. 
Neste ano, a primeira queimada 
foi registrada em sete de julho e 
a última ontem.

No início da tarde, o Correio es-
teve nas proximidades do parque e 
constatou que a fumaça compro-
metia a visibilidade em pontos da 
BR 080 e da DF 001, obrigando os 
motoristas que transitavam pelo 
local a reduzir a velocidade. 

Efeitos

Além da destruição da nature-
za, as pessoas que moram ou tra-
balham próximo ao local do in-
cêndio ainda sofrem com os ma-
les causados pela fumaça. “Aqui 
sempre tem incêndio e fica difí-
cil até pra gente trabalhar”, diz o 
pedreiro Isaías Silva, conta o mo-
rador de Brazlândia.

Kayene Ramos, 34 anos, pro-
prietária da fábrica de pré-mol-
dados que fica às margens da 
rodovia e próximo do local pe-
lo qual o fogo se alastrou, tam-
bém reclama dos efeitos da fu-
maça para os trabalhadores. “É 
bem difícil pra eles trabalharem 
assim. Todos os anos na época 
da seca é a mesma coisa, sempre 
tem incêndio”, afirma.

 Carlos Vieira/CB

 » LUCIANA DUARTE*
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TRT-GO: edital 
ainda neste ano

O Tribunal Regional do 
Trabalho de Goiás está 
preparando um novo 
concurso com vagas para os 
cargos de técnico judiciário 
e analista judiciário. O órgão 
já antecipou que o Instituto 
AOCP, a Fundação Carlos 
Chagas, a Fundação Getúlio 
Vargas e Cebraspe estão na 
disputa pela organização da 
seleção. As tratativas estão 
sendo conduzidas para que a 
publicação do edital 
ocorra ainda este ano.

Sindicato alerta 
para esvaziamento da Funai

Recentemente, servidores da Fundação 
Nacional do Índio (Funai) alertaram sobre 
as condições precárias de trabalho. Segundo 
a representante do Sindicato dos Servidores 
Públicos Federais, Mônica Machado, foi 
levantada a preocupação com o esvaziamento 
da Funai, que conta hoje apenas com 46% 
dos cargos ocupados. “É uma situação de 
envelhecimento da força de trabalho sem 
reposição tempestiva pela qual, se não houver 
concurso público, com plano de carreira, a 
Funai pode fechar as portas”, disse.

UnB tem vagas abertas
A Universidade de Brasília (UnB) está com duas 

seleções abertas para a contratação de professores 
substitutos. Sendo uma vaga para a área de 
engenharia civil (subárea geotécnica), e outra 
vaga para comunicação social (subárea teoria da 
comunicação). Para concorrer, é necessário que o 
candidato possua título de doutorado, na respectiva 
área desejada. Os interessados poderão se inscrever 
de 28 a 30 de setembro, por meio do site do sistema 
integrado de gestão de recursos humanos da UnB.

Inscrições para a PCGO 
começam em setembro

A Polícia Civil de Goiás (PCGO) está com 
864 vagas abertas em concurso para os cargos 
de agente de polícia, escrivão de polícia, 
papiloscopista policial e delegado. A remuneração 
inicial pode chegar a R$ 23,8 mil. As inscrições 
iniciam em 26 de setembro e seguem até 25 de 
outubro. As provas estão previstas para dezembro.

Mais chances em Goiás

O Instituto Federal de Goiás (IFG) abriu 
ontem um novo concurso público. São 
48 vagas para carreiras dos níveis médio, 
técnico e superior. Os salários chegam a 
R$ 4,6 mil. As inscrições ficarão abertas de 
13 a 30 de setembro, pelo site do Instituto 
Verbena. Os salários são de até R$ 4.638,66.

Banco Central no ano que vem?
Em reunião entre o Banco Central e outras 

entidades, o Secretário Especial do Ministério 
da Economia (ME), Leonardo Sultani, anunciou 
que o concurso público do Banco Central está 
na lista de prioridades para o próximo ano. 
Em agosto, o banco solicitou ao ministério a 
abertura de 245 vagas para técnicos e analistas. 
O órgão não realiza concurso desde 2013.

Morador do Guará, Paulo Car-
los Antônio Tadeu, 70 anos, pas-
sava pela rodovia no momento do 
incêndio. Ele conta que ainda não 
tinha presenciado um incêndio no 
local. “Esta época do ano é muito 
seca e fica muito perigoso, qualquer 
coisa incendeia e o fogo se espalha. 
Mas é assustador ver isso”, afirmou.

Denuncie

A Secretaria do Estado do 
Meio Ambiente do Distri-
to Federal recomenda que, 
em caso de incêndio, é pre-
ciso primeiramente comuni-
car ao Corpo de Bombeiros 
pelo telefone 193. A ligação 

é gratuita e pode ser feita 
de qualquer tipo de telefone. 
Até o fechamento desta edi-
ção, o fogo já tinha queima-
do 130 hectares de vegetação 
do parque. 

*Estagiária sob a supervisão 
de Márcia Machado

Desde as 23h59 de ontem, o 
trânsito de parte da região 
central, como a Esplanada, 
está interditado para o 7 
de Setembro. O plano de 
segurança prevê também o 
reforço policial de algumas 
embaixadas especifi camente. 
Entre elas: Venezuela, 
Rússia, Ucrânia, China e 
Estados Unidos. Segundo o 
comandante da PM, cel Fabio, 
o reforço nas embaixadas 
é apenas uma medida 
preventiva. “Não há nada fora 
do normal que tenhamos 
detectado. Mas, como 
haverá um grande fl uxo de 
pessoas, vamos nos precaver”, 
esclareceu. Foram escalados 
4.466 policiais militares e 
178 bombeiros militares 
durante toda a operação, 
nas ações realizadas de 5 a 
7 de setembro. Cerca de 1,6 
mil fi carão concentrados na 
região central. O restante será 
distribuído nas regiões do DF.

 » Trânsito fechado 
na Esplanada

Bombeiros 
militares e 
brigadistas do 
ICMBio atuaram 
juntos para 
apagar o fogo
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Crônica da Cidade

Nomes dos
partidos

A degradação começa com a falsifi-
cação da palavra. Basta dar uma olhada 
nos nomes dos partidos que povoam a 
política brasileira para constatar que há 
um abismo entre as siglas e o que elas 
significam na vida real.

Vejamos alguns exemplos. O Partido 
Progressista não convence nem se fosse 
chamado de monarquista. Faz de qual-
quer crise uma oportunidade para obter 
emendas e cargos. É regido pelo atraso 
do ponto da consciência política, edu-
cacional, social e ambiental. Não perde 

nenhuma boquinha e seria mais justo se 
fosse chamado de Partido Regressista.

O Republicanos é outro caso flagran-
te de desconexão entre a nomenclatu-
ra e os atos. Nada mais antirrepublica-
no do que participar do Orçamento Se-
creto, uma imoralidade que fere todos 
os princípios da transparência pública.

Já o Partido Trabalhista Brasileiro se 
distingue precisamente por estar envol-
vido em tudo, menos na defesa dos di-
reitos dos trabalhadores. Mais razoável 
seria se passasse a se denominar Partido 
Antitrabalhista Brasileiro. O Avante e o 
Podemos, também criados sob a matriz 
trabalhista, vão na mesma linha de fal-
ta de empenho para lidar com a agenda 
que supostamente defendem. O Pode-
mos apoiou a flexibilização das armas.

Nada mais rachado e desuni-
do do que o União Brasil, fusão do 

Democratas e do PSL. É uma mixórdia 
de interesses menores sem a mínima 
unidade. Vejam a dificuldade que teve 
para lançar um nome às eleições para 
a presidência da república. Integran-
tes da legenda apoiaram manifestações 
antidemocráticas pelo fechamento do 
Congresso Nacional e do STF. Já ao Pa-
triota falta patriotismo e sobra fisiolo-
gismo. Está sempre pronto a entabu-
lar negociações em benefício de cau-
sas muito distantes dos verdadeiros in-
teresses nacionais.

Enquanto isso, o Partido Social Cris-
tão (PSC) apoia ou se omite em ques-
tões que não são nada cristãs. Parece 
que não existem mais partidos; o par-
lamento se reduziu a um Centrão geral. 
Traem ao ideário que eles mesmos pro-
pagam e, principalmente, ao eleitor. Di-
ferentemente do que reza o programa, 

o Partido Liberal (PL) não tem com-
promisso com a democracia e ostenta 
uma liberalidade larga para com inves-
tidas golpistas.

Há 20 anos, se eu votasse em algum 
candidato do PSDB, poderia esperar a li-
nha social democrata. Mas e, hoje, o que 
aconteceria? Qual a diferença para as si-
glas reduzidas a balcões de negócios?

Se forem mesmo verdadeiras as no-
tícias da negociação de pactos faústicos 
no valor de quase 20 bilhões no orça-
mento secreto em troca de votos para 
transformar o Congresso em puxadi-
nho do Palácio do Planalto, eu gosta-
ria de, humildemente, sugerir a criação 
de uma nomenclatura mais condizente 
com a realidade da nova política.

Primeiro, os partidos sem nenhum 
ideal programático deveriam ser in-
seridos em uma Frente Ampla da 

Boquinha. E, também, mereceriam ser 
rebatizados de uma maneira mais pre-
cisa e mais coerente.

Para tanto, proponho os seguin-
tes nomes: (PI) Partido dos Inverte-
brados, (PL) Partido da Locupletação, 
(PAA) Partido da Autoajuda e do Atra-
so, PA (Partido do Aluguel), A (Apátri-
das), (PBN) Partido do Balcão de Ne-
gócios, (PPP) Partido dos Pastores Pi-
caretas, PFN (Partido das Fake News), 
(PESPMM) Partido da Emenda Solidá-
ria Para Mim Mesmo, (PDB), POS (Par-
tido do Orçamento Secreto) e PQCC-
CDV (Partido Dos Que Compram Ca-
sas Com Dinheiro Vivo).

Pode ser que a nova nomenclatura 
não moralize a política, mas pelo me-
nos estabelece uma relação mais verda-
deira entre as palavras e os fatos. É isso 
aí, gente, acabou a mamata.

HOMENAGEM/ 

Uma carta para 100 anos

Alunos de Planaltina escreveram textos, desenhos e até cordel com pedidos para o futuro. Os trabalhos 

O 
7 de Setembro terá um 
significado diferente pa-
ra os moradores de Pla-
naltina, cidade mais ve-

lha do Distrito Federal, com 163 
anos. Enquanto o Brasil come-
mora os 200 anos de indepen-
dência de Portugal, a população 
da cidade celebra o centenário 
da Pedra Fundamental de Brasí-
lia, que caracteriza o ponto cen-
tral do Brasil, entre os paralelos 
15 e 20 graus, a 1.033 metros de 
altitude em relação ao nível do 
mar. Para marcar presença em 
uma data tão cheia de significa-
dos, os alunos da Escola Classe 
Pedra Fundamental participa-
ram de um concurso  para es-
colher a melhor carta, desenho e 
cordel sobre o monumento. To-
dos os trabalhos do colégio fica-
rão armazenados em uma cáp-
sula do tempo, para ser aberta 
daqui a 100 anos.

Antes de enterrar o objeto, os 
alunos vão procurar a cápsula 
que foi colocada em 7 de setem-
bro de 1922. Naquela data, às 
12h, o então presidente da Repú-
blica do Brasil, Epitácio Pessoa, 
autorizou o assentamento da pe-
dra fundamental da futura capi-
tal do país e ali foram enterrados 
documentos sobre a fundação de 
Brasília e de Planaltina, que ago-
ra serão desvendados por esta 
geração de brasileirinhos ávidos 
por conhecer, escrever e partici-
par da história.

Estudante do 4º ano, Enzo Li-
ma Ribeiro, tem 9 anos e usou as 
habilidades para escrever o cor-
del “Nossa Pedra no Futuro”. Ao 
microfone ele recitou para os co-
legas e professores “Daqui a cem 
anos quero um país melhor/ Um 
Brasil com mais educação/Um 
país da igualdade, onde a fome 
não tem vez/Que a nossa cultura 
chegue a toda população”. Enzo 
conheceu a literatura de cordel 

 » PEDRO MARRA

em janeiro deste ano, ao ouvir 
o Cordel do Fogo Encantado, de 
um grupo musical de Arcoverde 
(PE), que faz espetáculos com 
ritmos afro-indígenas da região. 

O incentivo à escrita não para 
por aí. Os professores da escola 
decidiram realizar um concurso 
que contasse a história do mo-
numento, com pedidos de me-
lhores condições de vida daqui 
a 100 anos. “Espero que as esco-
las sejam globalizadas, onde to-
das as crianças tenham as mes-
mas oportunidades”, diz um tre-
cho da carta de Geovana Caroli-
ne Vasconcelos Pereira, 13, aluna 
do 5º ano do ensino fundamen-
tal. “A nossa escola é rural, dife-
rente de outras que têm compu-
tador”, acrescenta.

Na última sexta-feira, sentada 
no chão do pátio da escola, ao la-
do dos colegas, Geovana chorou 

ao ser anunciada pela direto-
ra do colégio como a vencedo-
ra do concurso. Na carta, a estu-
dante também pede que, quan-
do for lida, um parque ecológico 
tenha sido feito para melhorar a 
preservação do meio ambiente e 
a valorização da região.

Diretora da escola, Lucele-
na Rosa Silva disse que amanhã 
os alunos também vão plantar 
oito mudas de ipês de todas as 
cores em forma de passarela no 
caminho até a Pedra Fundamen-
tal. Para a educadora, a inten-
ção é passar a representativida-
de da região para os estudantes. 
“A gente explica para eles a im-
portância da pedra fundamen-
tal vinda da então capital Rio de 
Janeiro, com a missão Cruls, pa-
ra demarcar onde seria o centro 
do Brasil”, destaca.

Os trabalhos escolares foram 

produzidos de acordo com a fai-
xa etária dos alunos. Os mais ve-
lhos, do 4º e 5º anos, fizeram a car-
ta, enquanto as crianças do 1º ao 
3º ano desenharam a história do 
monumento no papel. É o caso 
da pequena Anne Emanuely Fer-
nandes Ramos, de seis anos. Alu-
na do 1º ano ela fez uma arte colo-
rida do monumento, rodeada por 
pessoas, nuvens, pássaros, arbori-
zação e um sol grande no centro. 
“Quis colocar as borboletas, com 
crianças brincando”, comenta.

A diretora se disse emocio-
nada com o nível de maturida-
de dos alunos ao retratar a com-
plexidade da história da Pedra 
Fundamental. Segundo ela, os 
alunos escreveram temas como 
igualdade na educação, crianças 
sem fome, vacinas disponíveis 
para todas as doenças e um país 
sem violência. “No nível deles, 

escreveram de um jeito que cho-
rei lendo as redações. Então, a 
gente mostra que pertencemos 
aqui, com crianças inteligentes”, 
destaca Lucelena.

Historiador de Planaltina e 
um dos organizadores do pro-
jeto, Robson Eleutério desta-
cou a participação dos estu-
dantes, o que é um diferencial 
em relação à primeira vez que 
a cápsula foi enterrada, quan-
do apenas autoridades esta-
vam presentes. “Quando pen-
samos nesse grupo de estu-
dantes, foi justamente com es-
sa intenção de despertar uma 
consciência ambiental e in-
centivá-los a valorizar o patri-
mônio e conhecer a nossa his-
tória, porque valorizam a nos-
sa identidade e passam a gos-
tar mais da região”, opina.

Robson informa que a 

cápsula vai conter informações 
sobre a fauna e flora da capital 
federal, um documento do Eco-
museu Pedra Fundamental e da 
Universidade de Brasília (UnB) 
sobre o território e monumento 
da área. Todo esse material vai 
ser constado em uma ata du-
rante a cerimônia, das 10h às 
12h, com um passeio ciclísti-
co e coreografia dos alunos do 
Centro Educacional Estella dos 
Cherubins Guimarães Trois, lo-
calizada no Setor Tradicional 
de Planaltina, com papéis que 
formam a frase “100 anos”.

CENTENÁRIO DA PEDRA 
FUNDAMENTAL
Data: quarta-feira (7/9); 

Horário: a partir das 5h30; 

Endereço: Morro do Cente-

nário, a 10km de Planaltina

escolares serão colocados em uma cápsula do tempo, que será enterrada amanhã, e serão abertos daqui a cem anos

Crianças expressam em textos e desenhos o que elas desejam para o futuro do planeta

 Ed Alves/CB

 Geovana Caroline, 13 anos, não conteve o choro ao saber que a carta dela foi selecionada

 Anne Emanuely desenhou pessoas em harmonia com a naturezaOs alunos de Planaltina lembram, de forma criativa, os cem anos da Pedra Fundamental de Brasília

Fotos: ED ALVES/CB/D.A.Press
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LIBERTADORES NÃO TEM UM CAMPEÃO INÉDITO DESDE 2014. ATHLETICO-PR É O ÚNICO 
DOS SEMIFINALISTAS DA COMPETIÇÃO SUL-AMERICANA CANDIDATO A QUEBRAR O TABU

UM SONHO...

#partiucatar
O quinto dia do calendário da Copa do Catar 
começará cedinho no Brasil com um adversário 
da Seleção em campo às 7h (de Brasília). Esse é 
o horário da estreia da Suíça contra Camarões 
no Estádio Al Janoub. Os suíços disputarão o 
Mundial pela 12ª vez. A melhor campanha foi 
registrada em 1950 na primeira das duas versões 
do torneio disputas no Brasil: sexto lugar.

Faltam 

75 
dias

É 
mais fácil ser campeão inédito na Libertadores do 
que na Liga dos Campeões da Europa. Esse (ainda) 
é o grande barato do torneio continental de clubes 
do lado de cá do Oceano Atlântico. 

Por aqui, não é proibido sonhar com a primeira vez. 
Neste século, seis clubes entraram para o seleto grupo de 
vencedores do principal torneio da América do Sul: Once 
Caldas (2004), Internacional (2005), LDU (2008), Corin-
thians (2012), Atlético-MG (2013) e San Lorenzo (2014). 
No mesmo período, ou seja, de 2001 a 2021, isso aconte-
ceu apenas uma vez na Europa. O último calouro aprova-
do na sala de troféus é o Chelsea (2012).

Os dois torneios vivem fases distintas. A Libertadores 
coloca em cartaz, hoje e amanhã, os duelos de volta das 
semifinais. Paralelamente, o Velho Mundo dá largada pa-
ra a fase de grupos da Champions League. 

Dos quatro candidatos à Glória Eterna, apenas um pode 
ser campeão inédito — o Athletico-PR. Vice em 2005, o Fura-
cão defenderá vantagem contra o Palmeiras, às 21h30, no Al-
lianz Parque. Atual bicampeão nas edições de 2020 e 2021, e 
candidatíssimo a ser o primeiro clube brasileiro tetracampeão 
da Libertadores, o Palmeiras perdeu por 1 x 0 na ida. Placar ir-
risório se levarmos em conta a virada no Paulistão. O time ha-
via sido derrotado por 3 x 1 pelo São Paulo e fez 4 x 0 na volta. 

O resultado deixou o Palmeiras contra as cordas. O Alvi-
verde é obrigado a devolver o placar para forçar a decisão 
por pênaltis ou vencer por dois gols de diferença. O regu-
lamento beneficia o time de Luiz Felipe Scolari com o em-
pate. O sobrevivente enfrentará Flamengo ou o argentino 
Vélez Sarsfield na final única, em 29 de outubro, no Está-
dio Monumental, em Guayaquil, no Equador.

“Já passamos por jogos difíceis e sabemos o que temos 
de fazer para chegar lá. O grupo todo está fechado, con-
fiante e com o mesmo propósito de chegar a mais uma fi-
nal de Libertadores”, afirmou o jovem lateral Vanderlan. “A 
força da torcida ajuda muito, eles demonstraram isso em 
vários jogos”, reforça o zagueiro e capitão Gustavo Gómez. 

Abel Ferreira terá a volta de Gustavo Scarpa. O meia 
cumpriu suspensão na ida. Danilo só retornará se o time 
avançar à final. Em recuperação de lesão, Raphael Veiga 
corre contra o tempo para entrar em campo. Inscrito no 
torneio, o brasiliense Endrick, de 16 anos, treinou com o 
elenco, mas a hipótese de ele entrar em campo é remota.  

Um personagem da semifinal conhece bem o peso da 
obsessão por um título continental inédito. O volante Fer-
nandinho era um dos xodós do técnico Pep Guardiola no 
Manchester City. Em 2021, ele seria o responsável por er-
guer a Orelhuda caso o time conquistasse o título. Amar-
gou o vice diante do Chelsea na única vez em que o ba-
dalado clube inglês alcançou a final. O novo desafio de-
le é bordar a estrela inédita no emblema do Athletico-PR.

O Furacão desfruta da experiência de Fernandinho, 
mas não contará com o técnico Luiz Felipe Scolari à bei-
ra do campo. O técnico foi expulso na Arena da Baixada. 
“Vou ficar fora. O juiz tem a prerrogativa de me tirar. Vou 
assistir pela televisão. Lá estão Paulo Turra, Carlos Praci-
delli e Wesley Carvalho. Eu tenho certeza de que eles vão 
fazer um trabalho muito melhor do que eu”, comentou.

Prima rica

Enquanto a Libertadores desvenda os finalistas, a fase 
de grupos da Champions League inciará hoje com 32 ti-
mes. Dezessete jamais conquistaram o troféu. A lista in-
clui gigantes como Manchester City e Paris Saint-Germain. 

Eliminado nas oitavas na temporada passada, a trupe 
de Mbappé, Messi e Neymar tentará retornar à final. A ta-
ça escapou em 2020. Vices no século, Atlético de Madrid 
e Tottenham são outros dois clubes à espera da Orelhuda.

A resistência da Champions League e da Libertadores a um 
campeão inédito dura quase o mesmo tempo e a pergunta não 
quer calar: O Athletico-PR repetirá o San Lorenzo de 2014? Al-
gum dos 17 candidatos igualará o Chelsea de 2012?

MARCOS PAULO LIMA

FUTEBOL INTERNACIONAL

Rony

Gustavo Scarpa

Murilo

Dudu

Gabriel Menino

Bruno Tabata

Piquerez

Zé Rafael

Gómez 

Weverton

Técnico: Abel Ferreira

Marcos Rocha

Vitor Roque

Alex Santana

Thiago Heleno

Canobbio

Erick

Vitinho

Abner

Fernandinho

Pedro Henrique

Bento

Técnico: Luiz Felipe Scolari

Khellven

21h30 Allianz Parque
São Paulo

Libertadores
Semifi nal (volta)

Transmissão  
SBT e Conmebol TV

PALMEIRAS ATHLETICO-PR

Árbitro : Esteban Ostoich (Uruguai)

...A MAIS
NÃO FAZ MAL
LIGA DOS CAMPEÕES DA EUROPA COMEÇA COM 17 CLUBES À CAÇA DO PRIMEIRO 

TÍTULO, ENTRE ELES OS RICAÇOS MANCHESTER CITY E PARIS SAINT-GERMAIN 
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Sem margem para erros 
VÔLEI Invicta no Mundial, Seleção masculina enfrenta, hoje, o Irã na decisão por vaga às quartas de final

C
hegou a hora da invenci-
bilidade da Seleção Bra-
sileira masculina ser co-
locada à prova em Gliwi-

ce, na Polônia. Hoje, o esquadrão 
verde-amarelo volta à quadra do 
Campeonato Mundial de Vôlei 
para enfrentar o Irã, às 16h, pelas 
oitavas de final, onde vencer não 
é opção e, sim, obrigação.

Embora a responsabilidade 
seja grande, o momento permi-
te otimismo pelo lado brasileiro. 
Após o susto na estreia contra 
Cuba, com a vitória de virada por 
3 sets a 2, o técnico Renan Dal 
Zotto ajustou o time e teve um 
retorno positivo com os triunfos 
perfeitos contra Catar e Japão. 

O momento de renovação tem 
pitadas de evolução em meio ao 
ciclo olímpico dos Jogos de Pa-
ris-2024. Dos 14 jogadores leva-
dos para a disputa internacional, 
sete são estreantes. Os ponteiros 
Rodriguinho e Adriano; o levan-
tador Fernando Cachopa; os cen-
trais Leandro Aracaju e Flávio; e 
os opostos Darlan e Felipe Roque 
viverão o primeiro mata-mata de 
Mundial com a amarelinha.

Apesar do debute na fase 
aguda, os novatos não sentem a 
pressão pelo tetracampeonato. 
Quando “podia” perder, a equi-
pe se portou bem, acalmou os 
ânimos quando necessário e fe-
chou com vitórias. Agora, porém, 
a missão pede concentração re-
dobrada e uma margem de erro 
quase que zero. 

A essa altura do campeonato, 
as falhas podem custar caro. E o 
central Flávio Gualberto enten-
de isso muito bem. “O Irã é um 
adversário muito competente, 
sempre fazemos jogos duríssi-
mos contra os iranianos. É uma 

equipe muito forte fisicamen-
te, tem um grande oposto que 
sempre pontua bem nos jogos, é 
uma das peças que teremos que 
ter mais atenção no confronto”, 
prospecta o camisa 23. 

Mentor do projeto rumo ao 
tetra mundial, Renan Dal Zot-
to enxerga que o trabalho es-
tá no caminho correto e o tí-
tulo é realidade. “Estamos em 
um momento de transição, mas 
chegamos para brigar pelo títu-
lo. Temos um grupo bem inte-
ressante, com jogadores mais 

experientes e uma garotada 
muito jovem”, avalia o treinador.

O Irã vem de duas vitórias e 
uma derrota na classificatória. 
Na estreia, superou a Argenti-
na, de virada, por 3 x 2. Na se-
quência, caiu no 3 x 1 para a Ho-
landa e fechou a jornada inicial 
com triunfo sobre o Egito, tam-
bém por 3 x 1.

Caso passe pelos iranianos, o 
Brasil verá o nível da briga subir 
ainda mais. Afinal, o adversário 
verde-amarelo sairá do confron-
to entre Sérvia e Argentina, que 

jogam hoje mais cedo, às 12h30. 
Os hermanos, inclusive, podem 
ser a grande pedra no sapato na 
caminhada rumo ao pódio. No 
ano passado, eles foram os al-
gozes na disputa pelo bronze 
em Tóquio-2020. Por outro lado, 
antes da bola subir, os sérvios 
estavam longe de serem cota-
dos como favoritos. Agora, eles 
chegam ao mata-mata com ares 
de surpresa, após uma primei-
ra fase perfeita, sem perder um 
set sequer para Ucrânia, Porto 
Rico e Tunísia. 

VICTOR PARRINI*

Técnico Renan Dal Zotto aposta na mescla entre os jogadores mais experientes e os novatos para seguir na caminhada rumo ao tetracampeonato

Divulgação/CBV

SÉRIE B

As 10 rodadas restantes da 
Série B do Campeonato Brasi-
leiro promovem reencontros em 
dois gigantes que ainda seguem 
na briga pelo acesso à elite. 
Ontem, o Grêmio apresentou o 
novo, porém já muito conhecido 
comandante, Renato Gaúcho. 
Em meio aos ventos de mudan-
ça que sopram por São Januário, 
o Vasco acertou o retorno de Jor-
ginho até o final da temporada.

Embora figurem entre os 
quatro primeiros colocados da 
competição, tricolores e cruz-
maltinos convivem com a incer-
teza. Terceiro colocado, com 47 
pontos, o Imortal acumulou o 
jejum de quatro partidas sem 
vitórias (três derrotas e um 
empate) antes da confirmação 
de Renato no lugar de Roger 
Machado. A escassez de come-
morações veio após o 2 x 1 sobre 
o Vila Nova na sexta-feira pas-
sada. E para ganhar fôlego em 
meio às decisões, a diretoria  se 
movimentou e apostou no elo 
construído com o seu ex-joga-
dor e técnico mais longevo. 

Durante a coletiva, Rena-
to tratou de não deixar que a 
demissão em abril do ano pas-
sado fosse motivo para des-

crença na nova era prestes a ser 
escrita no clube. “Para mim, é 
uma satisfação muito grande 
voltar. Não preciso repetir que é 
o clube do meu coração. Sempre 
me senti em casa”, disse.

O comandante gaúcho, 
inclusive, minimizou possíveis 
polêmicas com críticas ao ante-
cessor da prancheta. “Me dou 
superbem com o Roger, que 
estava fazendo um bom tra-
balho. Os resultados não esta-
vam aparecendo, mas faz parte 
da vida do Roger ou da minha. 
Sempre é o treinador que paga 
o pato. Vou pegar as coisas boas 
que o Roger deixou”, garantiu.

Ainda dando os primeiros 
passos como Sociedade Anô-
nima do Futebol (SAF), o Vasco 
também optou por recalcular a 
rota na reta final da segundona. 
A temporada que começou com 
Zé Ricardo e teve Maurício Sou-
za como suplente sera encerra-
da com outro velho conhecido. 
Jorginho acertou com o clube 
até o final da disputa, nessa que 
será a terceira passagem dele 
pelo Gigante da Colina.

Em 2015, o ex-professor do 
Atlético-GO assumiu, nas últi-
mas voltas da Série A, a respon-
sabilidade de evitar mais um 
rebaixamento do clube, mas 

sem êxito. Mesmo assim, foi 
mantido para 2016 e mostrou 
serviço com o título do Campeo-
nato Carioca e o retorno à pri-
meira prateleira nacional. Dois 
anos depois, retornou a São 
Januário em passagem relâm-
pago de apenas 10 jogos, com 
quatro vitórias, cinco empates 
e uma derrota. Ele é esperado 
hoje no Rio de Janeiro para o 
primeiro contato com o elenco, 
que se reapresenta após a derro-

ta por 1 x 0 para o Brusque. 
Apostando em figurinhas 

repetidas para completarem o 
álbum da Série B com o acesso, 
Grêmio e Vasco terão caminhos 
cruzados na próxima rodada. 
Sob as novas direções à beira 
do campo, a dupla se encontra 
no domingo, às 16h, em Por-
to Alegre, em confronto direto 
por uma terceira colocação que 
pode garantir dias mais tranqui-
los nas jornadas seguintes. 

Grêmio e Vasco recorrem a velhos conhecidos
VICTOR PARRINI*

Renato é recebido nos braços do presidente tricolor, Romildo Bolzan

Lucas Uebel/Grêmio FBPA

AMISTOSO

Brasil goleia 
África do Sul
MONIQUE DEL ROSSO*

A Seleção Brasileira femi-
nina de futebol goleou a Áfri-
ca do Sul por 6 x 0, ontem, no 
Estádio Moses Mabhida, em 
Durban, casa das adversárias. 
Os gols foram de Debinha (2), 
Adriana Bia Zaneratto, Duda e 
Kathellen.

Esse foi o segundo da série de 
dois amistosos entre as campeãs 
da Copa América e da Copa da 
África. Na última sexta-feira, as 
comandadas da técnica sueca 
Pia Sundhage venceram com 
mais dificuldade, por 3 x 0. 

Os compromissos amis-
tosos fazem parte dos ajus-
tes para a Copa do Mundo de 
2023, que será realizada entre 
julho e agosto, na Austrália e 
na Nova Zelândia.

As brasileiras retornam ao 
país com saldo positivo. Ago-
ra, a Seleção terá uma pausa e 
retorna aos gramados apenas 
em outubro, na próxima jane-
la de amistosos na Data Fifa. 
Apesar do calendário reservado 
para um compromisso interna-
cional, a Confederação Brasi-
leira de Futebol (CBF) ainda 
divulgou quem serão as próxi-
mas adversárias.

“A competição 
chegou em um ponto 

que não cabe mais 
erro, quem perder 
está fora, não tem 

mais favorito. Quem 
não der o seu melhor 

volta para casa”

Renan Dal Zotto, técnico

Giro Esportivo

Brasileirão
O Goiás venceu o Santos por 2 x 
1, ontem, no fim da 25ª rodada do 
Brasileirão. Pedro Raul marcou 
duas vezes para o alviverde e 
Sávio marcou contra para o Peixe.  

Pogba vira dúvida
A 75 dias do início da Copa do 
Mundo, o francês Paul Pogba 
virou dúvida após ser submetido 
a uma cirurgia no joelho direito 
para tratar lesão no menisco.

Copa na Europa 
Presidente da Uefa, Aleksander 
Ceferin, cravou que a Copa de 
2030 será em Portugal e Espanha. 
Os dois países têm candidatura 
conjunta junto à Fifa.

Fifa The Best
A entidade que rege o futebol 
mundial anunciou que a 
premiação de melhor do mundo 
só acontecerá ao final da Copa 
do Mundo, em dezembro.

Corinthians
Segundo informação do 
jornalista André Rizek, o técnico 
Vítor Pereira está pronto para 
deixar o Timão após o fim do 
contrato, em dezembro.

Tragédia
O piloto de motocross Douglas 
Nunes Andreatta, de apenas 18 
anos, foi vítima de um acidente 
durante torneio em Minas Gerais 
e morreu após ser socorrido. 

Basquete
O Brasil venceu o Uruguai por 
76 x 66, ontem, em Recife, e 
avançou às quartas de final da 
AmeriCup invicto. Antes, havia 
derrotado Canadá e Colômbia.   

 Ivan Storti/Santos FC
Franck Fife/AFP
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TÊNIS

Nadal amarga eliminação precoce

Rafael Nadal, recordista de 
Grand Slams, está eliminado 
do US Open. O espanhol per-
deu ontem para Francis Tia-
foe, número 26 da ATP, por 3 
sets a 1. As parciais foram 6-4, 
4-6, 6-4 e 6-3. A derrota adia 
o sonho de igualar o recorde 
geral entre homens e mulhe-
res de maior campeão de 
Majors na Era Aberta do tênis, 

que pertence a Serena Wil-
liams, com 23.

O espanhol vem de sequên-
cia complicada após Wimb-
ledon, em junho. Ele sofreu 
lesão muscular no abdômen e 
desde então não apresenta seu 
melhor tênis. Nadal chegou 
a Nova York com uma partida 
em quadra dura no ano. Com 
as duas vitórias, Nadal garante 
o número 1 do ranking devido 
à derrota de Daniil Medvedev 

para Kyrgios, mas ainda pode 
perder o posto.

Para Francis Tiafoe, a vitó-
ria é uma nova fase na car-
reira. O americano se tornou 
neste ano um sólido rosto do 
top 30 do mundo e precisa 
garantir boas campanhas para 
consolidar a boa fase. O triun-
fo também representa a ascen-
são de um atleta da casa. Os 
Estados Unidos não veem um 
campeão há 19 anos. 

*  Estagiários sob a supervisão  
de Marcos Paulo LimaO espanhol Rafael Nadal não enxerga queda no US Open como absurda 

Mike Stobe/Getty Images via AFP

JOÃO GABRIEL FREITAS*
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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua cresce em 
capricórnio. atrevimento 
é tudo! todas essas visões 
que surgem a ti através 
de sonhos e devaneios 
representam potencialidades 
dignas de ser exploradas, 
mas para isso tu precisas 
te atrever à vida e te lançar 
às experiências, nem que 
seja para descobrir a sutil 
diferença entre as fantasias 
e os pressentimentos. se 
ficas no regozijo das imagens 
subjetivas tu te encerras 
em tua própria alma e não 
serves à Vida, que precisa 
de teus braços, pernas, 
intelecto e coração como 
instrumentos de ação. E se 
achas que em primeiro lugar 
deves combater teu medo e 
todos os acessórios que ele 
usa para te paralisar e dobrar 
tua vontade de atrevimento, 
te afirmo que é assim que 
tu te dobras a ele. sempre 
sentirás medo, mesmo 
quando te atrevas a ser fiel 
ao ardor de teu coração. não 
se trata de não sentir medo, 
mas de agir a despeito desse.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

Este é um momento de exposição, 
mediante o qual você pode avançar 
substancialmente no caminho 
que leva à conquista de suas 
pretensões. Procure escolher a 
dedo as iniciativas que você tomar 
hoje, para não perder tempo.

apoie sua alma nas tarefas 
cotidianas que, por serem habituais, 
nunca são devidamente valorizadas, 
apesar de serem elas as que 
sustentam tudo o mais. Procure, 
hoje, não querer nada grande, 
apenas o que seja da rotina.

certos aspectos da vida 
financeira precisam ser 
administrados de perto e 
diretamente por você, para 
evitar que, por deixar nas 
mãos de terceiros, as coisas 
não sejam feitas do melhor 
jeito possível. Em frente.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

Procure dar uma nota de bom 
humor às ideias sérias que sua 
alma pretende transmitir, porque 
com mais leveza as pessoas se 
interessarão e prestarão atenção. isso 
não ocorreria se as suas palavras 
adotam um tom dramático.

Faça o que tiver vontade, ofereça 
a si um tempo no qual você não 
precisa seguir as regras nem 
tampouco se adequar ao que o 
mundo exige. Este é um momento 
no qual há espaço suficiente para 
que sua vontade prevaleça.

tome as iniciativas pertinentes 
a cada caso que se apresentar 
hoje, nada procrastine, porque 
a oportunidade em mãos é 
você se livrar do excesso de 
assuntos irresolvidos que, ao 
longo do tempo, pesam muito.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

Entre uma angústia e outra há 
momentos de leveza e alegria, 
ou deveria se afirmar o contrário? 
Enfim, você precisa escolher o 
tipo de condições que servem de 
marco para sua mente avaliar 
o proceder da vida. É assim.

a estabilidade, a segurança, a 
previsibilidade, tudo isso pode 
parecer um pouco chato, mas são 
condições que ajudam sua alma 
a se aventurar, sem temer que, 
depois, não possa voltar atrás, 
se o considerar necessário.

Em silêncio, faça seus planos, 
observe tudo ao seu redor, tente 
entender as pessoas com que se 
relaciona e com quem precisa 
elaborar seus projetos. importante 
mesmo é que só você saiba a 
extensão de suas intenções.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

a harmonia nos relacionamentos 
não acontece por algum tipo de 
golpe de sorte ou graça concedida 
pelos mundos superiores. Essa 
harmonia há de ser trabalhada 
todos os dias, através dos mínimos 
detalhes da convivência.

tudo que sua alma pretende 
fazer há de ser esclarecido e 
posto sobre a mesa do jogo, 
para que ninguém seja tomado 
por surpresa e, como resultado, 
se criem resistências que só 
atrapalhariam seus movimentos.

Há coisas que você poderia fazer 
sem ajuda, porém, seria mais difícil 
obter os resultados pretendidos. 
apesar da complexidade envolvida 
em ter de compartilhar um 
pouco seu caminho, essa é a 
oportunidade em mãos.

SUDOKU

grau de dificuldade: médio www.cruzadas.net

Por JosÉ carLos ViEira

TANTAS Palavras
Há um barulho de mundo para além de minhas horas
que transcorrem mudas 
como um pássaro velho
que desaprendeu a cantar
 não há premissa de trégua para o silêncio
 do som que ecoa lá fora,
 no guichê de passagens aéreas,
 na sala de aula de adolescentes,
na manchete de jornal, na loja de roupas,
tudo converge para tumultuar 
o sossego do deguste de minha salada de livros
 
Jonas Pessoa

Esta sEção circuLa dE tErça a sáBado/ cartas: sig, Quadra 2, LotE 340 / cEP 70.610-901

c
om 24 anos de existência e 16 
edições, o Festival Taguatinga 
de Cinema retorna ao forma-
to presencial, após dois anos 

em transmissão on-line, causados pe-
lo isolamento social da pandemia de 
covid-19. Ao Correio, Janaína André, 
coordenadora do evento, falou sobre 
a programação e importância da mos-
tra, que, em 2022, homenageia o ator, 
diretor teatral e arte-educador, Hum-
berto Pedrancini . “Acho que a cidade 
toda pede por eventos de cultura, as 
pessoas estão com vontade de sair, de 
trocar ideias. Estamos sentindo um re-
torno do público ficando feliz com es-
sa possibilidade do encontro.”

Esse é o segundo Festival mais 
antigo do Distrito Federal, ficando 
atrás do Festival de Brasília do Cine-
ma Brasileiro. “A cidade o reconhe-
ce como um evento tradicional. A 
gente sente que o público ficou ca-
tivo, temos realizadores que fazem 
filmes para o festival, que começa-
ram aqui e tem um grande carinho 
com o evento.”

Serão 24 curtas-metragens, dis-
putando os prêmios do júri oficial e 
popular. Entre os competidores está, 
ainda, o vencedor do voto popular. 
“Fim do expediente, o mais votado 
no site, com mais de 600 votos, foi 
eleito para ser exibido na nossa sala 
de cinema. É um documentário bem 
interessante e mostra a rotina dos 
trabalhadores de Aracaju, no fim 

do dia de trabalho”, explica André.
Outras atrações são a mostra para-

lela, com 12 curtas, a infantil e a azul, 
voltada para portadores de Transtor-
no do Espectro Autista (TEA). Além de 
cinema, a programação traz debates 
com os realizadores; oficinas como a 
de produção executiva e de videocli-
pe; e festas e shows. “Fizemos uma 
pesquisa, vimos que havia o interesse 
em aprender a fazer produção execu-
tiva”, explica. “Vimos também que os 
editais da Secretaria de Cultura estão 
cada vez mais privilegiando a acessi-
bilidade, resolvemos oferecer uma ofi-
cina de elaboração de projetos para 
PCDs, para incentivar que esse grupo 
crie os próprios projetos.”

“Sabemos que existem muitas pes-
soas talentosas, inclusive vamos abrir 
o Festival com a banda Toque Espe-
cial, projeto de escolas públicas do DF 
que ensina música para alunos com 
deficiência”, ressalta a coordenadora.

A entrada para as mostras do 16º 
Festival Taguatinga de Cinema é gra-
tuita, mediante doação de 1kg de ali-
mento, e as atividades ocorrerão no 
Sesc Taguatinga Norte e Hotel Go INN. 
“O público pode esperar esse clima 
que o Festival de Taguatinga carre-
ga, muito caloroso, de felicidade, de 
reencontro, e de muita reflexão. Com 
filmes engajados, que refletem mui-
to a realidade nacional. Inspirações 
que nos ajudam a continuar”, finaliza.

*Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » ÂndrEa maLcHEr*

Taguatinga 
     no circuito

FESTIVAL 
material de divulgação

Ewé de Òsáyín: 
o segredo 
das folhas, 
de Pamela 
Peregrino 
(AL), está na 
Mostra infantil 
do Festival de 
Taguatinga
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Rosario Fusco, na biblioteca em sua casa em Cataguases: ele foi um dos líderes do grupo Verde

Modernismo 
REAVALIADO

COLETÂNEA DE ENSAIOS DE MARIO DE ANDRADE, ORGANIZADA PELO PROFESSOR YUSSEF CAMPOS, 
E ENSAIO DO ESCRITOR LUIZ RUFFATO, SOBRE A REVISTA VERDE, DE CATAGUASES, REVISITAM ASPECTOS DO 

MOVIMENTO DE AFIRMAÇÃO DA ARTE BRASILEIRA QUE COMPLETA 100 ANOS

N
a passagem dos 100 anos do moder-
nismo, o movimento que marcou a 
independência da arte brasileira con-
tinua a provocar polêmica. Para ali-

mentar o debate, Yussef Campos organizou a 

coletânea Inda bebo no copo dos outros, com 
textos de Mario de Andrade sobre o moder-
nismo, e Luiz Ruffato lança A revista Verde, de 
Cataguases — Contribuição à história do mo-
dernismo (ambos pela Editora Autêntica). In-
da bebo no copo dos outros reúne ensaios es-
parsos de Mario de Andrade, em que discorre 

sobre os fundamentos da estética modernis-
ta brasileira e se autodefine como “um primi-
tivo de uma nova era”. Enquanto isso, Ruffa-
to escreveu um ensaio para desmistificar de 
vez a versão fantasiosa de que a revista Verde, 
de Cataguases, foi um milagre histórico, por 
ter sido criada em uma cidade do interior de 

Minas Gerais. Ruffato argumenta que, naque-
le momento do Brasil, em um país totalmente 
rural e analfabeto, Cataguases era uma cidade 
industrial e com uma tradição de educação. 
Em entrevistas ao Correio, os dois autores res-
saltam facetas do modernismo brasileiro sob 
novas perspectivas.

 » SEVERINO FRANCISCO

Qual a pertinência da edição desta coletânea? 
Começou com a própria provocação do 

Mario de Andrade em texto na revista 
Klaxon: como poderíamos celebrar a 
independência de nossa literatura? 
Existem muitos trabalhos retrospec-
tivos, contudo, eu estava interessado em 
retomar o que Mario projetava sobre isso. 
E, dentro desse contexto, o que tivessem 
em comum com a estética modernista. 
Na verdade, não existem textos inéditos, 
todos são conhecidos, mas alguns não 
eram publicados há muito tempo. São 

textos que ajudam a pensar 
o movimento modernista.

Como é que Mário de 
Andrade define o 
moderno?

É uma pergunta 
que ele se faz em tex-
to que publica perto 
da morte precoce, 20 

anos depois. O moder-
no é a tentativa de aban-

donar o formalismo, usar a 
linguagem coloquial e a liber-

dade de expressão. Escrevo bra-
sileiro, sou primitivo de uma nova era, dizia 
Mario. O título Inda bebo no copo dos outros 
revela que embora o modernismo busque 
rupturas, ninguém está sozinho. Não escre-
vemos a partir do nada, nos apoiamos em 
outros movimentos ou autores para escre-
ver. Ainda que ande sozinho, mesmo com o 
modernismo, ainda bebo do copo dos outros.

Nas décadas de 1960 e 1980, Oswald era 
valorizado como revolucionário e Mário como 
mais conservador. Qual a diferença entre Mário 
e Oswald de Andrade? Mário ou Oswald?

Há uma ruptura entre eles. Acho que não 
se pode resumir o modernismo a São Paulo 
e a Mário e Oswald de Andrade. Muitas vezes 

se esquece Anita Malfati e Tarsila Amaral. E 
também da condição polímata de Mario de 
Andrade, de futuro gestor do Departamen-
to de cultura de São Paulo e de autor do an-
teprojeto Instituto do Patrimônio Histórico 
Nacional, o Iphan. Oswald acabou criando 
uma sombra para Mario na década de 1960 
e ele  circula com menos impacto. A pró-
pria biografia do Oswald com Anita Mal-
fati em um Brasil tão conservador e mi-
sógino acaba atraindo para ele atenções 
para além da obra. Mas o Mario tem si-
do retomado dentro e fora da acade-
mia o protagonismo. Na verdade, nun-
ca deixou de ser valorizado. As nossas 
tendências maniqueístas acaba tirando 
a do Sergio Milliet, do Villa-Lobos, da Tar-
sila do Amaral e da Anita Mafalti. É preciso 
lembrar do movimento modernista no Rio 
de Janeiro ou da revista Verde, de Catagua-
ses, uma pequena cidade da zona da mata 
mineira, que teve protagonismo na história 
da independência de nossas letras.

Por quê Mario de Andrade se autodefine como 
moderno por ser primitivo de uma outra era?

Eu acho que essa definição se alinha 
com a proposta antropofágica de Os-
wald de Andrade. Não é replicar os mo-
delos europeus, mas devorá-los e cons-
truir uma nova era cultural, a partir de 
um ruptura antropofágica.

Como avalia as críticas e revisões que 
situam os modernistas como artistas 
filhos dos escravocratas que fecharam 
os olhos para a violência contra os 
negros e os índios e projetaram imagens 
caricaturais dessas duas etnias?

É inegável que a Semana de Arte Mo-
derna teve um caráter elitista. Acho im-
portante a releitura crítica, ainda que o 
modernismo quisesse trazer a linguagem 
popular para a literatura. 

Como se explica que uma cidadezinha do 
interior de Minas Gerais tenha publicado 
uma revista tão importante para a história 
do movimento modernista brasileiro? Foi 
um milagre cultural ou existia um contexto 
que permitiu a emergência da revista?

Na verdade, esse ensaio é para des-
dizer isso, que era um fenômeno inex-
plicável. É uma coisa que se repe-

te e ninguém nunca foi lá ver 
por que aconteceu. O que 

ocorreu na revista Ver-
de em 1927 está em 

um contexto históri-
co. Primeiro, é des-
cabida a compara-
ção que se faz en-
tre Cataguases e as 
metrópoles brasi-
leiras hoje. Naquela 

época, Belo Horizon-
te tinha 100 mil habi-

tantes, e São Paulo, 500 
mil. Hoje, Belo Horizonte 

tem 700 mil. É uma coisa equi-
vocada e até uma burrice. Em segundo 
lugar, em um país totalmente rural e 
analfabeto, Cataguases era uma cidade 
industrial e com uma tradição de edu-
cação. Não era uma cidade perdida na 
roça. Depois, tem um lance de sorte, 
não havia nenhuma revista modernista 
circulando no Brasil. Houve a Klaxon, 
em São Paulo, e havia a revista Estéti-
ca, no Rio de Janeiro. Mais para frente, 
teve a revista Festa, no Rio de Janeiro.

textos que ajudam a pensar 
o movimento modernista.

Como é que Mário de 
Andrade define o 

anos depois. O moder-
no é a tentativa de aban-

donar o formalismo, usar a 
linguagem coloquial e a liber-

dade de expressão. Escrevo bra-

te e ninguém nunca foi lá ver 
por que aconteceu. O que 

ocorreu na revista Ver-
de em 1927 está em 

um contexto históri-
co. Primeiro, é des-

leiras hoje. Naquela 
época, Belo Horizon-

te tinha 100 mil habi-
tantes, e São Paulo, 500 

mil. Hoje, Belo Horizonte 

Qual a relevância da revista Verde para 
o modernismo brasileiro? A que fase do 
modernismo corresponde a revista?

Ela está entre o momento da ruptura 
do modernismo de 1922, mas, ao mes-
mo tempo, compreende como o moder-
nismo vai consolidando e atenuando al-
guns radicalismos. Não é uma revista que 
tem muito clara sua filiação. Ao mesmo 
tempo, aceita a colaboração de outros 

autores, que não são tão radicais. Está si-
tuada na passagem que vai desaguar na 
revolução de 1930, quando o modernis-
mo passa a ser política de estado do go-
verno de Getúlio Vargas.

Como se deu a interação dos mineiros de 
Cataguases com os intelectuais de São 
Paulo e qual a importância dessa interação 
para o movimento modernista?

Na verdade, o primeiro número da re-
vista ainda é regional. As colaborações 
eram, basicamente, do grupo de Cata-
guases com o grupo de A revista, de Be-
lo Horizonte. Com o primeiro número, 
eles entram em contato com Alcântara 
Machado, surpreso com uma revista fei-
ta por adolescentes, no interior de Mi-
nas. Alcântara Machado manda os con-
tatos de Oswald de Andrade, de Mário 
de Andrade e de Sergio Buarque de Ho-
landa, entre outros. Os moços de Cata-
guases pedem colaborações para eles. E 
essas pessoas encontram na revista Ver-
de um ótimo lugar para divulgar o lega-
do do modernismo. A partir do segundo 
número, você encontra a colaboração de 
todos os nomes do modernismo.

Quem eram os intelectuais mais 
importantes de Cataguases e qual 
a contribuição que eles deram ao 
modernismo e à literatura brasileira?

Eram jovens estudantes de Cataguases. 
Do núcleo duro da revista, três deles não 
moravam em Cataguases, Guilhermino Cé-
sar e Ascânio Lopes. Quem estava era Hen-
rique Resende e Rosário Fusco. Estavam co-
meçando a ter contato com a literatura mo-
dernista, seja em Belo Horizonte e no Rio de 
Janeiro. Rapidamente, se encantaram com o 
que estava sendo feito a partir da Semana de 
Arte Moderna. Acompanham muito de per-
to esses fatos e absorveram a atitude radical 
moderna. Só passam a ser modernistas, de-
pois do contato com o pessoal de São Paulo.

Mario de 
Andrade: 
primitivo de 
uma nova era

Acervo do Instituto de Estudos Brasileiros da Universidade de São Paulo
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1
IMÓVEIS

COMPRA E
VENDA

1.1 Apart Hotel
1.2 Apartamentos
1.3 Casas
1.4 Lojas e Salas
1.5 Lotes, Áreas

e Galpões
1.6 Sítios, Chácaras

e Fazendas
1.7 Serviços e

Crédito
Imobiliário

1.2 APARTAMENTOS

ÁGUAS CLARAS

1 QUARTO

���� ������			���� ������			

���� 
��	
����
���� 
��	
����


������� ������ �������
� ������� �! "��#��#�!

$$$%�&����������!%'��%&�

(�!�� �
)�
�#����� �� ���'���

����� �� ��	
����
������� �� ��	
����
��
�
���� �������� �	�� ���
���� �������� �	�� ��

���� ��� �� �������� ��� �� ����
��������
����� �	

� 	��������
����� �	

� 	
������� � ���� ������������ � ���� �����

2 QUARTOS

RUA 12 SUL. Novo e
Pronto p/morar 2 qts. La-
zer Completo 62 a
68m2. Ligue: 3326-2222

4 OU MAIS QUARTOS

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

PENÍNSULA PRONTO
P/MORAR, 4 Qts
203m2. Clube de Lazer.
Grg. T: 3326-2222 CJ
1700

1.2 ASA NORTE

ASA NORTE

4 OU MAIS QUARTOS

208 Sqn Pronto P/ Mo-
rar 4 Qts, Novo, 127 M2,
2 Vg Grg. T: 3326-2222
Cj 1700

ASA SUL

2 QUARTOS

PAGO EM DINHEIRO!!
409 OU 409 SUL com-
pro tipo IAPI 2 quartos
comreformas.Pagoàvis-
ta! Oportunidade Única
(61)99982-2077 c513

3 QUARTOS

ÓTIMO NEGÓCIO
210 sqs R$1.200MIL lin-
da reforma 3qtos (ste)
Closet DCE Andar alto
Bloco reformado MAPI
98522-4444 CJ27154
410 SQS 3qtos, DCE 2º
andar canto 86m2, quita-
do. 99127-4863 c1613

4 OU MAIS QUARTOS

AMS VENDE
206 SUL Grandão vaza-
do 192m2 R$1.990,00.
99338-2014/98575-0042
c10881

GUARÁ

3 QUARTOS

QI 33 Novo e Pronto p/
morar 3 qts. Lazer Com-
pleto 114m2. Ligue:
3326-2222

1.2 TAGUATINGA

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.3 CASAS

JARDIM BOTÂNICO

4 OU MAIS QUARTOS

OPORTUNIDADE ÚNICA
CONDSOLARDEBrasí-
lia 3 - 4qtos 1ste 430m2

área construida, terreno
790m2,áreadelazercom-
p le ta . 99202-0932
c7432

1.3 PARK WAY

PARK WAY

4 OU MAIS QUARTOS

QD 20 conj. 03, mansão
nova600m2, 4 suítes, es-
critório, 3 salas, aquec.
solar, piscina aquec. ga-
rag. p/ 6 carros, lote
2.500m2 + 3.000 m2 po-
mar R$ 3 milhões. Ac Ap-
to. Tr: 3226-3000/
98409-8825 cj8538

SAMAMBAIA

1 QUARTO

QR 417 Vdo lote c/ barra-
co de fundo. R$150mil,
escriturada e registrada
Tr: 6199850-2157

TAGUATINGA

4 OU MAIS QUARTOS

1.4 ÁGUAS CLARAS

1.4 LOJAS E SALAS

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL PARA

LOCAÇÃO OU VENDA
CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping 938m2. Sala com vá-
rias benfeitorias, com 9
vagas de garagem. Ide-
al para escritório, centro
médico, laboratório, en-
tre outros. Tratar: (62)
98112-0219

SAAN/SIA/SIG/SOF

C.E.PARQUE BSB . Sl
C/ Grg Excel. Local. Tele-
fone: 3326-2222 Cj
1700

1.6 SÍTIOS, CHÁCARAS
E FAZENDAS

DISTRITO FEDERAL E
ENTORNO

LUZIÂNIA-GO
VENDE-SE 54,7 Alq de
Terra, 18km de Luziâ-
nia- GO, muita água, re-
de elétrica, asfalto e
próximo a CorumbáIV.
R$150mil /ALQ. Conta-
to: (61) 99654-5422 -
Seg a sexta-feira via li-
gação e Sábado e Do-
mingo via WhatsApp.

COM
PRA

E VE
NDA

QUE
RO C

ART
AS

CON
TEM

PLA
DASS

(61) 3326-1280 / (61) 98406-1067
(61) 99882-7676

AUTOMÓVEIS

IMÓVEIS

CARTAS NOVAS

COMPRAMOS CONSÓRCIOS

APONTE A CÂMERA DO QR CODE
PARA ACESSAR O NOSSO SITE SBN QD 02 Bloco J Sala 1112/1115

DF.COM.BR

1.6 OUTROS ESTADOS

OUTROS ESTADOS

OPORTUNIDADE!!
RIACHINHO- MG Só 15
mil o Hec. 514 hec de ter-
ra bruta, dupla apitidão,
plana, a 100km de unai.
6199338-2014/98575-
0042 c 10881

1.7 SERVIÇOS E CRÉDITO
IMOBILIÁRIO

CONSÓRCIO

BANCORBRAS
OUTROS COMPRO,
Vendo Carta Contem-
plada ou não. Tr:
99552-8132 Whats.

2
IMÓVEIS
ALUGUEL

2.1 Apart Hotel
2.2 Apartamentos
2.3 Casas
2.4 Lojas e Salas
2.5 Lotes, Áreas

e Galpões

2.6 Quartos e Pensões

2.7 Sítios, Chácaras
e Fazendas

2.2 APARTAMENTOS

ASA NORTE

3 QUARTOS

STN SOF Norte Qd 02
Bl B lt 13 ap 101 alg ap
3q a.emb sl cz wc R$
1.400 991577766 c9495

2.4 SAMAMBAIA

2.4 LOJAS E SALAS

LOJAS

SAMAMBAIA

QN 122 Alugo Loja co-
mercial 50m2 frente esta-
ção metrô Furnas R$
1.600 Tr: 99932-1817

SANTO ANTÔNIO DO
DESCOBERTO

ALUGO LOJA COMERCIAL
QD 64 lt 16 Centro. Pron-
ta p/ clínicas/ laboratóri-
os. Loja ampla. Excelen-
te p/ Farmácias, Agrope-
cuária,Academias,Super-
mercados, Oficinas
etc... Bem localizada em
frente ao Hosp. Munici-
pal Sto Ant. Desc. 61
98514-4399 Framcimar

ALUGO LOJA COMERCIAL
QD 64 lt 16 Centro. Pron-
ta p/ clínicas/ laboratóri-
os. Loja ampla. Excelen-
te p/ Farmácias, Agrope-
cuária,Academias,Super-
mercados, Oficinas
etc... Bem localizada em
frente ao Hosp. Munici-
pal Sto Ant. Desc. 61
98514-4399 Framcimar

SALAS

ÁGUAS CLARAS

OPORTUNIDADE!!!
SALA COMERCIAL
PARA LOCAÇÃO

CENTRO EMPRESARI-
AL Águas Claras Shop-
ping.Com 3 vagas de ga-
ragem. Ideal paraEscritó-
rio, Centro médico, Labo-
ratório, entre outros. Tra-
tar: (62) 98112-0219

2.4 ASA SUL

ASA SUL

VENDE-SE
SCS QD. 06

SALA FINAMENTE
REFORMADA 55M2 di-
vidida em copa, WC e
2 salas, divisórias de vi-
dro. Melhor quadra do
SCS, tratar c/ proprietá-
rio: 999-825258 Pedro

3
VEÍCULOS

3.1 Automóveis
3.2 Caminhonetes e

Utilitários
3.3 Caminhões
3.4 Motos
3.5 Outros Veículos
3.6 Peças e Serviços

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

BMW

BMWM 120 IA 16V 2010
QUEM VER COMPRA !

120/10 R$70.000 IA 2.0
16v 156CV 5P 1.6 gas
42mkm autom hidraul.
só DF. placa 7, impos-
tos 2022 pg. Revisão há
4 meses 9.9918-0308

TOYOTA

COROLLA/22 Gr-S, Nú-
mero (160), Único dono,
branco pérola, apenas
2.400km= 0km, no plásti-
co, IPVA 22 pg, revisão
feita por tempo + acessó-
rios R$165.000, Apenas
Venda! Tr. 99189-2103
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OS MELHORES IMÓVEIS VOCÊ ENCONTRA AQUI

APONTE A CÂMERA DO SEU CELULAR PARA O QR CODE

E CONFIRA OS MELHORES IMÓVEIS PARA VOCÊ

CONSULTORIA IMOBILIARIA

EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS

PARA MAIORES INFORMAÇÕES ACESSE:

www.correiobraziliense.lugarcerto.com.br
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3.1 OUTRAS MARCAS

3.1 AUTOMÓVEIS

FABRICANTES

OUTRAS MARCAS

PORSCHE BOXSTER/
2010 2.9 6cc Mecânica,
Prata, Estado De Zero,
37.600km R$ 275.000,
Não Aceito troca. Oportu-
nidade única! Quem Ver
Compra Todas revisões
Porsche Tr. 99189-2103

3.2 CAMINHONETES E
UTILITÁRIOS

OUTRAS MARCAS

DODGE RAM 2500 21/
21 Branca, interno Bico-
lor, Apenas 9.700km
IPVA pago, só Brasília.
Todos acessórios + Win-
dow Blue, Estado de Ze-
ro, ainda no plástico. Re-
visão feita. R$ 485.000,
Não aceito trocas. Tr.
99189-2103

3.3 CAMINHÕES

FABRICANTES

SCANIA

RODOTREM GUERRA/
01 3x3 Graneleiro único
dono tudo novo, cubos
295. Tr 61 98594-3246

RODOTREM GUERRA/
01 3x3 Graneleiro único
dono tudo novo, cubos
295. Tr 61 98594-3246

3.6 PEÇAS E SEVIÇOS

ALUGUEL

LOCA VIP
AUTOMÓVEIS COM
AR cond, dh e km livre.
Não exigimos cartão. A
partir de R$ 80,00. Tr:
98282-5660 whats

3.6 CONSÓRCIO

CONSÓRCIO

CARTA CONTEMPLADA
TEMOS BASTANTE
opções, compramos e
vendemos, faça sua
cotação!! End: SBN
QD 02 Bl J salas
1112/1115. 61-3326-
1280/61-98406-1067/
61 99982-7676. visite
o site: www.quero
contempladodf.com.br

4
CASA

& SERVIÇOS
4.1 Construção e Reforma

4.2 Moda, Vestuário
e Beleza

4.3 Saúde

4.2 Comemorações,
e Eventos

4.5 Serviços Profissionais

4.6 Som e Imagem

4.7 Diversos

4.1 CONSTRUÇÃO E
REFORMA

PISCINA

FABRICA DE BANHEI-
RAS, Spa e Ofuro ba-
nheiraduplahidroeaque-
cimento 995535119

4.2 MODA, VESTUÁRIO
E BELEZA

ESTETICISTA

CUIDE DA SUA BELE-
ZA com produtos da
Atlântica Natural 61-
983377670

4.3 SAÚDE

MASSAGEM TERAPÊUTICA

ASTERAPÊUTASConfi-
ra nosso atendimento,
das 8 ás21h. 3347-5464

4.3 MASSAGEM TERAPÊUTICA

ANTI-STRESS E DORES
MASSAGEM

PROFISSIONAL COM
várias técnicas confor-
me as suas necessida-
des. Estamos na Gale-
ria do Hotel Nacional.
Tel: (61) 99576-8265

4.5 SERVIÇOS
PROFISSIONAIS

ARQUITETURA

ARQUITETURA E DE-
SIGN de Interiores.
Quer um bar ou restau-
rante funcional, criativo
e impactante? Conte co-
nosco! 61-992197173

ENGENHARIA

BSB DUTOS e Calhas.
Fabricação e Instalação
de Calhas, Pingadeiras,
Condutores e Rufos em
aço galvanizado. Os me-
lhores de Bsb 99590-
0636 ou 3351-5296
JALES CONSTRUTO-
RA - Elaboração de Pro-
jetos e Execução de
Obras 61-983646249

SERVIÇOS DE
INVESTIGAÇÃO

DETETIVE ALESSANDRA
ADULTÉRIO FOTOS
Nº1 com filmagens, fla-
grante. Sigilo e discri-
ção. Gps / Monitoro
24h.Trabalho todas as
áreas.(61)99810-6976

4.7 DIVERSOS

ELETRODOMÉSTICOS
E UTENSÍLIOS

SPLIT SPRING Carrier
18.000 BTUs. Frio, Pou-
co uso 61-999884017

EQUIPAMENTOS
ESPORTIVOS

MESA DE BILHAR
Snooker 61-982426107

4.7 MÓVEIS
E ESTOFADOS

MÓVEIS
E ESTOFADOS

POLTRONADEMASSA-
GEM Vendo Relax Me-
dic Infinit 993094076

5
NEGÓCIOS &

OPORTUNIDADES
5.1 Agricultura e Pecuária

5.2 Comunicados,
Mensagens e Editais

5.3 Infomática

5.4 Oportunidades

5.5 Pontos Comerciais

5.6 Telecomunicações

5.7 Turismo e Lazer

5.2 COMUNICADOS,
MENSAGENS E EDITAIS

CONVOCAÇÕES

A EMPRESA
ELITE SEGURANÇA

LTDA
CNPJ: 00.713.185/0001-
81 Convoca o Sr. Orlan-
do De Araújo Vicente
CTPS: Nº 51169 Série:
Nº 00024/PB a compare-
cer no local de trabalho
no prazo de 48 horas.
O não comparecimento
caracterizará abandono
deemprego,conformeAr-
tigo 482 Letra I da CLT.

MÍSTICOS

AMOR E DINHEIRO
A MÃEJANAajuda espi-
ritual no amor com resul-
tados em 7 horas. Reve-
locombinaçõesdenúme-
ros que fazem a pessoa
acertar os 14 números
da lotofacil, garantido re-
sultado em cartório. Cu-
ra impotência sexual e
ejaculação precose, faz
aumento peniano Zap
(61) 99149-8430 Tenho
testemunha de clientes.

5.2 MÍSTICOS

TARÔ / JOGA CARTAS
FAZ UNIÃO DO CA-
SAL e amarração p/ o
amor, tiro do seu cami-
nho quem te pertuba
e trago para sua vida
quem você quer, trata
depressão, impotência
e cura vícios. Traba-
lhos p/todos os fins.
Consulta 01 cesta bási-
ca, Fazemos consulta
presencial ou online
Tr. 98224-9880 - SIA.
Heloisa

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

AGRADEÇO
MÃE JANA pelos traba-
lhos realizados no cam-
posentimental.Tiveresul-
tados em 3 dias. Qual-
quer coisa me liguem
(62) 99169-7157 Que
dou referência. Assina-
do: Manir Ferreira.

AGRADEÇO
À MÃE JANA pelos tra-
balhosrealizadosnocam-
po sentimental e financei-
ro.Gratidão a Mãe Jana
pela honestidade. Devo
tudo a ela. Ass: Aman-
da O. Ribeiro. Quem pre-
cisar de referência me li-
ga no (61) 99434-9496

5.4 OPORTUNIDADES

CRÉDITO

DINHEIRO E
FINANÇAS

DINHEIRO NA HORA
DINHEIRO NA HORA
Para funcionário público
em geral com cheque,
desc. em folha, déb. em
con ta sem consulta spc/
serasa. Tel.: 4101-6727
98449-3461

5.7 TEMPORADA

5.7 TURISMO E LAZER

SERVIÇOS

TEMPORADA

HOTEL HOT SPRINGS
CALDAS NOVAS
(GO) Apto 7 piscina,
sauna, frigobar, ar, ba-
nheira 4 pessoas.
Whats 61 99987-9698

VIAGEM

NATAL/RN Grupo Me-
lhor Idade.Pacotesespe-
ciais p/ Novembro! 61-
983785319 viajefelizz@
gmail.com

OUTROS

ACOMPANHANTE

GEMO GOSTOSO!!
LIA DOU gostoso para
homens legais!Mandofo-
to nua. 61 98578-5514

BOCA GULOSA
LU FAÇO Oral até o fim
em homens. Surpreen-
da-se! 6198423-0109

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116

5.7 ACOMPANHANTE

YANNAMASSAGEMMi-
neira linda ,boca quente
e irresistivel.Faço como
se fossemos namora-
dos! 24H 6199880-4593

MARIAEDUARDACo-
roadevoltaconquistan-
do corações, p/Srs exi-
gentes amb s/discreto
(61) 98531-4925 Sud.

MASSAGEM RELAX

CAROL TOP DE LUXO
REALMENTE LINDA s/
decepção 61996306790
MALU 18 ANOS NOVI-
DADE
GATA TOP DE parar o
trânsito. 6199806-5175

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627

ESPAÇO TERAPÊUTICO
DEPILAÇÃO MASCULI-
NA (MassagemRelaxan-
te Nuru). Aceitamos car-
tão 61 99649-2935
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

AS+TOPS DAS GALÁXIAS
BEMESTARMASSA-
GENS.COM .br as 20 to-
d a s l i n d a s 6 1
985621273/ 3340-8627
PRECISA-SE DE MAS-
SAGISTAS c/ ou semex-
periência. Ótimos gan-
hos 61 98323-7100

6
TRABALHO

& FORMAÇÃO
PROFISSIONAL

6.1 Oferta de Emprego

6.2 Procura por Emprego

6.3 Ensino e Treinamento

6.1 OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

ÓTIMOS GANHOS!!
MASSAGISTA PRECI-
SA-SE c/ ou sem exper.
61 99414-1086 só zap
ALONGUISTA E MANI-
CURE , Massoterapeu-
ta. Cv: dlb.beleza@
gmail.com 996628301
ARRUMADEIRA/ PAS-
SADEIRA p/ o Lago
Sul, casa de 1 só casal,
p/ dormir 61-999671737
ATENDENTESORVETE-
RIA - AsaNorte corleone-
pizzasebebidas@gmail.
com
AUXILIAR DE SAÚDE
BucalouTSBc/experiên-
cia em cirurgia e próte-
se p/ Asa Sul. Mandar
currículo 61-984897777
CHAPEIRO HAMBUR-
GUERIA Asa norte. CV:
corleonepizzasebebidas
@gmail.com
PROFISSIONALMANU-
TENÇÃO Predial Te-
mos Vaga. Interessados
devem enviar Currículo
para o seguinte e-mail:
rh@jspar.com.br ou pa-
ra o telefone 99861-
8777.
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6.1 NIVEL BÁSICO

6.1
OFERTA DE
EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

CONTRATA-SE
CONSULTOR DE VEN-
DAS para área de saú-
de.1 salário + comis-
são de 40%, interessa-
dos enviar CV para:
cliente@saudeplanalto.
com.br

COSTUREIRA (O) IN-
DUSTRIAL ou opera-
dor(a) de máquina p/ tra-
balhar em confecção de
fardasmilitaresnaCeilân-
dia Norte 99419-6798
COZINHEIRA PRECI-
SA-SE para trabalhar
no Park Way. Cv p/:
empregodf.ks@gmail.
com
DOMÉSTICA CONTRA-
TA-SE de Segunda a
Sexta. Local de traba-
lho: em Valparaíso de
Goiás. Que tenha experi-
ência e tenha referên-
cia. Lavar, passar, cozi-
nhar e cuidados gerais
com a casa. Contato pe-
l o W h a t s A p p 6 1
991745717 ou selecao
e m p r e g a g a d a 2 0 2 2
@gmail.com
DOMÉSTICA PRECISA-
SE p/ Taguatinga de 2ª
a 6ª feira. Contato só
whatsapp 99688-0111

MASSAGISTA PRECISA-SE
COM OU SEM experiên-
cia. Altos ganhos de 2ª
à 6ª feira Tr: zap 99653-
8299 A norte
VENDEDOR(A) EXTER-
NO (PAP) Salário e co-
missionamento. Enviar
currículo p/: willtelecon
df@gmail.com

6.1 NIVEL BÁSICO

MANICURE E NAIL DE-
SIGNER Salário a combi-
nar 61-982338723

MASSAGISTA CON-
TRATA-SE com e
sem experiência pra
Ceilândia (dia e noite)
ótimos ganhos, come-
ço imediato. (61)
99155-1267 Zap

SAPATEIROSCONTRA-
TA-SE aprendiz e com
e x p e r i ê n c i a 6 1 -
999467219
TRABALHADOR(A)RU-
RAL saiba tirar pouco lei-
te, capinar lote, tratar ani-
mais 61-996614068
VENDEDOR EXTERNO
no ramo de telefonia ót
possiblidade de ganhos
99429-5493 whatsapp

NÍVEL MÉDIO

MASSAGISTA PRECISO
COM/ SEM EXPERIÊN-
CIA p/ semana ou fim d
semana 61 98474-3116
ACOMPANHANTESVA-
GA p/ Boate Ceilândia
ser maior 18 anos 61-
982417890 whatsapp
ASSISTENTEADMINIS-
TRATIVO Vaga. Interes-
sados Cv p/: curriculo.
empresadf@gmail.com
ATENDENTECAIXACa-
feteria Lago Sul. Cv:
lagosulcontrata2022@
gmail.com
ATENDENTES,RECEP-
CIONISTAEMASSAGIS-
TAS COM OU SEM ex-
periência Sudoeste 61-
98123-3556 whatsapp

CONTRATA-SE
DESIGNER GRÁFICO
Editor de Vídeo e Co-
pywriter. Entrevista seg
12/09. Informações: (61)
98502-2496

6.1 NÍVEL MÉDIO

ASSISTENTE DE VEN-
DAS Enviar currículo p/:
p h s c a i n v e s t i m e n t o
@gmail.com

RESTAURANTE BOMBA
GRILL CONTRATA

CHURRASQUEIRO,SA-
LADEIRA Cozinheiro e
Auxiliar de Cozinha c/
exp. Tratar somente pes-
soalmente: QE 07 BL G
Loja A e B - Guará I.
CORRETOR(A)DEIMÓ-
VEIS Se profissionalize
na profissão custo R$
0,00. Currículos para:
rh@ambienteimoveis.
com ou 61-98423-8576
CORRETOR(A)DEIMO-
VEISsemexperiência. In-
teressados: brokers.
mkt@gmail.com

COMISSÃO DIFERENCIADA
CORRETOR/ Captador
99111-8813 Marcos
COZINHEIRO(A)PRECI-
SA-SEAsaNorteRestau-
rante Natural. Salário
compatível. CV p/:
contatobsb@uol.com.br
ESTAGÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃ o - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Planaltina/
DF. In te ressados :
estacio.contrata@gmail.
com
GERENTE DE OFICI-
NA Linha Pesada Die-
sel com experiência Poli-
service contrata. interes-
sados enviar e-mail :
emprego@poliservicezf.
com.br
PROJETISTA VENDE-
DOR(A)deMoveisPlane-
jados. CV: 61 9265874
ou fabr ik_industr ia
@hotmail.com
RECEPCIONISTA CON-
TRATO clinica A. Sul 2ª
a 6ª CV: clinicamedica
asasul@gmail.com
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MANICURE PRECISA-
SE p/ trabalhar salão
Asa Sul. Entrar em conta-
to. 61-993148300
MECÂNICODEPÁTIO li-
nha pesada diesel com
experiência Poliservice
contrata. Interessados fa-
vor enviar curriculum
por e-mail: emprego@
poliservicezf.com.br
MECÂNICOAUTOMOTI-
VO Contrata-se para tra-
balhar no Riacho Fundo
II. Interessados entrar
em contato: (61) 99935-
6123 ou pelo e-mail:
c a 2 s . a l b e r t o s o u z a
@gmail.com
PROFESSOR(A) DE
FRANCÊS c/ experiên-
cia. Enviar CV/: selecao
proffrances@gmail.com

PSICÓLOGO e Aux de
ServiçosGerais.Para tra-
balhar em Instituição de
Idosos em Sobradinho.
CV para: instcontrata
@gmail.com

RECEPCIONISTA CON-
TRATA-SE Interessa-
dos: federal.odonto.
df@gmail.com
SECRETÁRIACONTRA-
TA-SE para Consultório
Médico 61-991323773

SECRETÁRIA
E INSTALADOR Contra-
ta-se com experiência
em vidraçaria p/ Lago
Sul. Enviar currículo p/
c u r r i c u l o v i d r o s
@hotmail.com

EDITAL N° 132/2022
ORGANISMO INTERNACIONAL

PROJETO DE COOPERAÇÃO TÉCNICA
BRA/IICA/12/002

SELECIONA CONSULTOR(A) POR PRODUTO
Código: TR/PFR/CA-18295
Contribuir para analise e avaliação do processo de
implementação, execução e acompanhamento dos
Termos de Execuções descentralizadas - TED, visando o
monitoramento das aquisições e contratos das parcerias
firmadas no âmbito do Projeto Dom Helder Câmara -
PDHC. Código:TR_15_2022_DEP_PDHC_PAC
Formação: Ciências Agrárias ou sociais aplicadas.

Experiência Profissional: Experiência mínima de 03
(três) em Elaboração de Plano de Aquisições e Contratos
em Projetos com financiamentos externos e execução de

atividades financeiras. Experiência desejável com Sistemas
de Execução de Contratos e Aquisições do FIDA e Sistemas
financeiros. Vigência Contratual: 12 meses. Número de
Vagas: 01 vaga.

Outras Informações: Para participar do edital de

seleção os candidates deverão se cadastrar no processo,
impreterivelmente entre os dias 12 e 16 de setembro de
2022 às 23h59. A responsabilidade pelo processo seletivo

de serviços técnicos de consultoria é de competência da
entidade executora nacional, conforme legislação vigente.
A íntegra do edital e o resultado da seleção (após processo
seletivo) poderão ser visualizados na página do IICA

https://www.iica.org.br/pt/node/75

Fundamento Legal: Decreto n° 5151, de 22/07/04, Portaria
MRE N° 08 de 04/01/2017.

INSTITUTO INTERAMERICANO DE COOPERAÇÃO
PARA A AGRICULTURA - IICA
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TÉCNICOEMINFORMÁ-
TICAContrata-secomco-
nhecimento eletrônica.
CV: hirdrh@gmail.com
TÉCNICO EM SEGU-
RANÇA eletrônica ex-
per e, CFTV. Enviar CV
para: tulio@tsas.com.br
VENDEDOR(A) CON-
TRATA-SEParkEducati-
on Sudoestep/ prospec-
tar novos clientes, reali-
zar ligações e apresenta-
ções do método. CV
consultorpark1@gmail.
com
VENDEDOR(AS) CON-
TRATA Espaço Gold c/
Experiência de Loja 61-
98152-6196 whatsapp

CLÍNICA DE MASSA-
GEM faz seleção para
contrato imediato com
ganhos de R$1.300 se-
manais ou mais. Favor
entrar em contato pelo
tel. 61 98282-5626

NÍVEL SUPERIOR

COORDENADOR (A)
PEDAGÓGICO Bilíngue
- Skill Idiomas - São
Sebastião/DF. CV para:
estacio.contrata@gmail.
com
CUIDADORA PARA
TRABALHAR no local
de Recanto das Emas,
aos sábados e domin-
gos. Interessados entrar
em contato no seguinte
telefone (61) 9 9562-
9696. Laênia

6.1 NIVEL SUPERIOR

ESTAGIÁRIO DE ADMI-
NISTRAÇÃO - Universi-
dade Estácio de Sá
(Polo EAD) - Asa Norte
estacio.contrata@gmail.
com
ESTAGIÁRIOS (AS)
DEPEDAGOGIAInteres-
sados Enviar CV:
rh@acmbrasilia.com.br
FISIOTERAPEUTA2VA-
GAS presencial. Enviar
CV: reabilitacao.gabriela
fernanda@ gmail.com
FONOAUDIOLOGIA E
PSICOLOGIA Interessa-
d o s e n v i a r C V :
adm@cetfisio.com.br
PROFESSOR(A) DE
EDUCAÇÃO Física Ba-
charel. Enviar currículo
para: curves405sul
@gmail.com
VAGAS DE ESTÁGIO :
Acadêmicos a partir do
5̊ período em Gestão
Púb, Adm, RH e Curso
Téc. Horário: 08h às
13h. Bolsa R$ 1.000
+aux.transporte R$
200+seg de vida. Enviar
cv para: selecao@cauc.
com.br.

6.2
PROCURA

POR EMPREGO

NÍVEL BÁSICO

PROCURO POR EM-
PREGO de Doméstica,
Auxiliar de limpeza, Fa-
ço faxina. segunda a sex-
ta. tenho referência e ex-
periência. 99334-1674

DIARISTA OFEREÇO-
ME c/ exper. e referên-
cia, a partir R$130 + pas-
sagens. F: 98542-2168

NÍVEL MÉDIO

DOMÉSTICA OFERE-
ÇO meus serviços de do-
méstica, experiência em
carteira e 2º grau comple-
to 61991790089 só inte-
ressados

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

MOTORISTA PARTICU-
LAR ( mulher) ofereço-
me tenho experiência
/referência 99192-7295

NÍVEL SUPERIOR

QUALIFIED PROFESSI-
ONAL busco oportunida-
decomorecepcionistaBi-
lingueemhotelouEmabi-
xada 61-982853955

6.3
ENSINO E

TREINAMENTO

SERVIÇOS

AULA PARTICULAR

AULAS DE REFORÇO
Turbo! R$80,00 hora/
aula. Não deixe pra últi-
ma hora 99531-8000

CURSOS

CURSO PRÁTICO no
Sistemadefolhadepaga-
mento. 61-984459373

NEGÓCIO DIGITAL do
Zero.Vagas abertas!
@fredfonsecamkt

CURSO FINALIZA Edu-
c a ç ã o 2 0 2 2 3 5 -
84087096


